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A QUALIDADE D,O LEITE
PRODUZIDO EM S. PAULU

Abrillrto n secçno "fccuarla É*iès"j em uossA

edição passada, {izeiMos relercnclft à CtllUpjlIlllQ 1110"
vida pelas "Folhas" em piól dtl melhorin do leite
na Capitai e abordamos tópicos da entrevista con
cedida aos brilhimtcs orgãos dn imprensa paulista
na pelp Dr. Bruno Kangel Pestana. Conforme de
clarou o abalizado técnico do Instituto Adolfo Lutz,
o leite entregue ao beneficiamento é de má quali
dade quer seja do tipo "A", "B" ou "C".

Não duvidamos que as condições sanitárias em
que é produzido o leite tipo "C", de grande consu
mo, em alguns casos deixe muito a desejar e assim
o resultado dos exames inicrobiologicos acuse altas
contagens, atendendo mesmo às péssimas condições
do transporte. Porem, quanto aos outros tipos de
leite, "A" e "B", custa crer que 50% das amostras
examinadas estivessem fóra do padrão bateriologi-

co determinado pelo regulamento e ainda mais con
tendo taxa respeitável de gennes do grupo colifor-
me. Isto porque as granjas que, na Capital e em
Campinas, se entregam à produção desses tipos de
leite, alem do estarem sugeitas à fiscalização sa
nitária de oi-gãos oficiais, ainda pertencem a cria
dores cuja fé de oficio vale por mn atestado de ido
neidade e lisura. Conhecemos perfeitamente os es
tabelecimentos pastoris que se dedicam à produção
do chamado leite infantil e, a maneira como aí se
desenvolvem os trabalhos de ordenlia e beneficia

mento e não podemos em absoluto concordar com
as afirmativas feitas pelo Dr. Brimo Rangel Pes
tana. Acontece também que a fiscalização das
granjas e do leite aí produzido está inteiramente
afeta ao Departamento de Produção Animal que
realiza controles bacteriológicos sistemáticos da
pi*odução. Ora, é de se extranhar que a secção com
petente desse Departamento não tenha vindo a
campo para confirmar ou infirmar as opiniões
expendidas pelo técnico do Instituto Adolfo Lutz
num assunto em que somente a repartição incum
bida da vigilância samtaria dos rebanhos das gran
jas pode se pronunciar com conhecimento de cau
sa, em virtude do avultado numero de analises já
efetuadas. E' logico que não se podem tirar conclu
sões apressadas de apenas alguns exames realizados,
nem muito menos,dar expressão estatística a valo
res assim obtidos, significancia
que só se obtém diante de série
apreciável de exames. A\ 1 '/

Acreditamos que neste fato re
sida a conclusão de que 50% dos
leites infantis contêm germes do
grupo coliforrae.
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Vista panoramica da séde da Fa-
^®ivda -"Maristela", uma das pro

priedades da Companhia Agi-icola
Nas suas planícies, as

S© ô maior plantei de gado Holand'' do Rio Paraíba, aclimatou-
©onstituindo hoje, u melhor rebanho puro**^^^^^*^" Republica Argentina,

rruza, do Estado de S. Paulo.
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A Pecuária no Mês

o abastecimento -da carne revelou no mês tran

sato um aspeto inédito, motivado pela ação que os
"comandos sanitários" desenvolveram junto a açou-
gues e condenando centenas de quilos de carne.

Em primeiro lugar, antes de relatarmos as no
ticias veiculadas a respeito, desejamos fazer notar
nossa extranheza diante do fato . E' que,não ve
mos autoridade rios chamados"comandos sanitários"

para agir em todos os setores da alimentação pu
blica. Trata-se no caso, de um produto de origem
animal, a carne, e daí parecer-nos obrigatória a pre
sença de um veterinário integrando essa ação con-
denatoria, porque é o único profissional realmente
habilitado para tal. Não conseguimos compre
ender em que conhecimentos podem se estribar pro
fissionais outros que veterinários para julgar da
sanidade da carne quando não contam com um curso
especializado que lhes ministre as bases necessárias

para se haver com critério. Não fugimos á rea
lidade se taxarmos de arbitrariedade a ação de
senvolvida pelos "comandos sanitários" no setor
dos produtos de origem animal. E' bem verdade

-ir \ \
i

que o mal vem de longe porque nem o Serviço de
Policiamento da Alimentação nem mesmo a Secre
taria da Saúde Publica contam em seus quadros com

um veterinário siquer. Em outros países que com
preenderam melhor a missão que deve ser confiada
aos veterinários, os Departamentos de Saúde Publi
ca contam com a preciosa colaboração desses técni
cos.

Mas, voltando ao caso da condenação de carne
nos açougues, imediatamente levantou-se a grita
dos varejistas contra a ação sanitaiãa, porque segun
do afirmaram, não raro, recebiam do Tendal Mu
nicipal o pi'oduto em péssimas condições de con
servação.

Como conseqüência das acusações formuladas
pelos açougueiros, diversos vereadores e autorida
des relacionadas com o controle da distribuição da
carne, foram convidados para uma visita ao entre

posto municipal. Extraímos do Diário de S. Paulo
os trechos seguintes que esclarecem a respeito da
visita a que nos referimos:

Varias peças de carne foram examinadas no
grande salão onde o produto permanece exposto,
tendo os funcionários chamado a atenção dos visi

tantes para o tratamento dispensado à carne. Agi
tada reunião realizou-se, a seguir, na sala da direção
do Tendal Único, onde os veterinários foram sub
metidos a uma verdadeira sabatina, não só por
parte dos vereadores, como ainda pelas autoridades
policiais. E' interessante registrarem-se as discus
sões entre os retalhistas de carne, que estavam re

presentando o Sindicato do Comercio Varejista de
Carne Verde, e o sr. Eduardo Estrela, que falou
em nome dos veterinários. Os açougueiros procu
raram, de todas as formas, fazer recair nos técnicos
municipais a responsabilidade pela distribuição de
carne deteriorada, insistindo sempre na tecla refe
rente às precárias instalações do matadouro de
Carapicuiba. Não logravam, entretanto, seu inten
to, de vez que suas assertivas foram respondidas
pelos veterinários. A reunião prolongou-se por mais
de duas horas. Inicialmente, com a palavra, o ve
reador padre Arnaldo Arruda insistiu em que se
devem apurar as responsabilidades, punindo severa
mente os culpados pela distribuição de carne impró
pria para o consumo. Disse que estava satisfeito
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o homem moribundo deixou a Famosa
lição do fábula aos filhos inexperientes;
havia um tesouro riquíssimo, sob as ter
ras que possuía; que as revolvessem e,
enquanto não encontrassem o fortuna
escondida, aproveitassem a terra arada
para semeá-la.
E da semeadura assim feita, anos se
guidos, surgiu a inesperada e verda
deira riqueza, advinda das fartas co
lheitas. Em suas mãos, lavrador brasi
leiro, há tombem terras que podem dar
esse ouro dos paióis cheios. Aprovei
te, pois, metro a metro o seu terreno.
A técnica moderna o ajudará — atra
vés da mecanização — a obter a far
tura. E o Departamento de Lubrifican
tes da Standard Oil Company of Brazil
o auxiliará, através do sua assistência
ou de seus produtos específicos, a obter
o máximo de rendimento de suas má
quinas agricolas. ^

★

Imensa e promissora semeadura para o futuro
do pais — eis o aue representa a existência
da Universidade Rural, frguida pelo Governo
no Km. A7 da Estrada Rio - São Pau/o.

£ss&

STANDARD OlL COMPANY
OF BRAZIL

Caixas Postais: 1.163 Rio: 36-B - s. Paoulo; 242 - Racile

Todas as

terras dõo

ouro l
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A PECUÁRIA...

em ter visitado o Tendal e travado conhecimento
com seus técnicos, pois muitos esclarecimentos

sobre a questão da carne lhe haviam sido prestados.

Em nome dos veterinários, o sr. Eduardo Estrela

fez uma longa exposição sobre o problema do abas
tecimento de carne e a questão da mercadoria con

siderada deteriorada -pelos "comandos sanitários".

Inicialmente, disse que em absoluto não duvidava

dos propositos honestos dos sanitaristas, porém, não
reconhecia neles capacidade técnica para constatar
o estado efetivo da mercadoria. Citou o fato de te

rem mandado proceder há tempos, a exames em
laboratórios idoneos, da carne condenada por fiscais
do SPAP, constatando-se, então, o seu bom estado,
apesar de condenada inicialmente. Referiu-se, em

seguida, ao transporte da mercadoria, realizado por

caminhões, quando a carne é, então, comprimida em

latões, submetidos à intensidade dos raios solares.
Fez referencias à falta dc instalações apropriadas
em muitos açougues da capital, que não dispõem
mesmo de geladeiras para conservar em baixa tem
peratura o produto recebido dos atacadistas para 8
distribuição no dia imediato. Nesta ocasião, os re
presentantes dos açougueiros iniciaram seus ata
ques aos veterinários e ao matadourodeCarapicuiba.
Defendendo-se das acusações, o sr. Eduardo Estre
la concordou, entretanto, com a afirmação sobre
as deficiências do matadouro municipal, dizendo
mesmo que o prefeito Paulo Lauro, quando o visi
tara, escandalizou-se ante a precariedade das ins
talações. Apesar de tudo, porem — frisou incisiva-^
mente — podemos provar a qualquer hora que a
mercadoria é tratada escrupulosamente e o estado
sanitário da carne que dali procede é dos melhores •

Na Gamara Municipal levantou-se a questão
da qualidade da carne e, como ficára estabelecido
na "mesa redonda" realizada no Tendal, toda a

culpa da má qualidade do produto oferecido a
população recaiu sobre o Matadouro
de Carapicuiba, de propriedade da mu
nicipalidade. Realmente, este estabe
lecimento que fornece 60% da carne
consumida pela população da capital
e que abate exclusivamente boiadas de

e marchantes, funcionando como verda
deiro matadouro publico, apresenta
condições higiênico-sanitários muito
abaixo do minimo exigido. Acontece
que a Prefeitura colhe os melhores
frutos do funcionamento do matadou-
'ro porque a taxa de matança é mais
do que suficiente para cobrir as des
pesas de manutenção daquele proprio
que, pela natureza, nvmca sofreu qual
quer entrave nem o rigor das autori
dades encarregadas da higiene e salu-
bridade dos produtos alimentícios des
tinados à população. Como resultado
dos debates surgidos na Gamara Muni
cipal em torno da questão, uma comis
são de vereadores, acopapanhada por

fotografes e jornalistas visitou em dia
do mês passado o Matadouro de Ca
rapicuiba.

A caravana foi recebida por funcio

nários da administração e da inspeção
técnica, e, após, a visita detalhada que
realizou, mostrou-se realmente im

pressionada com o estado do estabele

cimento. Foi assim proposto e aprova
do um requerimento pedindo o fecha
mento do estabelecimento em benefi
cio da saúde publica.

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua íazenda - porque leite é dinheire
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pen^u, entretanto, em quantos latSes de leite o

proSuzi??"''® simplesmente porque deixa iroe
Lembre-se de que para produ^iror», ,
economia as vacas leiteiras exigem tií^ eficiência e
racional - farta, rica e bem equilibrai alimentaçHo
As "Ri\çOES concentrada»? WnA«TT« .e«
cuidadosamente calculadas para a «vt ^ Íí Ü.
ximo rendimento dos seus animaido má-
fortes e sadios. ^mais, conservando-os
Experimente-a hoje mesmo e nunca «,.1-

deixará de usa-K
Branno M. «• Andia4«. •ng.-agro.)

Produto da Reflnadora da Olaos Bri»ii
Rua Xavier de Toledo, 114 - Calx» Postüi

SSo Paiüo MmtMWuOUCOMa»* I

REVISTA DOS CRIADORES
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PREFERIDA
porque e

PRÁTICA

hoje, u'a máquina dc ordenhar fácil de
manejo, que ordenhe por completo e
com rapidez...sem ajuda do operador.

EXIGE u'a máquina de ordenhar que
seja fácil de limpar e esterilizar em
poucos minutos.

EXIGE u'a máquina de ordenhar qut
seja segura para suas vacas, e cujos in-
sufladores não possam subir no fim da
ordenha e absorver uma parte do úbere.

Êrin 1947^ .(^üa sé jfnqU" um míIhdp;d^v.àcasfém tò do mún'do,>recebéramos
^ •v--í' 'v-V"--vX*»3v^^b.étiéficbs re%ültq^àis;de sérèm òWenhqdòâ cóm máqiif

na de ordenhdr qúé iqtisfaz todasi^qs'exigências: do produtor dê leite^.

V-

estas exigências...é fácil de manejar...
ordenha com rapidez assombrosa e por
completo,sem ajuda de quem a maneja.
O tempo economisado na hora de
ordenlia não é, depois, perdido na hora
da limpêsa e esterilização ...
É segura para as vacas porque o peso
do leite, que cai no balde da máquina,
não permite que os insufladores subam
e cortem o fluxo do leite no fim da orde
nha, quando o úbere está quase vasio.

AS vantagens da SURGE se traduzem em MAIOR RENDI
MENTO ... LEITE MAIS LIMPO... ÚBERES MAIS
SADIOS . .. MENOR CUSTO . . . MAIORES LUCROS.

BABS Oíiht; BRÔ Si CÒ;
;í843;VV. 1?th StSchiíogp 23
•' '"V ;•'-Co.:

distribuidor

ciaT fabio bastos, comércio e ifsdústria

RIO Dl JANEIRO —Rua Teófilo Otoni, 81
fXo PAULO—'Rttsflotíncio de Abreu, 367

•BELO HORIZONTE—Rua Rio de Janeiro, 367

PÔRTO ALEGRE — Av Jvdio de Castilho?, 3r •



A PECUÁRIA...

* • *

As entidades rurais de S. Paulo acabam de se
dirigir ao governador de Mato Grosso e ao presiden
te da Assembléia daqUele Estado, solicitando revo
gação da lei de 17 de outubro de 1947 que consi
dera como vendido todo o gado que sai daquele
Estado. Alegam as entidades pecuaristas de S.
Paulo que "a lei é inconstitucional, pois implica
em bi-tributação, levando o imposto a incidir duas
veses sobre a mesma transação (compra do inver-
r^te ao CTiador); cria, disfarçadamente, um imposto
derab T ^ Fe
to tend distinção na cobrança do impos-
Ser^° ° desüno-do gado adquirYdo.

exportado

Son^Í pesadíssimo, afetando a
cZTTL. P^::"aristas, dificultando as transa
ção". ^ P^^eibido pelo artigo 19 da Constitui-

de ^to^orTlsu"»ob„ de ve„d„ eco„s.gÍSr°

.-o ep„_

VACINAS:

questão, sugerindo regulamentação do artigo ão
da lei n.o 16 em lei ordinária, consubstanciada nos
seguintes itens:

l.o) Todo o comprador que revender o gado
ainda em nosso território e despachá-lo consignado
a pessoas diferentes de outro Estado, fica obrigado
ao pagamento do Imposto de Vendas e Consignações.

2.o) O comprador que levar a despachar, por
sua conta e no proprio nome o gado comprado, de
ve apresentar a nota de venda recebida do vende
dor para eximíT-se do pagamento do imposto.

3.o) Fica também sujeito ao pagamento do
imposto o gado que for transferido pelo proprio
produtor para invernar ou depositar em outro Es
tado.

Ao que nos informam as previsões da safra agrí
cola paulista de 47-48, as perspectivas não poderiam
ser mais melancólicas, porque há tendência de de
clínio quando mais precisamos de produção. Trans
crevemos a seguir, um comentário relâmpago, as
sinado por Carlos Escobar Filho e intitulado "E'
isso S. Paulo agrícola", publicado pelo Diário de S.
Paulo:

"'•i.

Contra a febre aítosa (Leivas Leite) . '•
Contra a peste suina Cristal Violeta
Contra a Brucelose
Contra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)
Anti-rábica
Contra a Cinomose .

— 8 —

Contr
Contra

^ o garrotilho

^ peste da manqueira^ dos nxelhores laboratórios veterinários do país
seringa veterinária "ZARA"

Dotada de vidro Pirex
SOLIDA _

o a melhor
J^outro e resistente. Não tem arriielas de borracha
Durável — prática e exata

Prods. Vets. ZÓÒFARMA
Rua Cristóvão Colombc

)0, 63, l.o and. — Tel. 2-6634 e 3-4298

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUÁRIA...

"Segundo as ultimas estatísticas de previsão
agricola para o nosso Estado, serão as seguintes
condições da.s diversas safras: GAFE'; embora
seja maior a quantidade, se comparada à safra de
42;43, prevê-se uma quebra superior a 80%, em vir
tude da broca, inclusive na qualidade. ALGODÃO:
a menor safra desde 42,43. ARROZ: idem, idem.
MILHO: idem, idem. BATATA: sem alteração.
MANDIOCA: idem, idem. LARANJA: em declínio.
CANA DE AÇÚCAR: ainda abaixo da safra do ano
de 1942. OLEAGINOSAS: safras melhoradas. Como
vêem os nossos leitores, para facilitar-lhes a lem
brança, usamos uma estatística relâmpago, fugindo
à crueza dos números. No entanto, pela fonte don
de a extraímos, podemos garantir a sua absoluta
realidade.* Mas, o que impressiona não sSo propria
mente as estatísticas e sim a situação que se começa

a divisar para o Estado essencialmente agricola que
foi São Paulo. E' velho o rifão de que não há efei
to sem causa. Para que São Paulo dinâmico agora
chegue a tal situação de depressão agricola, o que
quer também dizer ecpnomica, devem estar influin
do fatores decisivos. Não cremos que sejam de
ordem politica. E' no esgotamento da terra, pobre
de adubação e corroida pela erosão sem defesa; e na
escassês do braço humano; é ria falta de credito,
unicamente, que deveremos basear o mal. E' pre
ciso que as autoridades publicas, a quem cabe, ine
gavelmente, remediar tais setores, levem a serio a
situação de São Paulo. Se não acreditam nas gra-
Ihas, que pelo menos olhem as estatísticas. E isso
está acontecendo num momento de crise internacio
nal, em que a guerra só pode ser evitada ou adiada
se houver alimento. Já não dizemos para nós — que
em ultimo caso realizaríamos o milagre de não co
mer — mas para os povos da Europa Ocidental.
Pois bem, é nesse grave momento que São Paulo
agricola se apresenta roto, vencido, se já não fa
minto.

« iK »

"Revista dos Criadores" tem por norma de
fendido o aumento da produção em todos os se
tores da vida pecuaria do Estado e do Brasil, abor
dando todos os aspectos dos problemas que se
apresentam; Ainda no caso da carne, o que se
observa, é uma complexa e intrincada discussão
da qual está sempre ausente o criador. E' lun
fato interessante este em que se esquece do "pivot"
sobre o qual deveriam girar todas as demais ativi
dades. A proposito, a "Folha da Manhã", inseriu
oportuno editorial do qual vamos transcrever os
trechos mais curiosos e que refletem integi'al-
niente o ponto-de-vista da "Revista dos Criado
res":

REVISTA DOS CRIADORES



Tratamento do raquitismo e distúrbios oalcicos nos
animais, pela vitamina D2

A obtenção da vitamina D2 (calciferol) qiií-
micamente pura, pela irradiação do orgosterol que
existe em pequenas proporções no alimento ani-
mcil e no vegetal dos fungos e levedos, permitiu o
emprego em doses terapêuticas mais precisas e
eficazes.

Segundo Rominger "ela influencia todas as al
terações ósseas decorentes do raquitismo e afins, em
sentido amplo, preenchendo assim, os requisitos
de uma medicação especifica anti-raquítica". A
ação curativa da vitamina D 2, segundo Hess, deve
ser atribuida à sua "capacidade de tornar possível
a formação do complexo cálcio-fósfofo adsorvível.
necesário à osteogênes". As alterações raquíticas
nos ammais foram constatadas em ossos de animais

pré-históricos. O raquitismo tem como causa fun
damental a deficiente indigestão da vitamina D ou
pouca insolação dos animais.

Todos os animais prematuros têm propensão
especial para o raquitismo, o que se explica pela
ausência de reservas orgânicas de vitamina, ma
nifestando-se assim na primeira oportunidade. O
indicado é fazer-se a profilaxia administrando-se
às fêmeas, durante o período gestatório, doses su
ficientes de vitamina D 2 e tendo-se idêntico cui
dado com as crias, posteriormente.

E' raro nos eqüinos, mas em compensação os
estados de descalcificação principalmente durante
os períodos de crescimento e treinamento, são fre
qüentes nos animais puro sangue e a desmineraliza-

' ção ocasionada pelo desiquilíbrio fosfo-cálcico é
causa de frattiras freqüentes.

Moléstia também atribuível à carência de vi
tamina D 2 é a osteomalacia, podendo mesmo dizer-
se que raquitismo, osteomalacia, osteoporose, s|o

^designações patológicas do mesmo distúrbio meta-
bólico em idades diferenfes.

Outro distúrbio cálcico que se manifesta por
uma constante hipocalcenua é a tetania, tendo vá
rias causas produtoras.

Não se deve 'deixar de notar ainda a estreita
correlação existente entre a absorção de vitamina
D 2 e a formação e conservação dentária.

possível a absorção do cálcio e fósforo elevando o
teor cálcico do sangue c determinando o aprovei
tamento do cálcio ingerido na alimentação.

Numa observação feita sobre vacas leiteiras
observou-se que após a ingestão de 300 g de le-
vedo irradiado, aumentava grandemente o valor
anti-raquítico do leite. E' notável também o au
mento da resistência orgânica às infecções, obser
vada após tratamento pela vitamina D 2, que tem
assim um papel protetor do organismo.

STEROGIL VETERINÁRIO é uma solução

oleosa contendo 5 mg. de vitamina D 2 cristalizada,
por cmS, químicamente pura, e de conservação
indefinida. Não tem odor nem sabor sendo per
feitamente tolerada pelos animais; seu emprego
na clínica veterinária abrange as mais variadas
espécies animais e como já vimos, encontra formal
indicação: na raquitismo, osteomalacia, osteojrorose,
nos prematuros, nas fêmeas durante a gestação e
aleitamento, nos descolamentos epifisários, na alo-
ti-iofagia, nos animais de consangüinidade' estreita,
nas fêmeas fatigadas por crias sucessivas e em to
dos os estados carenciais da vitamina D 2 desde as
suas manifestações frustas até às mais graves.

"Eqüinos: Os cavalos puro sangue, desde o
desmame até 2 anos — 1 vidro aos 3 meses, repe
tido com intervalo de 6 meses. Misturar com mel

e dar em electuário. Cavalos em treinamento —
1 vidro por semana durante 1 a 2 meses repetindo-
se o tratamento anualmente. Éguas prenhes: 1 vi
dro, 3 meses antes da data provável do parto.

Bovinos: Acidentes vitulares e pseudo vitulares
(tetania da erva), depravação do gosto, vacas du
rante a produção de leite — 1 vidro cada 3 meses.

Caninos: 5 a 25 gotas diárias de acordo com a
idade e o peso. Doses são entretanto aconselháveis.

Suinos: 10 a 30 gotas diárias, per capita, mis
turadas na ração.

Ovinos: 10 a 20 gotas diárias, per capita.
Avés domésticas: 1 a 2 gotas, per capita, mis

turadas na ração. Nesta dosagem a pòstura é be-
néficamente influenciada.

Destaquemos tambè»a a relação da vitamina
D 2 com a paratireoide, que é participante na rela
ção do metabolismo cálcico. O hormônio paratireoi-
dêo regula a eliminação do cálcio e fósforo à custa
dos ossoe; a -administração de vitamina D 2 toma

STEROGYL VETERINÁRIO

(Vitamina D 2-calciferol)
APRESENTAÇÃO — Vidros com 10 cm3 con

tendo 50 mg de Calferol (2.000.000 de U. I. de vi
tamina D 2).
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A PECUARIA...

"O criador está sempre ausente nos debates
sobre o problema da carne. Falam os consumidores,
os açougueiros, os marchantes, delegados dos frigorí
ficos, donos daá' charqueadas, invemistas, recriado-
res e os boiadeiros, que são comerciantes de gado

P®' O verdadeiro criador, aquele que mantém
o seu rebanho de vacas e tem anualmente certo nu
mero de bezerros — futuros bois de corte — esse
geralmente vive ignorado, sem força para opinar,
exprimir o seu ponto de vista e expor as suas ne
cessidades. Basta atentar para o noticiário dos jor-
^is, sempre que se trata do assunto, para veriíi-

vS a^co^ aí^ntado: discute-se o preço acessi-
K. ™S Weorificc, o 0.310 do

oõe f ° do roeria-
saber se o^me*^ "»agro, mas não se procura"
Pansa oesfLS°d^°-® ®
movimente toda ° essencial para que se°te toda a escala dos interessados.

do bezerro d^co^^a produção
guio Mineiro sintetirT ^^al do Trian-

smtetiza muito felizmente o estado

Modernização
das Fazendas

srande

produção

Consult«m a

de espirito reinante nos ncgocios de carne, citando
uma frase feliz sobre o assunto. E' a observação
seguinte: "Não sei se já repararam num fato in

teressante, mas para que se tenha carne, num cen

tro populoso, c preciso que alguém crie o bezerro

no interior". Não poderia haver expressão máis
oportuna. O que se ob.serva, na apreciação do pro

blema, é "a ignorância completa do sacrifício que
representa, para os homens do sertão, cada anhnal
que é abatido nos matadouros e esquartejado para
comoda distribuição nos açougues urbanos.

Parece-nos que, a continuar a política de con

trole de preços dos produtos do gado de corte, par
ticularmente da carne, será necessária radical mu

dança de técnica nos tabelamentos. Não basta veri
ficar, com efeito, quanto o consumidor pode pagar
e muito menos garantir a margem de lucro de cada
um dos numerosos intermediários. Será preicso.
de maneira fundamental, saber de quanto precisa
o criador para^ produzir. Não adianta amparar mo
mentaneamente o consumidor com um preço redu

zido, se a base no varejo, deduzidos os lucros tabe
lados de todos os intermediários, vai impor, para
o bezerro, uma cotação que não garanta o fomento
da produção. A vantagem de hoje será prejuízo

Mâgalhães &
Máquinas Agrícolas""portadores

ESTOQUE;
Mòto:

Cia.
e Motores

Ltda.
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ATECUARIA...

amanhã, pois a crescente
população do país não te-

um correspondente au
mento dos rebanhos de
®bate.

*

Segundo o relatório do
®anco do Estado de São
"aulo, que acaba de ser
divulgado, as proprieda
des rurais paulistas se
acham assim classificadas,
por grupo de área:

N. de propriedades Alq.

103.572 — até 5
67.400 — De 5 a 10
49.253 — De 10 a 25
23.765 — De 25 a 50

18.818 — De 50 a 200
3.930 — De 200 a 500

1.501 — De mais de 500

Encontramos certa di
vergência, no entanto, en
tre esse resultado colhido
pelo Banco e o verificado
há pouco tempo pelo De
partamento de Estudos da
Companhia Mogiana. Este
ultimo cadastrou 248.445
propriedades, exceto o
município da capital que,
segundo apurou o agrono-
mo José Calil, disporia de
10.894. Entretanto, o le
vantamento feito pelo es
tabelecimento de credito do
Estado acusou o total
de 268.240 propriedades.
Há indícios de que o nu
mero de grandes proprie
dades poderá ser maior
do que o registrado pelo
Banco, ao que se depre
ende do trabalho efetuado
pelo agronorao Mario
Zaroni, comentando dados
que a Secção de Previ
são e Cadastro Agrícola
da Secretaria da Agricul
tura pesquizou e classifi
cou a respeito da proprie
dade rural no Vale do Pa
raíba e na região da ca
pital. Finalizando o edito
rial em que a "Folha da
Manhã" critica a distri
buição da propriedade ru
ral no Estado, como foi
apresentada pelo Banco
do Estado, o conceituado
matutino paulista, de on
de tiramos estas notas,
opina que cabe ao Banco
do Estado esclarecer tais
divergências, afim de po-
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Ã pecuariA...

der divvilgar informações mais exatas e precisas do
assunto, orientando melhor os interessados.

« * *

O "Correio Paulistano" publicou em dias do mês

de março um artigo intitulado "Queda de produção"
em que o articulista mostra com abundancia de da--

dos, a situação contristadora da nossa produção
Transcrevemos a seguir, na integra, o artigo em

questão:

"A qualquer leigo em matéria economico-íi-
nanceira, salta à vista que há só um processo eficaz
de combater os efeitos da inflação monetária em
suas repercussões na alta incessante dos preços: —

aumentando a produção de mercadorias. Se o mer-'

cado se acha inflacionado de papel-moeda, e se o
papel-moeda deve representar necessariamente o

valor da produção obtida, corrige-se o excesso de

meios de pagamento com o paralelo aumento dos

produtos oferecidos à venda.

Durante quinze anos o governo discricionário

operou um movimento inverso:— deu à manivela

nas "Minervas" do Banco do Brasil, lançando à
circulação milhões e milhões de cruzeiros, sem com-
pensadoramente incentivar as atividades agro-pe-
cuarias, ao contrario, deixando-as entregues à pró
pria sorte, quando não acontecia provocar o "ensi-

Ihamento", como se verificou no caso do zebú de
malsinada memória. Isto é em
vez de lançar-se à produção em
larga escala, com o fito delibe
rado de contrapesar os efeitos

do_papel fiduciario, o que se fez
foi agravar a situação por meio
de especulações ruinosas.

MiUNID'iA!LMlENirC CCNiUCCIlD©:!

O MANUAL MAIS COMPLETO...
-...até hoje editado na América Latina! Em conseqüência, o governo

federal se vê a braços com um
mundo de dificuldades e, pondo
em prática uma política defla-
cionista, conquanto movido dos
melhores propositos, os resulta

dos se apresentam cada vez mais
pêcos. Sustadas as emissões, não
se alcançou ainda a baixa dos
preçoá, porque não se obteve o
aumento da produção agro-pe-
cuaria. Bem ao contrario, se

gundo os algarismos divulgados
pelo Ministério da Agricultura,
reproduzidos no Relatório que a
diretoria do Banco do Estado

de São Paulo acaba de apresen
tar, o ano de 1947 assinala um

4

espantoso recuo estatístico em

relação a 1946. Esses dados re
velam que produzimos a me
nos, em 1947:— 61 mil toneladas
de arroz; 14 mil toneladas de fei
jão; 291 mil toneladas de milho;
124 mil toneladas de farinha de
mandioca; 47 mil toneladas de

batata; 83 mil toneladas de al
godão; 10 mil toneladas de ca

cau; 17 mil toneladas de café;
54 mil toneladas de cai-oço de
algodão.

Esse "déficit" faz sentir suas
conseqüências, na diminuição de
divisas-ouro no exterior, pois a

REVISTA DOS CRIADORES
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A" R|AÇÂO DOS CAMpEÕES
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nisAca

MIf/J\')N1A-C0NGA — Campeã no concurso leileirn' realisfado em Be
lo IIorizonl(\ na XIII Exposição Nacional de Animaes, em Agosto 19i7,
luoduziu com iO mezes de idade, '.>7 kilos» e 315 gramas de leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. Jofifé
Itibeiro dcs Reis, Lcopoldina, Minas, é alimentada com LEITIL, um
dus notáveis produtos da SOCIL, a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

RAÇA + SOCIL SUCESSO

GRÍADOiR;, Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste
um pouco mais com a alimentação e GANHE
MUITO com a produção. Peça informações e
faça seu pedido.

SOCIL - PRO - RECUARIA S/A,
Rua do Cortume, 196 (Agua Branca)Í 5-0211 Caixa Postal 5013

5-0298 Telegramas "SOGILIL"
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A PECUÁRIA...

nossa exportação tenderá a baixar; no abastecimen
to interno, pois o que se produz mjil chega para o
consumo racional; e, finalmente, no agravamento
das moléstias ocasionadas pela sub-alimentação.

São já bastante conhecidas as catisas; — escassez
de credito e, consequentemente, o enfraquecimento
dos recursos técnicos na lavoura. Não é mais possí
vel mantê-la nas condições atuais, sem braços em
quantidade para obter-se um ritmo ascensional de
atividade, pois somente pela motomecanização é
possivel, não só substituir o trabalho manual, mas
decuplicá-lo.

Para si^tentar os trabalhos agrícolas em seus
velhos processos rotineiros, os únicos de que se po
de praticamente lançar mão, é preciso credito a ju
ros baixos e longo prazo. No relatório que nos su
gere estas observações, consigna-se um aumento
razoavel nos empréstimos feitos às classes produ
toras, os quais somam Cr§ 2.400.017.000,00. Houve,
^rtar^o, um acréscimo sobre o exercido de 1946,
e Cr§ 401.486.000, pois naquele ano as operações

de credito realizadas em beneficio das forças pro
dutoras do Estado atingiram a Cr$ 1.998.531.000,00.

Contudo — e o proprio relatório o menciona —
as exigências de financiamento foram bem maiores
e o esforço feito ficou muito aquém das "necessi-j
dades do vertiginoso crescimento economico do
Estado", sendo certo q\ie não nos falta energia pa-
setor industrial como no agro-pecuario. O que
nos falta é exatamente o credito acessível. Em
ra acelerar impetuosamente a produção, tanto no
parte alguma do Brasil a expressão "deflação de
credito" sóa mais lugubremente do que em nosso
Estado, pois todas as forças produtoras aqui estão
longe de terem atingido o ponto de saturação. Ini-
poniveis para serem imediatamente impulsionadas;
ciativas sem conta apenas aguardam os capitais dis-
São Paulo 'é, talvez, a única unidade federada cu
jos liabitantes se habituaram a considerar como ri
queza efetiva, não aquela que se acha em estado
potencial, mas dinâmico.

A queda da produção não chegou a Índices
tão alai-mantes por negligencia da nossa lavoura,
e sim pela carência de meios, os quais, se postos à

ÍS Para a melhor
proteção dos

REBANHOS
NACIONAIS...

16

...a RHODIA BRASlLÊtRA acabo^ d» criar a
SKÇIlO veterinária

do «eu OopoTtarnento tia EipecloUclada».
Oo Unha de produtos oltomente eientifioo» com que jò eonth,
AlUNOZAL VETERINÁRIO - DAOENAN VETERINÁRIO - OER WOTHIAZAWIDA J,.,colNÁRlÁ
MOR ANYl VETERINÁRIO.SOLUDAOENAN VETERINÁRIO-SOIUTHIAZAMIOA Vt
STOVARSOL VETERINÁRIO. STOVARSOl SÓDIC® VMERINÁRIO -SULFTAUL Vtl

THIAZAMIPA VETERINÁRIA
Com téaoicoi competente», completo» loborotórlo» e moderno* compos m ouír**
a SEÇÃO veterinária e*t4 opto o atender quoHouer consulto* que lhe encomln
como o foraecer liste* de preço*» omoctro* e líteraluros de*»a*

para correspondência.
««""Paqhio Químico RHODIA BRASliem

ft »»U(.tx«c ô« oTWi^íançíT,

a

fANAAI - Çju

REVISTA DOS CRIADORES
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NOVAS IMPORTAÇÕES DO HARAS "PATENTE'

Klf*. ,

ftt
í

I!Wjf*

Pouco tempo faz que demos a noticia da im
portação da Inglaterra pelos Srs. Liscio & Forelli|
do reprodutor Jersey, "Wichwood Commando
(24877)" e já agora podemos informar nossos leito
res terem esses criadores importados duas excelen
tes novilhas. As duas novilhas importadas são ori
ginárias do Estado de Wisconsin, onde estão lo
calizados os mais afamados rebanhos de Jersey, dos-
Estados Unidos.

Examinando ó. "pedigree" de uma delas, o da
"GIL-BAR AIM DIANA", nescida em 29 de Julho

de 1946, vemos que tem por pai o afamado "GU-
Basil Aim", que em 1944 obteve o l.o prêmio na
classe V ("Buli Calf Jor"), na Wisconsin State
Faii", o mais disputada exposição-feira de gado
Jersey, dos Estados Unidos. Esse mesmo reprodu

tor tornou-se invencivel em mais quatro outras ex
posições. E', ainda, pai de duas novilhas, que em

1947 obtiveram a "Fita Azul",, na Exposição de Wis
consin. A "Fita Azul" é uma das mais altas distin

ções que o criador americano pode receber. Tem
por mãe — "Gil-Bar Foremost Diana" que obteve
um 1.0 prêmio com 4 anos e em 1946 foi campeã da

ABRIL DE 1948

Wisconsin State Fair. Triís filhas obtiveram a "Fi

ta Azul". Produziu em 304 dias, 3.819,243 quilos de
leite com 170,075 quilos de gordura.

A outra novilha é a "GIL-BAR RALEIGH SU-
SIE", nascida em 1 de Dezembro de 1946 e que tem

'por pae, Gil Bar Raleigh Fashion'^ campeão em
Wisconsin State Fair e pae da reprodutora que ob
teve o segundo prêmio nesse afamado certame. A
mãe é, "Gil Bar-Standard Susie", que aos 2 anos
e em 345 dias de lactação produziu 7.619 quilos de
leite com 166,704 quilos de gordura. Esta mesma
reprodutora, ãos 4 anos produziu 9.368 quilos de
leite e 181,653 quUos de gordura.

Com esta importação, eis mais uma con
tribuição dos proprietários do Haras "Patente" pa
ra a melhoria da pecuária leiteira do Estado e bem
dís da segura orientação que vêem imprimindo na
seleção e formação de seu rebanho de Jersey.

Esses reprodutores fazem parte da importação
de gado dos Estados Unidos realizada pelo Sr. At-
tiho Irulegue e é considerado como o melhor con
junto em tipo importado daquele país.

— 17 —



A PECUÁRIA...

disposição dos agricultores na medida desejada, São
Paiilo, sozinho, teria contrabalançado o "déficit"
de vsirios Estados".

* <* «

ílm conseqüência do comunicado divulgado pe
lo Conselho de Imigração e Colonização sobre a
politica inugratoria do Brasil, se estabeleceu um crf-
tério seletivo de individuos e profissões que restrin-

bi^vitavelmente, o ingresso de elementos que
por sua origem, Índole e costumes se revelarem
inassímilaveis ou daqueles cuja permanência no país
MO teana beneficio á coletividade. Portanto, dentro

ôs ites da lei, a entrada em território nacional
e ac ta<^ a todo o estrangeiro valido, maior de

ano^ e ambos os sexos, em perfeitas condições
e sau e, e idoneidade moral comprovada e que

demonstre estar apto a prover - seja pelo traba
lho seja pelos recursos pecuniários que possua -
a própria subsistência e á dos seus dependentes,

essas con ições, os estrangeiros que tencio-
ir ao Brasü devem dirigír-se pessoal e direta-

iie, as renarfioS^.. ,

nem

' . pessoal e uireia-

consulares e soUcitar-lhes osvistos necessários que estão assim classificados:

rios,^.a todos^°aquL^slS°w ^ ^Ternpora-
<3.ue preencherem as formali-

(OARA pesar

GADO
D,^'ispensando e

nasmo rigoroso cul.
dado a o mesraa
orientação ospocio-
lizodoro poro cado
l'PO de balanço
♦a^bem os modelos
COSMOPOIITa<loe se destinam á
pesagem de godo
® de suínos, opra.
sentam carateristi-
cos próprios, prátU
COS e eficientes
Med Io ofe ind ico-
ções de copocidoda
e dimensões do piQ.
lotortrio 'ornecere*
fnos,prazeroso men>
ja, orçamentos.

dades estabelecidas pelo decreto n. 23.350, de 14 de
julho de 1947. •

Vistos temporários especiais a;

a) — estudantes e beneficiários de bolsa de es
tudos;

b) — encarregados de missão de estudos com
assentimento do governo federal.

3 Vistos permanentes a:

a) — agricultores e especialistas em industrias
e oficios agro-pecuarios, que assumam o compro
misso de exercer atividade em zona rural dando-

se preferencia a familias que contem, pelo menos,
três pessoas aptas para o trabalho, entre 15 e 50
anos;

b) — artesãos ou operários qualificados;

c) — especialistas em enfermagem e atividades
hospitalares;

d) — empregados domésticos, com a idade má
xima de 50 anos, que provem o exercicio habitual
dos misteres a que se destinam e venham servir no
domicilio de pessoas que ingressem no Brasil ou
aqui residam permanentemente;

e) — empregados na industria ho
teleira e similares;

I f) — técnicos de grau médio e su
perior, cujas atividades interessam di
retamente à produção.

As profissões enumeradas nas letras
a, b, c, d e f serão devidamente com
provadas perante a repartição que con
ceder o visto devendo o alienígena ha-

' bilitar-se, uma vez chegado ao Brasil, ao
respectivo exercicio de conformidade
com as leis brasileiras.

O visto, por si mesmo, não auto-
risa esse exercicio.

D — X Exceçpes:

Em *orro 'orti. o aço especfo
temperado '>Ur" do ptotoFormo.
grade> éfr> mooetrc
re^orçodo com oQra(iuso!i ® *irai
de 'Corr» ou «em apare-
lhe regUir^dor de «etc)

a) — Técnicos e professores contra
tados: ^

As instituições ou empresas instala
das no Brasil, que desejarem fazer vir
técnicos de grau médio ou superior ou
professores para desempenharem, no
seu estabelecimento, atividades espe
cializadas, deverão submeter o pedido
em forma de requerimento, devida
mente instruído, ao Departamento Na

cional de Imigração (DNI), que deci
dirá, após audiência do Conselho Fe-

RUP inesjc/ ,52
SÃO PoUlO

MUUSTAíS A

— 18 —
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MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
PARA

bovinos

eqüinos

m
suínos

?rT
OVINOS

COELHOS

H
CÃES

AVES,

••"li:

'Â ' '' '"j\ •- *:

mâm

áüis"s

Or» m^dicomcnio- vctormoncí U C P. polas sues
bosfs cionhiicos coru vtiíc soo lobncn<lo4 v a seveia
OMlico a que tòo submeudos iodes os novos ptoduios.
vyitor. do r.oiom oloiecidos ò vendo Al^^m disio. o cu»*
dado dispensado no picpoiocóo do iodos os piodutos
coniiibutu pato v^uo aumoniosso a coníionco nos medi*
comcnios U.C.B. na dolosa da saúde dosommais

tO\COfj.
Alyuns dos lnsu|ioróvi'is e Afa-

inados Prodiilos Li. C. B.

SOllOl.l.MA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, arejamento e eólicas.

IMIENÜDIUL - o 9U da Peru
aria - Para restituir a saúde aos

animais depauperados e convalescentes.

rflISTBZI\A - Preventiva e curativa, contra a Pneu-
mo-enterite dos bezerros,

t"ÜLAiMiOi.i.\A - Insuperável na cura do curso, de
sangue e curso preto.

UENZOPIIENOL-AZUL - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, írieiras, aftas da aftosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros.

PErnO-l.AM) - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura de feridas antigas, recentes, cortês e etc.

1'OMADA VilAMIlMAnA MAMOUEIIIA - Antisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

EOSlllON - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalciíicados.

PLACE\'T1,M i - Em todos os casos de retenção da
placenla. partos tumultuosos, cóljcas, etc.

SAI, UIEESTIVO VITAMINADO-O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico. Cálcio, Ferro,' Quina, Her-
va Doce, etc

FENOSFAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser'dado-misturado à ração.

FENAZÜN-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno.. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias. '

TIMDOLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FRIEIIIINA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, acidò bòrico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas, recentes e frieiras.

FAIIINIIA CAl,Ciü fosfatada -Saúde» - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KARABF - O medicamenta para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

líALCEINO - Fortificante-recalcificante para pintai-
nhos e poedeiras.

V

Uzinas Chimicas Brasileiras S/A
A ESPECIALISTA VETEUlNAniA

n"V

C. POSTAL 74 -JABOTICABAL -E. S. PAULO

Kedidos: ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Srnador Feijó, 30 — SAO PAULO
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A PECUARIA...

deral de Engenharia e Arquitetura (CONFEA) e
de outros departamentos do Ministério do Trabaítio
Industria e Comercio e de outros Ministérios, fa
zendo a necessária ícomimicação à Divisão de Pas
saportes do Ministério das Reações Exteriores, pa
ra a concessão do visto.

Esses istos serão concedidos em carater tem
porário especial — pelo prazo fixado no respectivo
contrato, e" que não excederá de três anos.

b) Parentes:

1 Os estrangeiros que residirem no Brasil
em carater permanente poderão apresentar com
pressos de manutenção a favor de pessoas a eles
ligadas pelos seguintes laços de parentesco-

OA.N IRO

!inh de uma bôa ga-
™®f_^elevadas, é preciso

r

a) esposa;

b) pais maiores de sessenta anos;

c) mães viuvas;

d) filhos menores;

e) filhas solteiras; *

f) tutelados.

2 — Os estrangeiros que residirem no Brasil,
em carater permanente, e que aqui se encontrarem

há mais de três anos, poderão, ainda, apresentai
compromissos de manutenção para os parentes abai
xo indicados, desde que estes vivam, efetivamente,
na dependência econômica dos requerentes;

a) filhas e noras viuvas;

b) irmãos ou sobrinhos menores, oríaos:
/

c) irmãs solteiras ou viuvas.

Esses compromissos de manuten
ção não se equiparam às antigas
Xlartas de Chamada, abolidas des
de 1938. Têm eles por fim, ape
nas, habilitar a Divisão de Passa

portes do Ministério das Relações
Exteriores a comunicar às repairti-
ções competentes que foi assegu
rada a subsistência de um determi

nado imigrante, o qual continuará,
entretanto, obrigado a fazer, peran
te as autoridades consulares, as

demais provas exigidas na lei.

Modelos de requerimentos:

encontrem ein'sua«r^
nutrientes os
« qualidade, não só nara^"^ quantidade

tem fome^SSent?'®des S'"''"»-

as aves

— A Divisão de Passaportes e o
M. I. T. C. forhecerão; gratuita
mente, aos estrangeiros referidos na
letra b, do item X e para os casos
nele previstos, o modelo de reque
rimento, que lhes deverá ser apre
sentado, juntamente com uma re
lação, dos documentos com que é
mister instruí-lo.

Os residentes nos Estados deve
rão dirigir-se, para o mesmo fim,
às Delegacias de Estrangeiros ou
aos Serviços de Registro de Es

trangeiros ou ainda, às Delegacias
Regionais do Ministério do Traba
lho, Industria e Comercio.

Não há despesas ou custas de
qualquer natureza, relacionadas
com aquele andaihento. Os des-

nutrientes.
•«a.-aoro.)

V

Ru. xíviw 8/A
São Paulo í^ostal, lu.
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fllRn QUEM GOSTA DE FAZER PÃO EM CASA l

o pio não é apenas uma delícia ! £ uma netxssi a e
E, para fazer pão de primeira ordem, criou-se o ermcnto
Seco Fleischmann. No volume, na aparência, na textura
da massa e no sabor, a qualidade é garantida com o uso
do Fermento Seco Fleischmann. Êste famoso pro uto
agora pode dispensar a refrigeração- lugar
seco e fresco é o que basta para que se rname-
nham longamente suas notáveis qualidades Ve
ja a receita nos dizeres da latinha, que é de 60 grs.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMBNN
'^'oduto da Standard Brands of Brazil, fnc. - Rio da Janeiro

'StribuidO
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SOCIEDADE PAULISTA DE
PECUÁRIA LTDA.

s

Rua 15 de Novembro, 153

SANTOS

Vende ou permuta 40 tourinhos Nelore
e C5yr, a preços de ocasião.

Vende, permuta ou arrenda xuna Fazen
da no mxmicipio de Barretos, com 600
alqueires, a preço fearato. • '

Vende ou permuta vacas, novühas e be
zerras das raças Nelore e Gyr a pregos
convidativos.

Vende i gado holandêa emaatiso
para leite

• Toma em arredamento Fazenda
Pr^das para criação de J^
2 anos ou mais. ®

%

• Compra e venda u
<">-ti,oa do aow,

• Tem representantes em Am t,
douro, Barretos e Rio Protb

SOCIEDSDE PlUllSH OE PECUIlRIll

22
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A PECUÁRIA.

pachos dos processos serão dados
requerentes, por escrito.

V >

i

conhecer aos

Acabamos de receber o Relatório da Cooperati
va de Lacticinios de S. Carlos, apresentado em as
sembléia pela diretoria da organização em 15 de fe-
veriro e referente ao exercicio de 1947.

Nesse exercicio a Cooperativa recebeu 5.242.916
litros de leite, exportando para os municípios de
Santos, São Paulo, Araras, Araraquara, Franco da
Rocha e R. Bonito 3.540.201 litros, tendo vendido
na praça de S. Carlos 1.017.946 litros. Foram indus
trializados 600.213 litros de leite que produziram
40.014 quilos de creme dos quais 16.2944 quUos fo
ram vendidos como tal e 23.720 quilos foram trans
formados em 13.874 quilos de manteiga. A produ
ção de manteiga foi aumentada em conseqüência
de creme entregue pelos cooperados, atingindo as
sim lun total de 15.224 quilos.

Também foram produzidos, durante o ano de
1947, 17.286 quilos de caseina.

Com essas cifras, extraídas do Relatório da Di
retoria, fácil se torna avaliar da importância da

Cooperativa de S. Carlos nos negocios laticinistas
e de seu progresso crescente, mormente si relatar

mos que era seu primeiro ano de funcionamento,
há sete anos atraz., a entrada de leite orçou em
718.117 litros.

A magnífica situação financeira que denota o
zelo e o, esforço das diretorias na gerencia dos ne
gocios, o aumento do patrimônio, enriquecida que
foi a Usina de instalações e maquinas condizentes
com o seu crescente movimento, são fatos que falam
do próspero desenvolvimento da Cooperativa de
S. Carlos, lançando um exemplo edificante para ser
imitado por outras regiões paulistas.

"Revista dos Criadores", congratulando-se com
a organização em apreço, agradece a remessa do
relatório da Diretoria.

ITAPEVA CAPAO BONITO

BOVINOS — As invernadas se apresentam em

bom estado. Ha muito interesse pela produção lei
teira. O preço do leite para o produtor foi fixado
em Cr$ 1,00. Ao consumidor é vendido a Cr$ 2,00
Já foi inaugurada a Fabrica de Lacticinios de Ita-
peva, com um capital de Cr$ 500.000,00.

REVISTA DOS CRIADORES
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PINTO BUENO & CIA.
Rua Aurora, 39

S. PAULO

fJI%ÍI€OS

FABISICANTES
! O

Minas Gerais — Belo Horizonte:

Rio de Janeiro e Norte do Brasil

mi

EiaSILmS
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOo ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A - GORDURA EM POUCO TEMPO. DA
ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e
facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA mensal de CR.| 0,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE

CR.§ 20,00 A CR.$ 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIÜORES:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.

São Paulo — Almeida Silva & Cia, — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto.,8.

' Elekeiroz S/A- — Rua São Bento, 503. '

t.ííèi áLy^i^jãiíLCi,>l :
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form Bruto D D Çoes com Lyso-
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A PECUÁRIA...

SUÍNOS —' Continua aumentar o rebanho suí
no. Ha falta de alimentos. Atualmente o milho es
tá sendo vendido em Itap>eva ao preço de Cr$ 90,00
o saco. Prossegue a vacinação contra a peste suína.

XXX

PEDERNEIRAS — BROTAS — DOIS CORREGOS

BOVINOS — O rebanho da região acha-se ata
cado de bemes. Não tem havido falta de pEistagens.

suínos — Têm havido alguns casos de peste
suína e muita pneumonia. Há falta de porcos e os-
alimentos estão caros; O carro de milho está cus
tando Cr$1.000.00.

AVICULTURA — Inicia-se a postura.

XXX

RIO CLARO — PIRACICABA

BOVINOS — Ha sensível progresso na produ
ção leiteira em detrimento da produção agrícola.
O agricultor ressente-se da péssima organisação
do nosso mercado, da falta de financiamento, dos
transportes precários e da falta de braços. Piraci
caba, continua a receber uns 72.130 litros de leite.

SUÍNOS

suina.

Ha ainda, alguns fòcos de peste

AVICULTURA — Ha* muito interesse pela avi-
cultura e o maior impecilho para seu desenvolvi
mento está na falta de alimentos. Em Rio Claro,
temos conhecimento das seguintes boas organiza
ções: Horto Florestal, da Cia. Paulista E. F.; do
Sr. Orlando de Barros Pereira; do Sr. Antonio
Marques; do Dr. João Navarro; do Sr. Armando de
Barros; do Sr. Luiz de Souza Martins; do Sr. José
Mimhoz e do Sr. Barana.

XXX

S. JOÃO DA BOA VISTA — MOCÓCA — SANTA
RITA DO PASSA QUATRO — CASA BRANCA

— ARARAS

BOVlNt)S —Continua boa a produção leitei
ra. A torta de algodão tem auxiliado os produto
res a manter seus rebanhos. A fabrica de manteiga
de Mocóca, está recebendo diariamente uns 18.000
litros de leite.

SUÍNOS — A criação de porcos está sentindo
•a falta de farelinho, o milho está escasso e por um
preço muito elevado. Prossegue a luta contra a
peste suina.

REVISTA DOS CRIADORES
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QUE PASTOS BONITOS!

Também pudéra! foram

formados com

DE ALTO VALOR, GERMINATIVO
Vendidas sob
Comércio de

Controle do Serviço de Fiscalização e
ementes da Secretaria da Agricultiira

SUJA
FORRAGEIRA

Plante esta legunrinosa rica em

proteínas, substituta da alfafa e

do farelo de algodão. Indis

pensável nas fazendas de criação

Quilo Cr$ 3,50

REFLOREbTAMENTO

CAPINS PARA PASTO
Para quantidades superiores a 1.000 quilos,

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr$ 2,50
Jaraguá, colhido no cacho Quilo Cr$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr$ 3,50
Colonião i Quilo Cr$ 5,50
Rhodes (Cloris) Quilo Cr$15,00

EUCALIPTOS DAS VARIDEADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr$ 100,00

Teriticomis Quilo Cr$ 80,00

Alba Quilo Cr$ 100,00

CORTE E•

FENACÂO
Capim colonião Quilo Ch-J 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr$ 15,00
Soja Forrageira Quilo Cr$ 3,50

I

• ADUBAÇÍO VERDE •
FEIJÃO DE PORCO E

FEIJÃO MUCUNA

Em sacos de 60 quilos

PREÇOS A CONSULTAR

- CERCAS E combustível —

NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oleosa e combustível

Para cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes Cr$ 0,12 cada
Para milheiro ou mais Cr$ 0,10 cada

ASSCIÇIAÇAO nos CBIADOnES
RúK^ltnboRj^Eijg^ ^Loja -SÃO PPULO



A PECUÁRIA...

AVICUL.TURA — Ha um verdadeiro desanimo

entre os avlcultores devido às dificuldades na ob

tenção do fan-elo e farelinho.

XXX

MARTINOPOLIS SANTO ANASTACIO

BOVINOS — O capim Colonião medra viço

samente e o' gado apresenta boas Ccimes. Martino-

nopolis conta com uma'população bovina de uma.s

25 a 30.000 cabeças e existem propriedades rela

tivamente grandes como a Boston Cattle, a Conti

nental, a Colonização Martins, a Cia. Cima e Fa

zenda Mandaguarú. Em Santo Anastácio, houve

um embarque intenso de gado gordo para S. Pau

lo e foi pequena a entrada de gado magro de Mato

Grosso. Neste setor praticamente não existe pecua-'

ria leiteira,

t

ucelose do bovino signiFlco obôrto infeccioso; o aborto infec-
cioso a astro-se ràpidamente no rebanho e impede a reprodução;

e repro ução dorebanho,representará um tremendo pre-
®conomia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe

óol canT .EVITÀ-LA. E, felizmente, você opode fazer,uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA ABRUCELOSE "VITAPEC"
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
«17-Telt.; 3-4139 #3-4130-S. Paulo <ee-%millAâ-^ filâm

-ic y =-.-ATV
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RIBEIRÃO PRETO — FRANCA — S. SIMAO —

ORLANDIA — SERTÃOZINHO

BOVINOS — Os negocios de reprodutores finos

das raças para córte continuam estacionarios. Já
com a pecuaria leiteira mão se dá o mesmo. Ha
muito interesse e os criadores se interessam em

aumentar seus planteis e melhorar o sangue de seus

rebanhos com a aquisição de reprodutores finos na
cionais ou importados' do estrangeiro. Os criadores

não têm descurado, taníbem, do problema da ali
mentação e tem formado capineiras e plantado le-
guminosas e fazem, ainda, feno e sUagem.

suínos — Continua o interesse pela criação
e engorda de suinos. A vacinação contra a peste
suina prossegue.
S. JOSE' DO RIO PRETO — TANABf — MIRASOL

BOVINOS — As pastagens da região se encon
tram em muito bom estado.

suínos — Prossegue a vacinação contra a pes
te suina e ha ainda, alguns focos de peste suina.

REVISTA DOS CRIADORES



A Solução do
seu problema

pode estar

num destes

livros...

Pedidos à "

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

CRIAÇÃO
Volume

Gr$

Criação Prática de Suinos 15,00
' '• '• ' ' Vnpeinos 15.00

Bovinos das Raças Indianas — Dr. Cel
so de Souza Meirelles 40,00

Como Criar Bezerros — Dr. Celso de
"Souza Meirelles 2,50

Exterior e JuIfiam.ento dos Equideos —
Prof. Walter R. Jardin 30,00

Manual de Medieina Veterinária — Ál
varo da Penha Sobral •, • • • 30,00

Obstetrieia Veterinária — Dr. René
Straunard 25,00

Manual do Criador de Bovinos — Prof.
Nicolau Athanassof (4.* Edição) . • • 120,(30

Prln- Mvic: Cor 'e<p"í.s(ieos da Rôa Vaca

Leiteira — Hugh G. Van Pelt •••• 10,00
Manual do Criador de Suinos — Prof.

Nicolau Athanassof 40,00
O Zei'ú — Prof M. Paulino Cavalcanti 20,00
A Pecuária Cearense e o seu melhora

mento —' Prof. Octavio Dominones
Guia Prático do Criador de Animais Do-

mé.stieo.s—Dr. Nilo Cairo — Destinado
à pequena propriedade rural no Brasil

A Criação de Caprinos — Alberto Alves
Santhlago 15,00

Pequeno Manual do Criador de Capri
nos — Walter Ramos Jardim 15|00

Criação Prática de Suinos — Dr. Alei-
des Di Parávicini Torres 15,00

Como Amansamos nossos Cavalos —
João Francisco Diniz Junqueira • • 80,00

O que todos Criadores devem saber — ,
Euribo Santos 25,00

20,00

15 00

leite ELAT I C f N I o s
Noções Gerais Sobre o Leite — M. L. v

Arruda Behmer 20,00
Fabricação de Queijos — M. L. Arruda

Behmer 20,00
In.strução e Projetos de Fábricas de La

ticínios — M. L Arruda Behmer ..
Induslrialização . da manteiga
Material de Laboratório para exame do

Leite e Derivados — Otto Frensel

15,00
20,00

COMABILIÜADE

'fr. "-jí

ORG.\MZAÇ.ÃO
Volume

Gr$

Livro para Registro de Gado Bavino —
— Em duas Partes — A primeira para
escrituração e controle geral do gado
existente na fazenda e a segunda pa
ra o registro individual de cada animal 180,00

Livro de Controle, com 24 folhas para o
gado existente, na fazenda e controle
da produção de leite

AVICULTURA
Conjunto de Lições sobre Criação de

Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
Perus e Coelhos — Volume ricamen
te encadernado com 386 paginas

Perús. Patos, Marrecos e Gansos e sua
Criação lO.CO

Pintos de Um: iDia (2* edicãot 12,00
Qs Perús — Adntação e ampliação de J.

Reis — Criação e anroveitamento ..
Marrecos e Patos - Tradução e adata-

ção do ,T. Reis
Ineubnção dos Oxms de Galinha —

Trnd. o adntnoãn do .T Róis
rrfooõo do Gnlinhas — .T. Reis 10 00
Doenços das Ax^es — J. Reis 40,00

DTVER "OR

Arhoricultura Prática—H. Pinto César ' 35,00
C»»ns(rneões Rurais — Prof. Orlando

Carneiro 160,00
Silo Econômico—Finalidade e 'nstr. pa

ra consfrução de um silo subteoraneo
Principais Ferragens para o Estado de

São Paulo — Brennn M-." de Ar>d'^adP
Iteflorestamento —l Mansueto Enseiuski
Guia Prático do pequeno Lavrador —
- Dr. Nilo Cairo 20.00
Indicador ^Terapêutico Veterinário •. 8,00
Mecanização da Lavoura — 'Otávio R.

Cunha .
Manual Prático do Enxertador — Hei

tor Pinto César
Bihllotêea Popular de Higiene —^ Dr.

Sehasjião Mascarenhas Barroso —
* Coleção de 27 volumes ....754.00
Floricultura — J. S. Decker 20,00
Horieultura i— Joãn S. Decker ...... 15.00
El Maiz (Em Castellano) 25,00.

2S,00

50,00

10.00

10,00

8.00

3.00

'' ' 'a

-'J'

5.00

8,00

50,00

12,00

10,00
Para remessa sob registro, pelo Correio mais Cr$ 5,00 por volume.

TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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l.a Exposição Permanente

Agro-Pecuaria e industriai

de São Lourenco

Oficializada pela Prefeitura de S. Lou-
renço e sob a presidência do Exmo. Sr. Dr.
Euripedes Prazeres, M. D. Prefeito Muni
cipal, será inaugurada na 2.a quinzena de

MflIO proximo

rais, conta inicialmente com a a^ ^

Irs.° E°xTosüorTs^ru <i®«eiando, os
estadia dm S
l-nie e deselanr l^^^^ <io cer-'
passeios, etc., o Comis, cavalos para
Accioli, dispõe de um '̂ eral, Dr. Luiz
todos os requisitos de hi com

T. r„=r='-

A D„eçã„ d„ Ce«ame de s. l,..
,„e eeceberá a„i-

>»a.s de „„Vos Estados, „So pode».
Oo Po.é„ entear en,

.zi e->.W'.-wL'. i/ídíiÀibíitó .i-i-v;

PROBLEMAS CHIADOS PARA A

{Conclusão da pag. 31)

solicitar o apoio das demais en

tidades rurais par que essa Con

ferência de Pecuaria, fosse am
pliada numa Conferência Nacio
nal de Agricultura, para debater,
entre outras questões de mag

nitude o Plano SALTE, o Banco
Rural, a reforma agraria etc.

. O sr. Raul da Rocha Medei

ros chamou, em seguida, a aten
ção dos presentes para as de
clarações feitas, ontem à tarde,

pelo secretario da Fazenda, e
repetida pelo governador na sua

"Conversa ao pé do fogo". Se
gundo afirmam essas autorida
des, o Estado havia pedido um
aumento no imposto territorial

de 45 milhões ^ara 65, tendo o
• Congresso estadual elevado

arrecadação para 130 milhões.

De modo que se bastavam 65

milhões, deve a lavoura, me
diante essa importante decla

ração, envidar todos os esforços,
porque o que acontece é que
as arrecadações estão sendo fei

tas numa proporção de 14 ou 15

vezes mais que o estipulado pela
! assembléia.

Com a palavra, o sr. Raul Re^
nato Cardoso de Mello Filho,
diretor da. FARESP sugeriu,
que, em face disso, fosse cons

tituída uma comissão de repre
sentantes das entidades agríco
las paulistas, para se entender
com o Secretario da Fazenda. O
presidente, lembrando a opor
tunidade da idéia, recomendou
que as associações presentes in
dicassem, ali mesmo, os seus re
presentantes. As escolhas recaí
ram, no seguintes elementos:
Francisco Malta Cai-doso, pela
Sociedade Rural Brasileira, Gas-
tão Jordão, pela Associação dos
Lavradore:^ de Café, Raul Re- ,
nato Cardoso de Mello Filho, pe
la FARESP, Donato Mascare-
i?has, pela Cooperativa Central
de Lacticinios, e João Morais
Barros pelas Associações Paulis-

' ta e Brasileira dos Criadores de
Gado Holandês.

REVISTA DOS CRIADORES
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Evite preocupações
no estudo dç pldnos para suas

Construções Rurais
NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19 '

ANOS, INDICA O QUE DE
Î

MAIS PRATICO, CÔMODO E J

ECONÔMICO ADOTAR

PL/\NTAS PARA COVSTRUÇÕPS HUÍHIS
PLANTAS PLANTAS

Cr$
Cocho Coberto para da rsal ao gado 10,00
Tronco para ordenha 10,00
Banheiro para Suínos •. 10,00
Estábulo para 60 vacas 20,00
Estábulo Econômico 20,00
Estábulo para 26 vacas 20,00
Estábulo MODELO ;. 30,00
Estábulo para 48 vacas 20,^0
Plataforma para banho carrapaticida com

/

bomba de aspersao 10,00
Aprisco para 70 carneiros .' " 10,00
Projeto de uma grande estrumeira 10,00
Projéto de uma pequena estrumeira 10,00
Tipo de pequena pocilga 10,00
Cavalariça mixta 20,00
Tronco para apartação de gado 10,00
Paiol 10,00
Tronco para cobertura ; 10,00
Fábrica de Manteiga 20,00
Silo Subterrâneo

Silo de 130 toneladas

Silo Aéreo

SUo de Encosta

Projéto de um Silo Econômico \

Projéto de um Rolo de Faca
Galpão esterqueira 20,00
Cocheira l 30,00
Banheiro Carrapaticida 20,00
Tipo de maternidade dupla para 24 suinos' .. 20,00

10,00

20,00

20,00

20,00

20,00

10,00

Curral V
Currais com apartação e tronco para ordenha
Abrigo Mixto

Cr$
20,00

20,00

10,00

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN

TO DA ENTREGA

projétos contem; planta, cortes, fachadas,
esquemas e dados de toda espécie para a construção
completa; além de um memorial descritivo do ma-
quinário necessário com todas as especificaç^s té
cnicas e orientadoras para a instalação. ;

projetos completos (planta memorial)

Cr$

Fábrica de Manteiga — Capac. 100 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its.
Posto de Resfriamento de latões por circu

lação — Capacidade 200 litros
Posto de Resfriamento — Capacidade 200

litros V 100,00
Posto de Resfriamento — Capacidade 500

litros 100,00

Posto de Resfriamento e Engarrafamento —
Capac. 20p litros diários 110,00

Posto de Resfriamento e Engarrafamento —
Capac. 500 litros dários 100,00

100,00
100,00
100,00

100,00

Os associados gozam do desconto de 20% sobre os preços desta li.sta

PEDIDOS à

Associação Paulista de Criadores de Bovinòs
(EX-FEDERAÇAO DE CRIADORES)

! Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones : 2-3832 e 2-429 SAG PAULO



CARRAPATICIDA
PEARSON

fio CAPO
Fai-a obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos, e sadios, use "Carrapaticida
Pearson", mais um produto famoso da já

famosa linha "Pearson".
"STANDARD" e "CONCENTRADO"

*

Peçam gnratis o folheto explicativo
Únicos importadores — Pearson S. A..
(Desifetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Olímpio de Melo, N. 617 — A
(Antiga São Luiz Gonzaga)

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Ge
rais e S. Paulo — Cia. Fábio Bastos, Com. e Ind.,

C. Postal, 2031, Rio de Janeiro

COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM Pó

1.* FABRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medalhas de ouro'

Fabricado por:
K I N G AI A & CIA.

Mantiqueira - E.F G B. . «erais

Correspondência-CAIXA POSTAL 26
Sanl,os Dumont - E.F.C.B. _ Minas

Gerais

.'! R e'p r e sUTfc antes-
. ^ CAIXA POSTAL, 342

V Rio de Janeiro
caixa postal, 3.191

í-<ã<) Panin

CAIXA PÕ^AL, 397 "Porto Atogrr Or«„de d„ gul
A venda em toda a parte Po

ve,,,teS
puros por cruza, e etc. "
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PROBLEMAS CRIADOS

PARA A CLASSE

AGRO-PECUÁRIA

Reunião das' associações agro-pecuarias — Uma co
missão especial confercnciará com o secretario da

Fazenda sobre o imposto territorial

Com o objetivo de tomar as providencias iniciais
para enfrentar a situação criada para a lavoura
com o aumento do imposto territorial e a proibi
ção de exportação de generos alimonticios, reúni-
ram-so, ontem à tarde, na séde dü SÒcicdade Rural
BrasUfeira, as entidades agrícolas paulistas. Esti
veram presentes, alem da Rural, a Federação das
Associações Rurais do Estado de São Paulo —
FARESP," Associação dos Lavradores de Café, Co
operativa Central de Lacticinios, Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos, Associação Brasileira
de Criadores de Gado Holandês e União dos Lavra
dores de Algodão. Quando a reunião ia em meio,
entrou na sala de sessão o sr. Nilton Carneiro, pre
sidente da Associação Rural do Paraná, com sede
em Curitiba, que veio associar-se, dessa .forma, ao
movimento conjunto das entidades rurais paulistas,
na defesa dos seus interesses.

DESCALABRO PARA A AGRICULTURA
BRASILEIRA

A reunião foi presidida pelo sr. Raul da Rocha
Medeiros, presidente da Rural Brasileira, sendo o
primeiro orador a fazer uso da palavra p sr. íris
Meinberg, presidente da F^ESP. Declarou o sr.
íris Meinberg que representam um verdadeiro des
calabro para a lavoura o aumento do imposto ter
ritorial e a prpibição de exportação de generos
alimentícios. Sobre o imposto territorial, o orador
disse que se impõe uma reavaliação das proprieda
des rurais, mas segundo .um critério justo, porque
existem muitas delas, de primeira linha que con
tinuam sendo calculadas, para efeito do pagamen
to do imposto, muna base de duzentos cruzeiros,
o que é uma injustiça. O aumento de 1,25% para
1,50 é uma Iei*e, portanto, nao pode ser discutida.
E' mister, contudo, tornar claros certos pontos de
questão. O governo deseja cobrir um déficit de 130
milhões de cruzeiros. O secretario da Fazenda de
clarou que o aumento do imposto territorial visa,
exatamente, a cobertura desse déficit. Entretanto,
a lavoura deve mobilizar-se e conhecer qual o cri
tério adotado pelo governo para a cobrança desse
imposto, de vez que' não se tém um ponto de refe
rencia definido. O que sabemos é que esse au-,
mento é iniqud e desarrazoado. A lavoura não po
de suportá-lo, sem correr o risco de perecer. E'
o mesmo que entregar a propriedade ao Estado.

i

REVISTA DOS CRIADORES

•ií
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O motor de popa preferido
De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortimento de peças sobresalentes

DISTRIBUIDORES:

VERDIER & CIA. LTOA.
Av. Duque do Caxias, 730 — Fone 5i-fl!)45 — SAO PAULO

ETERNA PREOCUPAÇÃO DOS HOMENS
MOUREJAM NO CAMPO

QUE

O segundo ponto do discurso do sr. Ir-is Mein-
berg "versou sobre a proibição de exportação de
cereais. Começou o orador declarando que o go
verno federal, no intuito de defender as nossas di
visas no exterior instituiu o regime de licença pre

via para importação de todo e qualquer produto es
trangeiro. E' uma lei que, a nosso ver, é ultrapro-

tecionista da nossa industria. Ao mesmo tempo,
que permite, apesar da licença previa, a entrada

de produtos agricolas no pais, impede, agora, a sai-
da para o exterior, estabelecendo uma concorrên
cia injusta e desigual para os produtores nacionais.
Só podemos qualificar a providência posta em pra
tica, agora, como infeliz, uma vez que, justamente
nesta época é que têm inicio as safras cerealiferas
e quando o produtor precisa garantir preços míni
mos para suas colheitas. Ora, pelas noticias que
a FARESP tem recebido de suas filiadas no inte
rior, já caiu de 25 a 20 cruzeiros em saca o preço
do arroz e em igual decadência se encontram os de
mais cereais. Deve-se esclarecer, mais, que o governo

se abalançou a uma decisão dessa gravidade me
diante dados fornecidos pelo Departamento Na
cional de Estatística . Esse orgão afirma que não
existem quaisquer stocks-de cereais nos mumcipios
produtores. Entretanto, deve-se argumentar que,
numa época como esta em que se iniciam as colhei
tas não se pode esperar armazéns abarrotados
produtos agricolas, em part* algiuna, e os produtos
da safra passada já foram encaminhadas para os
centros consumidores. De sorte que p Departa
mento de Estatística deveria ter, isso sim, feito in
vestigações nos armazéns de abastecimento. O que
se vai dar, infelizmente, com essa situação criada
será o seguinte: o lavrador, vendo-se' traido, justa
mente quando necessitava de uma política de preços

de

ABRIL DE 1948

bem orientada, não plantará mais no ano que vem.-
E o resultado será uma ci-ise imprevisível de gene-t

ros alimentícios, para suprir os centros citadihos.
Parece que os homens que mourejam no campo,
ano após ano, estão destinados a viver eter
namente com uma preocupação pela frente, preocu
pação lançada pelo governo, porque ao par dessa
lutam sem cessar contra as inclemencias da natu
reza.

CONFERÊNCIA NACIONAL DE AGRICULTURA'

O terceiro ponto da exposição do sr. íris Mein-
berg versou sobre a anunciada Conferência Na
cional de Agricu*ltura. Disse o orador que a FARESP
da qual é presidente, havia recebido um .convite
do Ministério da Agricultura, para partimpar de uma
próxima Conferência de Pecuaria. Entretanto, co
mo no momento, a a^icultura luta com uma série
de problemas — como os que determinaram a con
vocação das classes para um movimento conjimto
de auto-defesa, — pretendia, em nome da FARESP,

' (Conclue na pag, 28)

Fazenda RETIRO F ELÍZ
CRIAÇAO DE ANIMAIS DE PURO SANGUE DA RAÇA

NELORE

VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em Enge
nheiro Hermilio (E. F. Sorocabana) com o Sr. Rufino
Soares ou com o proprietário Dr. Octonrio da Rocha

Miranda, à

PRAÇA FLORIAM O. 3 I

2.0 Andar RIO , DE. JANEIBO

O

Wai' . J



CACA. INCliAC A"
mal comumente causado pela falta de fosforo,

caldo e vitamina D
fl "cccra inchada" é moléstia bas

tante conhecida pelo criador de ca
valos. Pode-se classlflcá-la como a
principal moléstia óssea dos equideos.

. E' um mal universal, ataca cavalos
em todo o mundo, sendo porem mui
to mam freqüente nos países tropi
cais e subtropioais. Em certas regiões
qrasM ensooKcamente; sua freqüên
cia e tao alarmante que em determi
nados sonas os criadores desistem
_aa criaçao de cavalos. Muitos horas

Grasso em todo o Brasil com

São Paulo, Minas Gerais, Rio de Tor,»-
Distrito Federal. Sua cai^a^in
fanmmente ligada, como Z
adiante, à formação gsoW ^
subsolo, que em São Paulo
mente nas zonas ió
bre em sois,de 0^10 '̂!'''°'°"^°®' ®P°-

denominação comum —
mchada — foi dado "Z "
mem do campo, por motivos d" f '
qnencia, no animal, de um Z
mação dos ossos da cabeç^L
giossai^entd dos moxiUar^ D®
porem, dizer que tal sintom ®^®-8e
que freqüente, não é coo^"'

Entre os criadores é coi^'^
tabelecimento de confu«- °sa doença e o "m.í^
rotilho". Há tendência® do ®°

. ^enominar de njormo quall" '̂°lestia que se locaUze na^^®"
•crnimois. cabeça dos

Convém estabelcer rr -i-,
entre essas 3 doenças hjt
iestia ~u^ada ^ ®o-
PíeifereUa Mallei" foi- o

nosso meio. Ataca
jumento, o burro e ' °
mem. E' um mal infe^ °
P°Bsa de um animal 6,
ca animais de gualqiLr Z" '
evoliir-rv^N j. _ ^uer idade;evolução é em g^rafm.; /uaae; sua
rn para matar. Já o ® <í®mo-
molestia'aguda, de dura - ®

atacandoPou-
mais novos. E' tamW. P'̂ ®ím"6ncia

Ça infecciosa, devidiT^™
chamado "Sfreptococcus ^^i^robio«®nte, a cara inchad^émof
f°m_ sua causa bas^cL ^e

i^m,/ um decurso lo"° ^^imen-
Cientificomerne fT "mna osteoflbrose - ?'! é

sistema osseo, caracÍ!!?'''̂ '''̂ ®
destruição das laminulas
simultaneamente, pela t °®®®a3 e,um novo tecido oste^id '̂̂ !^^" '
Perplasia conjuntíva da m
sea e transformação fib
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es-

es-

tabulados; ó sobrotudo íroquonto nas
^ terras do orígom granítica, do gnais-

30 e em algumas oriundas do grós.
fí cora inchada o uma doença dos

ossos. o, esqueleto osseo, alom de
sustor os musculos o armar o corpo
animal vertebrado, doslina-se o ser a
reserva mineral j;>ara as despesas
orgânicos o, em condições de nocoo-
sidade, socorrer o organismo por moio
da hematopoiose, lato ó, fabricar ele
mentos para o sangue. A formação
do osso e a sua magutenção em con
dições plenas dô funcionamento estão
em dependência de três elementos
nutritivos: cálcio, fosíoro o vitamina
D, Encontrar-se-õo lesões ósseas quan
do houver perturbações desses ele
mentos.

Os potros, por ocasião do desmame
e guando começam a comer e, prin
cipalmente, na época das mudas,
são mais predispostos ò osteofíbrose.
Kão encontrando na alimentação que
lhes ó dada quantidades adequadas
de cálcio e fosforo, vão buscar nos
ossos tais elementos que aí existem
om reserva mínima. Resultado: pro-
duz-ae uma reabsorção do ipsso nor-
^ol» as linhas anatômicas da cabe-
^ aparecem deformadas, o potro
fica com "cara inchada".

Não basta que os animais dispo
nham de fartos suplementos de caldo e
osforo nos alimentos ou nas mistu-

ras que lhes são proporcionadas:
ainda necessária a existência <
g^onHdade suficiente da vitamina u.

sfa é encontrada em determinados
®ementos, mas também se forma no
corpo animal através da ação dos
raios utra-violeta da luz solar sobre

*^°^Pasto denominado ''ergoste-
ro i existente nos tecidos.

Ontro fator
asico no estudo da moléstia em

causa, é que não bosta a existência
o cálcio e fosforo em quantidadeè

.suficientes nas rações; é preciso.que
esses dois elementos guardem entre
^ determinada proporção; se exce-

Ub^ limites ter-se-á o desequl-©/ consequentemente, os mes-
^os males resultantes da sua falta

carência. A proporção considera-
ótima é 1 para 1, isto .é, uma

arte de cálcio para uma de fosforo.
^^^^^^ossando tais limites, seus efei-

Berâo nocivos. Naturalmente, no
coso de
tes d raçao com cinco par-
doen ^ perra uma do cálcio, aaparecerá mais rapidamente
i" ? aom Uma ração de três partes de

aeo Para uma de cálcio.

o animal com "cara inchada" a

e

em

importante, elemente

polo é poriaiía, sua espessura nôo
sofre qualquer modificação; a doença
interessa ao osso, cujo volume fica
aumentado.

fl foco inicial da moléstia, antes do
aparocimonto do sintoma,' é de dia
gnostico dilicil, a monos que a osleo-
fibr^e soja enzoolica no local, ou
quo oo dosconílo de determinadas
manquoiras.

Existem duas formas clinicas da
doonças: I) aguda, acompanhada do
ei.grossamonto típico dos maxilares,
2) crônica, com ausência do sintoma
"cara inchada", daí certa improprie
dado nesta denominação vulgar.

O engrossámertto patognomonico
dos maxilares tem inicio no bordo
alvoolar do maxilar inferior, atingin
do gradualmente o ramo ascendente
o, por ultimo, as regiões molores.
Encontram-se nos maxilares verdadei
ros tumores librosos com focos he
morrágicos.

Na outra forma da doença, o ini
cio ó caracterizado por dificuldade de

' movimentos, mangueiras ambulató
rias sem sede ílxa, freqüentemente as
sociados à rigidez muscular, levan
do-se a suspeitar de reumatismo.

Nos períodos avançados da doença
nota-se um estado porolico de todo o
esqueleto e o peso dos ossos chega
a diminuir de 50%.

fl dosagem do cálcio e fosforo no
sangue do animal suspeito permiti
rá um diagnosUco da doença em sua
fase inicial, facilitando o tratamento.

Sabida ,qual a causa da doença —
excesso de fosforo em relação ao cal-'
cio — o tratamento racional consisti
rá na administração de cálcio pro
curando-se restabelecer o equilíbrio

^ Ca 1
dq relaçao — em seu "opiimum" —.

Ph 1

Devé-se lançar mão de produtos
calcioterapicos (gluconato de cálcio,
carbonato de cálcio, fosfato bi-calcio,
agua calcarea etc). Quanto a cuida
dos alimentares, convém diminuir ou
suprimir na raçõo os elementos que
podem estar determinando o dese-

Ca

quilibrío ou sejam os cereais em
Ph

geral (milho, farelos, palhas pobres),
substituindo-os por gramineas novas,
leguminosas verdes, bons fenos; adi
cionar mistura mineral na ração (fa
rinha de ossos etc). E' preciso cuidar
dos pastos recalciíicando o solo que
fornqpe as ferragens (colagem).

E' necessário considerar também
certas, causas qué predispõem o ani
mal à doença, como sejam as vermi-
noses gastro-intesfinaie, fator impor-
tonta de descalcificação do organis
mo e os distúrbios digestivos. Deve-se
manter a criação em boas condições
de higiene. — (Divulgação da Secre
taria da flgricultura).
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'^LCIOZ

CALCI OZONE
CÁLCIO COLOIDAL + VITAMINAS B (COMLEXO) + D

CALCIOZONE representa na atualida

de o melhor agente catalitico, estimu
lante do ciclo metabolico do fosforo e

do cálcio. Aumenta as defesas orgâni

cas e a calcemia sanguinea, regula a

excitabilidade nervosa e equilibra o

sistema nervoso vegetativo, estimula o

apetite e promove o crescimento.

CÁLCIO COLOIDAL

VITAMINAS

INSTITUTO TERAPÊUTICO AGTIVUS LTDA.

Endereço — Rua Piratingui, 165 SAO PAULO



A BOA SAÚDE DEPENDE DA BOA CASA t.. r

M

Construções Rurais

A construção de colonias nem sempre é fácil,
pois é necessário que estando agrupadas, cada uma
das casas seja barata, higiênica e cômoda, que o
conjxinto tenha uma disposição e orientação conve
nientes e que seja possivel, quando necessário, e
sem prejudicar as boas qualidades das casas, au
mentar xima delas para ser ocupada por família
numerosa.

As^ casas constantes dos desenhos anexos alem
de satisfazerem as condições de higiene, conforto
e econonua, poderão ser reunidas em colonias, seja
para uma só rua, seja pelo perímetro de um qua
drilátero.

c,^ ca,a poderá ter doie dorteitárloB (D), uma
sala (S), uma casinha fCi o i - • r .

, . ^ ® instalações sanitarias,chuveiro e W. C (I)

'FT' rr:

- -.
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As casas geminadas poderão ter três dormitórios

cada uma, bastando construí-los entre os quartos

contíguos dois a dois, de maneira que desses dois

ficará um para cada casa um nos fundos e outro

na frente, conforme mostra o desenho em escala

reduzida.

Se as casas já estiverem construidas, modifi

cando a disposição das partes externas das casas

geminadas será possivel obter uma casa com três

dormitórios ficando a outra com um, ou, ficando
uma casa com quatro dormitórios, ficar a outra

com apenas um dormitório, uma sala-cozinha e

instalações sanitárias.

A possibilidade de aumento das casas"exter

nas, não geminadas, que deverão por isso ser sem

pre construidas, é fácil de avaliar.

•i3
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^rroó na alimcidação doé ani-

maió c docnçaó in^ectnoóaó

A alimentação correta oTíta

muitas doenças

E* sabido quo •^s íorragons e a
agua de bebor esiõc ontro os meios
mais ' comuns de propagação das
doenças iníecluosas. O melhor exem*
pio ó encontrado no carbúnculo hc-
malico que se transmite de animal a
animal através esporos que inquinoin
os alimentos o a agua: assim lam
bem outras doenças como a tubercu
lose, a adenito eqüina, o mormo, c

aborto infecluoso dos bovinos, o eqüi

nos, encontram no alimento boa via
de propagação, fílem deste tipo o
meio do propagação assistimos ire-
quentemente, nos casos de desiquili-
brio ou de alimentação insuficiente,
ao fato que germes facultativos que
não produzem ienomenos morbidos
cio organismo são, em organismo de
bilitado se comportam como agentes
patogenos de algumas doenças, re-
vestindo-s0 de carater ©nzootico. De
fato, a .correção alimentar, em mui
tos casos, impede a doença, sem in
tervenções de imunizantes específicos
e os germes isolados são os mesmos
que se encontram sobre *ac mucosas
de animais sãos.

As vezes os alimentos, mesmo sen-

cio de ótima qualidade, podem fazer
surgir algumas doenças dos animais
por insuficiência ou excesso quali
tativo e quantitativo de proteínas,
de minerais e de vitaminas, fí
alimentação insuficiente conduz
regularmente a uma inanição
crônica e por isso a umcí maior
receptividade às doenças, es-
tabelecendo-se medíocre formação do

elementos defensivos do sangue (an

ticorpos) e uma diminuta atividade
íogocitaria dos leucocitos, isto é, de
défesa das eelulas dos tecidos. No
campo zootécnico não são raros os ca
sos de inanição que se manifestam nos
eqüinos com aparecimento, por exem
plo, da cjdenite eqüina, inflamações
dos gânglios linfaticos submaxilaros
e das primeiras vias respiratórias
com processos catarrais e que atinge
prevalentemente os poldros enfra
quecidos por alímentaçõo insuficiente.
Mais claramente estes ienomenos são

encontrados nos bovinos nos anos de

sêçQ quando recebem insuficiente
quantidade de 'ferragem; aparecem'
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»»i»'.ão lonomonos de caquoxia, pros

tração o depois a morto por inanição.

As vacas quo conseguem superar

este período apresentam distúrbio do
aparelho gonilol, ocpocialmonto cara
cterizados pela supressão do cio. Nes»
tos animais os ovarics são atroliados
o não mostram nem ioliculos, nem

corpos lutoos, porquo nora os glân
dulas gonitais nem as glândulas en-
docrinas roceborn substancias nutri

tivas ouíicien^es para o seu íuncio-
namonto © aparece então uma atrofia
ou redução da mucosa do corvix e
uíorina. Esta esterilidade por fome,
já observada por^ Loeb nas cobaias
o que dominou na Alemanha de 1914
a 1918, aparece lambem nas pasta
gens quando não apresentara sinâo
pouca íorrageni seca e dura o não
ha ÒL disposição sila<iprn ou outra
íorragem de ^reserva. Basta, porem,
neste caso, que a alimentação volto
no normal, para se ter um despertar
completo da função ovarica.

A importância das vitaminas o sais
minerais

Mais quo a quantidade, é a quali
dade da íorragem que influencia o
organismo com respeito às doenças
infectuosas, tendo importância espe
cial; 05 sais minerais e as vitaminas.

Sobre as vitaminas não queremos
insisti^, porque muitas foram as ex
periências praticadas nos laborató
rios para conhecer os fenômenos da
íalta ora de uma 'ora de outra vita
mina -As experiências foram todas
concordes em demonstrar que a ca
rência interfere sobre o capacidade
de resistência dos animais à agressão
das bactérias patogênicos: um exem
plo constitua' o pombo para o carbún
culo hematico. ^ \

A interpretação deste íenomeno é
ainda agora argumento de discus
sões: de fato, si para alguns (Ascoli
o Setti) a alimentação com alimentos
avitaminados agiria no sentido de
produzir uma exaltação de virulência
de germe, para ""outros (Petragnani,
Guerrini) — tratar-se-ia de dimihüta
capacidade do organismo em produ
zir anticorpos e diminuta atividade
fagociíaria. Num caso ou noutro, a
falta de vitaminas não só se limita
a favorecer o. aparecimento das in-

fecçõos, mas concorre a agravar o

decurso, Nas doenças do carater sub-

agudo, ou cronico ha uma exaustão
em alguns casos, quasi total do

reselrva viíarainica e, portanto, uma
destruição local e geral do utetanis-
mo de defesa. O problema, por isso,
está em aporte abundante para re
parar o consumo continuo. Mais que

V.os animais adultos, esta ienomenc
é encontrado nos animais jovens
(vilelas) e nos animais pequenos
(pintos).

Era geral, os vegetais verdes são
ricos em vitaminas; a dessacação des-
tróe a' maior porta delas, enquanto
nos silos ó mantida a maior paris
das vitaminas fisiologicamente mais
importantes; assim, durante o periodo
do . sêca, quando esta se prolongo
mais do que o normal, a silagem se
revela bom substituto, fís alterações
desta carência se constatam com ie
nomenos muito evidentes nos leitões''
logo após o. desmame que são ali
mentados com milho o pasto muito
pobre e quasi inútil. Fenômenos da
raquitismo, oftalmia o iníecções inter-
correntes; bacilos da entorite, etc
Fenômenos que rapidamente desapa
recem depois de algumas administra
ções, por via bucal ou parente-al'
de vitaminas A e C combinadas e de
oleo de figado do bacalháo, tudo
sendo coadjuvado por boa alimenta
ção. Aquilo que praticamente mais
interessa aos criadores são

as sais
minerais. Estes, alem de constituintes
normais do protoplasma o regulari-
zador do equilíbrio osmotico entre os
liquides e os tecidos do organismo e
ativadores das enzimas da digestão
contribuem a manter o equilíbrio aci-
do-basico indispensável ao .desenvol
vimento dos processos vitais (Slazzi)

A grande estrutura óssea do or
ganismo é quasi completamente da
da pelos sais de calcló; de fato 65
70% é dado pelos sais. minerais ©
destes, 97,7% são representados poj
aqueles de cálcio.

As vacas leiteiras eliminam 1,8 gr
deCaO, correspondente a 3 grg
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do CaCo3 coda Utro do lolter pot-
tonto uma vaca que dê 6 litros de
Islto, elimina 13-20 grs. de Ca Co3 o
pela formação do esqueleto do fe
to são eliminados de 3 a 4 quilos de

sais de cálcio. Habitualmente as

plantas forrageiras fornecem uma
quantidade suficiente de sais de
cálcio para as necessidades normai.";
do organismo, mas o sistema de

cilação para uma maior e forçada

•produção de leite com administração
• do rações concentradas modificam as

exigências em substancias minerais

dos animais. Eis porque recorre-se
agora á mineralização da ração que
c^ve ser tal a respeitar o equilíbrio
entre os vários elementos minerais
e deva ser facilmente absorvivel pe-

. Io organismo. fi grande falta de
cálcio e o desequilíbrio calcio-íosfo-
ro, pode levar (como as pastagens
de terrenos paupérrimos em calciol á
osteomalc^cia seja nos bovinos, seja
nos eqüinos e ovinos. Mais freqüen
temente, porem, há estados morbidos

. menos aparentes, entre os quais pre- •
domina diminuta fecundidade, maior
receptividade e agravamento das
doenças de criação e dos processos
supurativos. E' certo que a defici
ência ou o desequilíbrio no uso dos
sais mineirais conduz facilmente a
partos prematuros e facilita a irup-,
çõo do aborto epizootico (Stazzi).

O meio para combater esta falta •
de cálcio com resultados muito sa
tisfatórios é o de adubar com cai

/ o terreno ordinariamente ácido, ou
administrar, a animais com rações
acidas, bom feno e cerca de 50 - 70
gr. por dia da ótima formula pro
posta por Stazzi:

Pó de mármore Kg 100
Pó de ossos " 75
sal comum " lOO
Bicarbonato de sodio ... " 75

Mas os animais que mais se ressen
tem desta falta são os suinos de
criação quando o pasto é limitado,
de má qualidade ou a mistura ali
mentar é iritegrada por sôro de leite
ou, si boa no conjunto, é de alca-
linidade baixa. Este estado acidotico
se revela por sinais írequentement©

TV

•;V

í

A produção econômica do leile exige o em
prego da sUagem como alimento.

muito evidentes: procura de substan
cias fortemente alcalinas por parte do
suíno e grande receptividade para
as infecções intestinais.

O desejo de substancias alcalinas
leva o suino a ingerir as aguas re
siduais das estrumeiras, barro for
temente alcalino pela presença de
escrementos e urina. Quando se

,devessem criar suinos com uso abun
dante de sôro de leito, a melhor pra
tica seria de deixar que os animais

ingiram barro onde se encontram
substancias 'coloidais argilosas que
protegem a mucosa intestinal e ad

ministrar em quantidade certa, se
gundo a natureza do terreno, carbo
nato de cálcio. Indiscutivelmente a

>ingestão de sujidades pode também
favorecer a penetração de germes,
mas é preciso temer mais o desequi
líbrio dos sais mineirais que uma
infecção exogena.

SaAGENS ^

Também as silagens têm. uma par-
t® preponderante a respeito do esta-

sanitário dos animais, especial
mente da criação. Para as silggens
® boa preparação, especialmente á

, feno-silos, a influencia so-
Itre o estado sanitário do gado é
guasi nula. De fato, devido aos pro

ntos enzimaticos contidos, todas as
silagens têm atividade laxativa, que
®m alguns casos pOde representar
meio teurapêutico, como no caso de
constipação provocada por infecções
febris, como a afta epizotica. Mas
esta ação é muito mais acentuada e
por isso apresenta nõo poucos in
convenientes, quando . estamos em
presença de silagem de milho e que
se agrava se esta siíagem está
a terada. Há então u'a modificação

a flora bateriana intestinal com pre
valência do Bacilus coll o das bac
térias aerogenas que geralmente pro

duzem masMIls o, disseminadas no

ambiente, infelam os vitelos nos pri
meiros dias de vida. Se depois pos

sam para a circulação» sanquinea
podem chegar á placonta e infectar
o feto, que, ou é abortado ou na maior

parle dos casos nasce fraco e pouco
desenvolvido e apresenta, já nas

primeiros horas de vida (24-48 horas)
uma diarréa que o leva á morte.

Muito freqüente, seja por técnica
errada ou por má preparação, as si
lagens apresentam acentuada acidsr
o, se forem administradas em ele

vada quantidade, ou se constituem
o elemento predominante não equili

brado da ração diaria, podem pro
duzir um desequilíbrio acidotico do
metabolismo orgânico com conse

qüente exacerbação das infecções
enzooticas comuns.

Nestes casos é necessário >criterio

so uso de tal forragem e procurar
administrá-la desacidificada ou mine-
ralizá-la juntando á silagem certa
quantidade de sais facilmente ab-
sorviveis e que podem ceder bases

com facilidade. : Para tal fim s&o

perfeitamente indicados p carbonato e
o bicarbonato de sodio, o carbonato

de cálcio, que adicionados á raçao
da silagem diminuem sua ação aci-

dificante. fi prática comum e a ex
periência feita aconselham suspen
der as silagens de milho para vacas
no ultimo período de gestação (30-
.50 dias antes) e não administrá-las

aos vitelos antes dos sete meies de

idade. Se os vitelos por motivos eco

nômicos e comerciais são pouco nu

tridos cora leite materno e ollmen-

• tados com silagens, nõo possuindo
as necessários reservas de defesa,

duCumbem por infecções neonatais
em percentagem elevadíssima. •

•fls experiências feitas demonstra
ram que os vitelos alimentados com
silagem abundapte seta ser cótrlqida,
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morriam numa porcentagem do 35 a
40%, enquanto no grupo controle que
recebia silagem cuja acidez era dQ>
vidomente atenuada, dada como ra

ção de excesso, a mortalidade não se

elevava além de 0,5 — 3%.

O excesso das snbstaacios pro-
talcas e os doenças infecciosas.

Receptividade para as doenças in-
fectüosas também aparece quando se
excede em alimentos de graride con

centração proteica, como noe bovi
nos, com o objetivo de aproveitar ao

máximo a aptidão leiteira.
Rgçães pesadas de concentrados

conduzem a uma fadiga do orga-
' nismo que fica menos apto a defen

der-se das doenças. (Stazzi).
E' sabido como a aftq epizootica se

reveste de caracter de malignidade;

forma apopleMca por miocardite, for
ma mamaria e podai, forma com le
sões endocrinas (vaca peluda) com

esterilidade e agalaxia, nas criações
de carater industrial pela produção'
de leite, em que se recorre a uma
alimentação intensiva com largo uso
de concentrados.

:.MSÍ.í

As pesquizas de Wagner na Ale
manha, conduzidas sobre mais de mil
vacas por um periodo de sete anos,
é de outros experimentadores suissos

e italianos, demonstraram que c
esterilidade enzootica, a mastite ea-

treptococica e o aborto epizootico
aparecem mais freqüentemente onde
os animais são mantidos com ali

mentos concentrados. O .excesso de

substancias azotadas no ração, espe
cialmente por forma de tortas, deter

mina um estado de acidòse (dimi
nuição de reserva alcaüna) que cons-
titue condição favorável ao tdeseii-
volvimento dos pròcessos patológicos.

O bacilo do aborto e o estreptococus
da mtiStite, tíaZidòs para o estabulo
por indivíduos com formas later^tes,
encontram fácil presd nos animóis em
condições assim- discrasicás.
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O silo de encosta c
de construção

cconomica

Hlguns pesquizadores, espedal-
montc. da escola de Hannover, fe

riam notado que algumas foxmas.de
aborloe nas éguas e mortalidade dos
poldroB teriam aparecido quando
existia alimentação não equilibrada
entro proteenas e substonclas mine

rais. Estos conclusões encontram

confirmação em algumas observações
feitas por criadores o veterinários era

algumas zonas onde os poldros nas
cem fracos e com receptividade para
as infecções neonotais, quando as

mães afio alimentados com feno.
N6o se deseja aqui afirmar catego
ricamente um fato que está ainda em
estudos, mas podemos verificar pes-
soctlmente que lotes dc éguas da

mesma raça alimentadas em pasta
gem livre não apresentaram senão
O.r.% entro mortalidade de poldros
o abortos, enquanto oguas alimenta
das prevalentpmonte com feno ou
não completaram a gestação eu o
produto, depois de alguns dias, su
cumbia com uma porcentagem de

aborto de 15% das éguas gravidas e
uma mortalidade do 23% dos pro
dutos. Todas as provas do sangue
das oguas o dos orgãos dos poldros
abortados não revelaram presença de
germes. Isto faz suspeitar, com a
confirmação de outras observações,
que com alguma probabilidade um
dfesoquilibrio do alimentação com
alfafa possa produzir estes fenômenos.
O problema da alimentaçõo que 'se
baseia sobre a formula "maior ren
dimento com menor despeza" deve

ser um pouco deslocado, porque não

se pode abstrair das considerações
biológicas e de defesa sanitaria; ^
preciso, pois encontrar formulas Ioíe

que, satisfazendo as exigências da

industria agricola, nõo comprometam

as funções de defesa organica e se
xual dos animais.

o feno, também é indispensável a «ma econômica
I alimentação do gado leiteiro

•

a A. P. C. B. recebe os

seus' ammais que pas

sam por S. Paulo, des
cançando-os em um óti
mo sitio, cuidandp-os bem,
e eembarcando-os com to
da a segirrança, para o
seu destino. -

' 'QL ~ aT.—



NÃO HA' NECESSroADE EM SE ELEVAR O TEOR DE GOR
DURA DO LEITE DE 3 PARA 3,5%, EMBORA NAO SEJA
RARO ENCONTRAREM-SE REBANHOS LEITEIROS COM

MÉDIA DE GORDURA NESTE NÍVEL

11 .«i"

PADRONIZAÇÃO DO LEITE DE CONSUMO
: •

Dr. José dc Assis Ribeiro

Já ó sensível/ no Distrito Fodorol. a campanha qiio vora sondo movida por vários téc
nicos contra a padronização do leite do consumo, sendo que estes a consideram uma das
Iráudcs regulamentada» e autorizadas pela extinta C. E. L.-

Em S. Paulo nõo se tem conhecimento do idêntica campanha, vUto que a regula-
rnentaçõo paulista proíbe a padronizaçõo. Entretanto como o padrão de gordura ofi
cialmente aceito do 3%, uma iiscalização rigorosa nas usinas surpreenderia muita coisa
no referente à padronização.

E, fazendo um estudo, mesmo ligeiro, da questão se conclui que, de^ lato, o assunto
deve ser discutido novamente, revisionado o colocado em seus devidos termos, visto que
está em vias de ser concretizado nova legislação bromatológica, em caracter nacional.

Primeiromenie, temos a reme
morar aos interessados que padroni
zar leite nada mais é do que acer
tar seu teor de gordura para um pa
drão .determinado. E, êsle acêrto
nao consta somente de retirada de
gordura do leite. Reürada só é
praticada quando há excessos de ma
téria gorda. Havendo lalta dêste
elemento no leite integral, o que nem
sempre é raro, a padronização, exi
ge, neste caso, a adição de gor-

Jlme ® forma do
' te talarvt ® ^écnologicamen-te falando, não há a menor contra-
rndmaçgo na prática da padroniz^.
São uma vez realizada sob contr^e
sanitário eficiente.

TÉCNICA DA PADRONIZAÇÃO
A prática adotada em todas „

usmas é a H,-, j. - roaas qs
natado ao leite °
excesos de ar. ^ Abando há
to", ou adiçõo^^rt"'̂ "
deficiência dêstt^
bem verdade que E'
o mais comum. Primeiro- caso é

Auer umnr/rncar '̂̂ '̂'̂ "^nização conhecendo''̂ o'' 1^° Padro-
leite diariamente recebr^o e"
ieor médio de gordura u
tal. do leite a ser desnaíadf .'°"
o primeiro leite recebi,^ -^ssim,
passando pela desnatade°ra''°'
rando-se em creme (aue

" « •»
corresponde a 90% ria i ^

te dos vanos fornecedores, obtem-se
o chamado "lelte-conjunto". Dosa-se
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o teor do gordura deste, pelo pro
cesso Gerber.- Si estiver com o teor
de gordura no padrão legal, isto é,
3%, o leite, está em condições de ser
beneficiado, sem adição nem de cre
me, nem do leite desnatado.

a) Adição do leito desnatado

Si o "conjunto" apresentar teor do
gordura superior a 3%, ser-lhe-á adi
cionado leite desnatado. A quanti
dade dêste é calculada de vários
modos:

1) • — pode ser pela íórrnula
prática, adaptada

O -

em que;

100 (G — 3)

O m: litros de leite desnatado a
Berem adicionados em 100 litros de
leite integral;

G -

integral
teor de gordura do leite

3 — percentagem de gordura do
leite padronizado.

Seja o seguinte problema: em 100
litros de leite integral com 3,9% de
gordura, quantos IHxos do leite des
natado devem ser adicionados para
sua padronização a 3%?

O

100 (3,9 — 3)

= 30. (Àos 100 1. de leite c| 3,9
adicionar 30 1 de leite desnatado).

Conferência:

100 1 a 3,9% mr SQO unid. de gord.

30 1 som gord.' ^ O " •• n

130 1 padron.— 390

390 xa resultado • corres-
ponde aos 3% de go^

130 dura.

Explicação: — sendo leite integral
a 3,9% de gordura, em cada litro
(I.OOO cc) existem- 39 cc de gordura.
Em 100 litros de leite existirão 3 900
cc de gordura. Adicionando-se a
estes 100 litros de leite 30 litros de

leite sem gordura, obtem-se 130 li
tros de leite com 3.900 cc de gor
dura. Dividindo-se esta quantidade
de gordura pelos 130 litros encontram-
se 30 cc por litro, ou sejam 3%.

2) Pode ser aplicado o quadro de
Pearson:

3,9

0.9 — leite

V,

3 — leite inl.

Os- números 0.9 e 3, cuja origem
facilmente se encontra examinando o

quadro,, indicam que para cada 3
partes de leite integral (com 3.9%)
devem ser adicionados 0.9 partes de
leite desnatado.

Aplicando-se ést© resultado nos
100 litros acima previstos, encontra

mos:

0,9. : : 100 : X. . X — 30.

Nota •— na prática, sabe-se que o
leito para - chegar, no Distrito Fede-

REVISTA DOS CRIADORES



rol com 3% precisa ser beneficiado
com 3.1 a 3.2%. Assim, visto que es

tes cálculos estão baseadas para 3%,

deve-sc fazer o aumento rospoctivo.

3) Aplicação do tabelo:

Afim do facilitar os trabalhos de

cálculo, a maioria das usinas íor-

ncccdoras do leito ao Distrito Fede

TABELA DE ADIÇAO DE LEITE MAGRO

ral adota uma tabela em que jiSi
tá incluído o aumento referido
nota acima.

fl tabela õ a sequinte:

Leite percentagem de gordura
integral 3.1 3.2 3.3 3.4 3.5 3.6 3.7 3.8 3.9 4.0 4.1

litros

100 2 __ 4 _ 6 — 8 11 13 — 15 — 18 — 20 — 24 — 26
200 4 — 8 — 12 — 17 ee 26 — 31 — 37 — 42 — 48 — 53
300 —. 6 — 12 — 19 — 25 — 33 — 40 — 47 — 55 — 63 -— 72 — 80 .tt-
400 8 —- 16 — 25 — 34 ~ 44 53 — 63 — 74 — 84 — 96 — 107
500 — 10 — 20 — 31 — 43 55 — 67 — 79 — 92 — 106 — 120 — 134

600 — 12 — 24 — 38 — 51 — 66 — 80 — 95 — 111 — 127 — 144 — 161

700 14 — 29 — 44 — 60 — 77 94 — 111 — 129 — 148 — 168 — 187

800 16 — 33 — 50 — 69 — 88 107 — 127 — 148 — 170 — 192 — 21,4
900 18 — 37 — 57 — 77 — 99 120 — 143 — 167 — 191 — 216 — 241

1000 —
20 — 41 — 63 -— 96 — no

—
134 — 159 — 185 — 212 -— 240 — 268

NOTA — para cada 100 I dc leite integral com 3.1% do matéria gorda, adicionar 2 litros de leite
desnatado.

b) Adição de creme —

Este caso é mais raro, visto que,

normalmente, o conjunto do leito re

cebido nas usinas apresenta teor

médio de gordura superior ao padrão.

Uma vez verificado que o conjunto

apresenta menos de 3% em seu teor

gorduroso, fazem-se os cálculos ne

cessários, considerando-se o cremo

com 40% de matéria gorda. O qua

dro de Pearson, por ser o mais sim-

, pies, pode ser indicado, assim:

Seja padronizar a 3% um leite cora
2.8% de gordura.

40

2.8

0.2 — quantidade
de creme

37 — quantidade
do leite integral.

Ouor dizer que para cada 37 par
tes de leito integral (a 2.8%) se devo
adicionar 0.2 porte do creme. Si fo
rem 100 litros, dever-se-á adicionar

0,54 1 de creme (a 40%).

Pode-se tombem aplicar a formula
pratica:

100 ( 3 — g )

q =

40 — g

NO

COMATE AOS BERNES

e nas

PULVERISAÇOES
DÉ PLANTAS

tJsè

f1

extrato de fumo
(MEL DE FUMO)

Um inseticida que não deve faltar em sua fazenda. Usa-se em
mistura na seguinte fôrma:

PARA ANIMAIS: I parte de Extráto para 5* partes de Oleo.
PARA PLANTAS: 1 parte de Extráto para 10 partes de agua.

ASSOCIAÇAD DOS CniADDHES
Rufi SennodR fcuo', 30 - s/Lojb -Sflü PftULO

ABRIL DE 1948

q — quantidode do creme pccra 100
litros de leite integrol:

g — teor de gcsrdura do leito inte
gral;

3 — teor do gordura do leite pa-
drõo;

40 — teor do gordura do creme a
ser adicionado.

Fazendo-se os cálculos encontra-se

o numero 0,54, que indica a quanti
dade, em litros de creme, a eer adi
cionada em 100 litros de leite com

2.8% de gordura, para êste se apre-
oentar com 3%.

Calculada a quantidade de leite
desnatado ou do creme a ser adicio

nada ao "conjunto", faz-se a adição,
homogeinlza-se bem e stibmete-so o
leite ao beneficiamento, constante de:
filtração (em filtro (tontrífugo) pasteu
rização (em aparelho dinamarquês,
com aquecimento a 85-90.OC por 1 a 2
minutos --- quando é leito para o Dis
trito Federal —, ou em aparelho de
placas, com aquecimento a 73-75.0C
por 15 segundos — quando desti
nado a S. Paulo); refrigeração (a
1-2.0G), enlatomento (em latões de 50
litros) e congelamento (em tanques
de salmoura incongelavel, si o leite
se destina ao Rio, visto que, para S.
Paulo, é proibida a congelaçõo).

fls razões que justificaram a redu
ção do teor de gordura do leito de
consumo para 3% e conseqüente pa
dronização, foram de várias ordens:

a) zootécnica — para evitar a in
tromissão do zebú nos rebanhos lei

teiros. Sendo a raça Holandesa a per
feita para a produção de leite de con-
%umo, e, como esta é a raça que
produz leite com menor teor de gor
dura, verificou-se que dificilmente

podia ela satisfazer às exigências da
legislação quando o padrão era de

3.5%. Assim, cs criadores foram le-
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vadoB a Introduzir o zebú noe reba

nhos holandeses, para facultar ele
vação do teor butiroso do leite. Em
conseqüência, a produção de leite
começou a diminuir. Com a psicose
zebuista, não foram poucos os cria

dores que abandonaram o Holandês

em troca do zebu. Para estímulo à

produção leiteira, baixou-se o padrão
para 3%. Agora, com a deíervoscên-

cia da febre zebuista, verlíica-se que
o gado indiano não mais tom atuação
menos elogiosa nos rebanhos leitei
ros.

b) econômica — proporcionando aoc
usineiros maior aproveitamentç do
leite que tivesse excesso do gordura,
pretendia-se, assim, com a padroni
zação, manter em baixo nivel o cus
to do leite. Infelizmente, éste objetivo
nõo foi conseguido, como provam as
elevações gradativas por que.passou
o preço dêste alimento, e,

c) aumento da produção de mantei
ga — dada a escassez de manteiga
na época em que se legislou a pa
dronização, também era intenção do
legislador facultar aumento da pro

dução deste laticínio mediante reti
rada parcial do cremo do leito do
consumo, nas usinas de bonolicia-

monto. Aumento da produção do
manteiga, si houvo, foi tõo pcquonc,
que não teve roporcuoBõo no consu

mo, om nada aliviando as dificulda

des então exisiontos na aquisição do
produto.

Do quo tomos observado a rospoílo,
concluímos 5 ocguinio:

a) na legislação om vias de cor es
tabelecida (Codigo Nacional do
Alimentação), o teor do gordura
mínimo deve ser o de 3%, para
o.leite integral. Nõo ha necessi
dade do sua elovaçõo para
3.5% embora não seja raro en-

contrarom-so" ' rebanhos leiteiros

com média do gordura neste ni
vel;

b) como os resultados esperados
com a padronizaçõo (aumento
da produção de manteiga e di
minuição do preço do leite) nõo
foram conseguidos, o, principal-

SEU BEZERRO

DEVE SER

tratado com

PRODUTO DE ALTO PODER CICATRIZANTE,
ANTISSÉTICO E REGENARADOR DOS TECIDOS

Os ferimentos superfidais, escoriações, cortes e
pisadnras nos ANIMAIS, bem como todas afecções
da pele, eczemas, samas, micnins, etc., desapare
cem rapidamente com o uso, da PASTA CALOA'.

E' efidente desinfetante e o mais poderoso pro
tetor do umbigo dos bezerros recém-nascidos.

Abrevia o tratamento da "UMBIGUEIRA" e
é um ótimo auxiliar nos casos de "ESPONJAS".

EM LATAS DE 500 GRAMAS (1|2 QUBLO) LATA Cr$ 20,00

ASSOCIAGí.a DOS GHiaDDRES
Rufl Seuador f £IjoV30 - S/lojfl -SflO PflULO
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mente, como a pratica da opaia-
raçõo nõo tom sido, nem podo
3or controlada com a devida efi
ciência nas usinas do benolido-

menio, por falia do pessoal téc

nico cm numero sulicienie nos

orgãos incumbidos da fiscalita-

çòo, podo sor proibida a padro
nização da gordura do leiie (co
mo Já o 6 para o leito destina
do ao consumo ora S. Pcrolo)

c) como há inlorosso em ser esti-

muloda a produção do leiie de

oito teor do gordura, poder-se-ia
eslabelccor preço mais elevadc

ao loite integral com gordura
superior a 3% destinado ao con

sumo. Porem, esto- possibilidade

dó leito mais caro por ier mais
gordura só pode ser proporcio
nada onde haver controle ho

nesto G eficiente

Embora esta modalidade de

estimulo à produção de leite de
alia qualidade seja a única

fealmonlo eficiente, reconhece

mos as dificuldades de execução
na pratica, dadoorelativo airaij
em que ainda se encontram oe
nossos produtores e usineiros.

Os primeiros, em sua maioria,
não admitem menor valor ao

seu leite só porque o do viii-
nho tenha maior teor de gordu
ra. E, os segundos, si se esta
belecer preço superior ao leiie

beneficiado de maior teor bu

tiroso, considerarão todo o leiie

industrializado om sua usina

como o de maior teor, e, assim

vendê-lo-ão nesta categoria. E,
até que os nossos serviços ofi
ciais de fiscalizaçõo descubram
o dolo, Jó os consumidores, de
longa data, terão ingerido leiie
mais caro e mais magro.

o que falta, de fato, em todo êsle
assunto de leite, é moralidade. Do

nadg adianta ^essa avalanche de leis,
de regulamentos, de instruções, de
ordens de serviço, etc., executados

por um exército de funcionários eli-
cientes ou não, si os produtores da

matéria prima e os industriais per

sistirem em produzir cada vez me
nos, cada vez pior e cada vez mais

caro.

Jó se disse com muita predsõo e
ironia que, em assunto de produção
e comércio do leite, o único elemento
honesto é a vaca (assim mesmo,

quando ela nõo esconde o leite...).
Compete aos srs. produtores e usi

neiros darem prova de. que também

são capazes de agir com honestida
de, nõo só prestigiando a atuação
das autoridades técnicas e sanitários

como obedecendo sua orientação,
afim de proporcionarem aos consumi

dores leiie menos caro e menos ruim.

REVISTA DOS CRIADORES
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SEJA PREVIDENTE!
Lembre-se que chove mais de 100
dias por ano. • u-
Para cada veículo, cammhao
carroça, compre um

encerado "TITAN"

ou

DO S

NA

T I T A N

Ag colheitas representam um
, -rnonio deve ser respeitado

?f ^uto de seu trabalho deve sei
cddo contra as intempéries

>o^do estragos e prejmzos-
"^Vafé de seu tei-reiro, NÃO deví
r r exposto ás "chuvas mespera-

Está em suas mãos protegei
' patrimônios, tendo sempre na;

imediações e lógo à mão, ótimos en
cerados de lona. A Associação doi
Criadores, oferece um artigo supe
rior impei""^csvel e eficiente contr:
chuW; em 4 tipos diferentes. Esco
lha o tipo de seu agrado, no tama
nho que desejar pedindo hoje mes
moENCERADOS DE LON^
" TIT AN "

TI p o S

Lona Verde - N. 10 -m. quadrado 34,5
Lona Verde - N. 8-m. quadrado 39,:i
Lona Branca - N. 10 -m. quadrado 3U
Lona Branca - N. 8-m. quadrado 3S„
Para os Associados DESCONTO DE 15

: - V : . • = . F

RtIA SERACtóR iraiJÓ, 30 —SiLOJ-^V3832 e 2-6429
SÃO PAULO
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VISTA GERAL DO RAUCHO MIRIM

"YfíRfl DA MARISTELA 2970" — CAM-
PEÃ DE PELOTAS E URUGUAIANA

Trcniembé

A mais perfeita criação
preto e branco, no nia

do Estada

5Síi'í!Í25EÍi.:ÍÍ!,r»!; t

"PRINCE CARNATION DIVIDEND"

^ COMPDM..T. qualidade — CAPACIDADE
DISTINTOS CLIENTErE°AMIt^cf^^^ '̂'̂ ' ° PRAZER DE APRESENTAR AOS SEUS
centenas de BE7FRRr-,c- c-? '̂ "RANCHO MIRIM" (ROTUNDA), ONDE DUAS
vIODERNOS APLICADOR dfi f r- CRIADOS RACIONALMENTE, PELOS MÉTODOS MAIS
^erfeita a™ata?Io mG?Er UNIDOS.
lUSTlCIDADE, SÃO OS PRINCIPTOr CONTACTO COM A NATUREZA E
2SCREVA-NOS HOIE MESMO PPniMr^r^ EMPREGADOS NO "RANCHO MIRIM".:^BRE "A FORMAÇÃO d^PlanIe S^ ^°^ETOS, INFORMES EDETALHES

VISTA INTERNA DA SECÇÃO DE NOVILHAS
NO RANCHO MIRIM



'J
C. P. — Fones 35 e 44

ieleção de gado holandês,
plantei puro por cruza,
S. Paulo

larca, en-

3s plani-
- do Pa-

Jntel das
'inhagens,
dentes de
í May".
;'iia's

,pon",

VISTA PARCIAL DOS POTREIROS DO RANCHO MIRIM, VENDO-SE AO FUNDO
A SÉDE Dfi FAZENDA MARISTELA

"WODAN SYLVIA PONTIAC"

"HERÓICA DA MARISTELA" — CAM
PEÃ DE PELOTAS E DA AGUA BRANCA,

EM S. PAULO

(or of
I "SiSimon

•tra"

d Silvia
'ontiac"

POTREIROS

PARA A FORMAÇÃO DO PLANTEL IDEAL
CI7 MFC^MO COMO NOSSO CLIENTE, PARA ADQUIRIR, POR PREÇOS

Moniros FINOS Reprodutores da raça holandesa.MODICOS, FINOS REPK rkcEBER A VISITA DE V. S., PARA APRECIAR OS EXEM-
TEMOS prazer em exposição permanente, NOS POTREIROS DO
PLARES QUE MANTEMOS EM FAZENDA "MARISTELA".
••RANCHO mirim , Í"^!F°„sicaO DE V. S., A NOSSA COMPLETA SECÇÃO DE AGROS-
ESTARA também a DISPOSICA qlEÇAO DE CAPINS FORRAGEIROS; CLORIS IM-
TOLOGIA, C»M,^i^ '̂,§„Y'̂ cOL^ONIAO, ANGOLA, ELEFANTE E GORDURA; AS LEGU-
PERIAL, KI-KUIU JARAGUA^^C^^ ^ AZEVEM; ENCONTRARA V. S. ALI TODOS OS
MINOSAS SOIA E MUCUN^ DESSAS FORRAGENS, BEM COMO SEMENTE E MUDAS
DETALHES RELATIVOS A CULFUHa u

A HORA DO LEITE NO RANCHO
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COMBATE CARRAPATOS - PIOLHOS - MOSCAS - ETC.

evita o berne
MODOS DE ÜSA3-

NO DOMICILIO;

As paredes^ inoveis, estabulos, galinheiros e quaisquer instalações, onde se deseje tuna
ação morliiera e prolongada do D3 CflLOA, devem ser pulverizadas com solução prepa
rada de uma parte do D3 misturada em 50 partes de água.

NA CRIAÇAO:

[CALOÁ puItb^^ atacam os animais/ carrapatos, piolhos, etc., deve-se aplicar o
te do D3 cada animal indlvidulalmente, com solução preparada de uma

citivo, poia o partes de água. Este tratamento é de grande valor pre-
DS geradorBQ imuniza contra as moscas EVITANDO que estas depositem os

ao J>tKNP._ n-ntf.íTTrm w-n-r ^ ^ _ 3—
1 os geradores do rvumV" contra as moscas EVITANDO que estas depositem os
I rte do D3 CAios • . PRIMEIHfl APLICACaO usar solução preparada de umaao uj CALOA misturada em 50 partes de água.

partes de água.

na LAVOURA;
Para oumentar o rendimento das colheitas a pre

servar as plantações dos inúmeros insétos e para
sitas que as atacam, devemos pulverizá-las com so
lução preparada de uma parte do D3 CflLOÁ mis
turada em 200 partes de água.

EMBALAGENS;
o D3 CALOÁ vem acondicionado em dois tamanhos;

V Joes de 4 litros à Cr.S 200,00 cada galão,
Latas de 1 litro à Cr.S 55,00 a lata.

D3CAL0A
EMULSÃO DE D.D.T

SO^/o
Solúvel nagua

CUIDADO- Quando pulverizar não deixe que a solução caia sobre os alimentos!ecuse as latas se a tampinha interna estiver furada' ,
pedidos á distribuidora

Màáo-cíaçãQ %auííita de Qà.Lada^eâ de
(E X-FE DER A Ç Ã o DE CRIADORES)
Rua Senadm- Feijó, 30 - Slloja - Fones: 2-3832 e 2-6429

1?_J? _ A C T TA TT T /Ti
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/í Sjuulfa Ma. Hiída e o-
q.ado-

Em matéria de criação de gado leitei
ro, quando se fala em gado Jersey, entre
nós, somos automaticamente levados a nos
referir à Granja Sta. Hilda. E' que a ma
gnífica estancia de Jacareí, guiada pela
vontade ferrea de seu antigo proprietário,
o Dr. Eurico Barbosa Lima, dedicada ex
clusivamente à criação dessa raça conse
guiu se impôr no conceito de criadores e
técnicos como organização de escól.

O estabelecimento, dispondo de exce
lente topografia, campos ferteis onde os
pastos e potreiros foram divididos sob es
trita orientação do Dr. Barbosa Lima, com
instalações adequadas para o plantei, rece
beu desde sua fiindação sementais da ilha

de Jersey de alta linhagem. Uma das pri
meiras importações efetuadas pelo Dr.
Barbosa Lima foi "Bollhayes Volunteer",
H. B. P. n. 2.303 de um dos rebanhos mais
acreditados da Ilha de Jersey que tem em
Santa Hilda, pela demonstração patente
de uma prole numerosa, marcada a sua
qualidade invulgaí de raçador de elite.

Depois dessa importação, outras se se
guiram, entre as quais anotamos, particu
larmente, "Hardwick Troubadour", "They-
don Charmer Origa's Mitylda" e "Theydon
Favourite". Estes últimos, tendo atraves
sado o Atlântico em plena guerra, pois,
chegaram a Santa Hilda em 1941, vieram
formar ao lado dos sementais já existentes,

Uma vista da sede e instalações da Granja

liiai

iii
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valorizando o plantei que a
inteligência de Barbosa Lima,
aliada aos seus conhecimen

tos zootécnicos, deu a São

Paulo a gloria de possuir um
dos núcleos de gado Jersey
mais reputados do Brasil.

Não há duvida que esses
animais de escól, quando con
duzidos por orientação zo-
otécnica exata e firme, po
dem, num ambiente previa e
acertadamente e s c o 1 hido,

transformar o nosso gado cri
oulo em esplendidos planteis
de puros por cruzamento.

Na pequena area dê que é constituída
a ilha de Jersey não é a terra de origem
granitica nem tão pouco a sua topografia
acidentada que a tornaram um reduto de
excelentes animais, mas o sucesso da cria
ção ali, como em todo o lugar, é o resulta-

«#>lp
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i immM

Dois bezerros crioulos da "Santa Hilda"

do do trabalho inteligente e perseverante
do homem.

A raça Jersey, leiteira e manteigueira
por excelencia teve, assim, em Santa Hilda

todas as condições necessárias para se de
senvolver mágnificamente, imprimindo no

•MAY" _ ^ ^ j^
na i!,xposiçao Regional de Animais de Pindamonhangaba.
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lastro existente na granja to

dos os caracteres desejáveis

que a tornam uma ra<,'a espe

cializada de produção.

O rebanho Jersey, trabalha

do. e orientado pelo antigo

proprietário da granja que ó

uma joia de bom gosto, de

mostra alem das caracleris-

ticas mantegueiras peculiares

à raça, ainda a qualidade de

grande significado zootécnico

de produzir excelentes mesti

ças, conseguindo o criador pe

la melhor qualidade do leite,

maiores vantagens econômicas .

Com as vicissitudes sofridas pelo reba

nho leiteiro paulista em virtude do desor

denado cruzamento de raças indianas nos

últimos anos, tendente a aumentar o teôr

SP

^ Agora, duas novilhas iambem crioulas da Granja

É-l-
m

s.^5ÃSfS

de gordura afim de cumprir exige|ncias
regulamentares, não seria fóra de proposito

preconizar que os rebanhos de alta mesti
çagem Jersey tentassem o soerguimento
desejado.

•--í

•>?í

' Esta é a Troubadoiur's Collen, uma puro san^e de origem. E' filha de "Hardwick Trou-
badour" e de "Theydon Charmer", dois famosos reprodutores importados para a

"Santa Hilda"
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Três reprodutores crioulos d» •

dour-sGoliieBDecMus", Hlhode"S;, i^,,*'™'' '•^»'"'>»-«ine E.s,„u Bea..", a aeguif„
"Primor Adlev„t» f'»1n>e»fe,
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Fato notável constitue a

estatura do gado Jersey

que naturalmente peque

na, porque constitue uma

fôrma de resistência ao

meio em que sc originou a

raça, quando transportada

para regiões como as nos

sas, desde que se proporcio

nem circunstancias favorá

veis, observa-se aumento

de peso e de tamanho. Um

peso maior do animal

quando encontra um-ambi-

ente mais vasto, rico e ge

neroso do que a apertada

e acidentada ilha de ori

gem, é por certo a garantia

de sua capacidade de ada-

tação motivada pela exce

lência de seu patrimônio

hereditário.

Este fato observa-se em
t

Santa Hilda; animais da

raça, Jersey, de porte avan-

tajado sem comtudo qual

quer resultado desfavorá

vel para o rendimento lei

teiro e sobretudo mante-

•jueiro que caracteriza a

raça.

Ao concluirmos estas no-,

tas rendemos nossas home

nagens ao Dr. Eurico Bar

bosa Lima, um dos pionei
ros da criação da raça Jer
sey em nosso Estado e ao

Sr. Mario Joppert Carnei

ro da Cunha, atual pro
prietário da Granja "San

ta Hilda". Não há duvida

REVISTA DOS CRIAIJORES



que esta iniciativa não so

frerá solução de continui

dade pois o Sr. Mario Jop-

pert Carneiro da Cunha

além de ser um erande,en-

tusiasta da raça Jersey e

das lides campeiras é um

grande admirador das ini

ciativas que visam o pro

gresso e o bem estar da co

letividade, haja visto o con
ceito e admiração que goza

entre seus colegas no rnun-

do da industria açucareira.. ^
"Santa Hilda" está assim fadada a conti

nuar sua trajetória brilhante e invulgar de

progresso, mantendo-se na vanguax^da do

rebanho paulista como detentora de mag-

Desde cedo os bezerros são acostumados a viver no campo

nifico plantei leiteiro que pode constituir

um ponto de partida para elevar o padrão
de qualidade de nossas linhagens leiteiras.

Um recanto pitoresco da Granja "Santa Hilda"

• W

•♦íy<

K
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Fazenda Bôa Vista

O Vale do -Paraíba ostenta, sem duvida, os me
lhores planteis leiteiros do Estado e algumas pro
priedades pastoris merecem destaque pelo que re
presentam na economia pecuária. Assim, a Fazen
da Boa Vista, de propriedade do Dr. Romulo Ros.si.
situada em Jacareí, possue um dos melhores re
banhos da região e, graças ao zelo e carinho de
seu proprietário, se impõe aos visitantes como or
ganização exemplar no ramo. Dispondo de 300 ca
beças de gado holandês da variedade preta e bran
ca, mantidas em regime extensivo conseguem dar
produção media de 6 litros de leite.

Propriedade do DR. ROMULO ROSSI

A Fazenda Boa Vista dispondo de excelentes
instalações fornece, atiialmcntc, 400 litros dc leite

diários à Cooperativa da região. Quanto à quali
dade do rebanho, as fotografias que publicamos nos

dão prova suficiente c cabal do valor zootécnico do

plantei. O Dr. líossi. lendo adquirido reprodutores
da Escola dc Piracicaba, conseguiu elevar o padrão
de seu rebanho com a introdução dc sangue dc mui

to boa linhagem.

A organização da Fazenda Boa Vista se impõe
como modelo digno de ser iniitado afim de que
possamos contar com empreendimentos que enal
tecem a nossa pccuaria leiteira-

/

iv;- -- ' 1 t ^ ' . ' " • '
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"XERXES" — Um dos
utoies puro sangue da raça Holandeza, adquiridos naEscola Superior HolandeP rioi de Agricultura de Piracicaba
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Fotos apanhados na Granja "Boa Vista". No alto, duas futuras produtoras. No centro,
ura lote das vacas que produzem diariamente 400 litros de leite e em baixo, duas pro

dutoras com média superior a 15 litros diários
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Laciicinios Rincão

Lacticinios e Conservas em geral
Leite, Manteiga, Queijos, Cremes e Salames

Especial Queijo tipo Prato e Mineiro

ALONSO & ALBA

Av. Bernardino de Campos, 2C4

SANTOS

Fone, 8396

Laciicinios Monie Belo
COSTA, PRADA LTDA.

Loja e Escritório Rua Conselheiro Nebias, 99 '
Laticinios e conservas em geral j

Leite, queijos, creme e manteiga AVIAÇÃO |
I

Depósito Rua Amador Bueho, 377 I
.Caixa Postal, 827 — Fone: 7857 — SANTOS ^

Laciicinios Primavera
Manteiga Leite

LOPES & PINTO

TJnicos distribuidores dos Produtos de Piras-
sununga — Vendas por atacado e a varejo

Rua Senador Feijó, 451 — Tel., 5956

SANTOS

Lèiieria Guaraiingueié
Leite, manteiga e queijos

ARISTIDES RAMOS & Cia. /

Importador'do afamado leite Guaratinguetá-
-/

Rua São Francisco, 194 —Telefone, 6755
SANTOS

— 52 —
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A questão do leite em Santos.

A vizinha cidade praiana não dispon

do de campos para a manutenção de reba

nhos suficientes a fornecer o leite que ne

cessita para o abastecimento da população,

recebe do interior de S. Paulo quasi a to

talidade do. produto

que consome. Orça

atualmente em 20.000

litros o consumo e ça-

be à zona da Paulista,

por intermédio das

Usinas que possue, o

fornecimento maior

do leite destinado à

cidade de Santos. Na

falta de uma usina

de beneficiamento lo

calizada no centro de

consumo, o leite é pasteurizado nas usinas

do interior e encaminhado em latões, depois

de previamente congelado, para a cidade

praiana onde onze firmas se ocupam da

distribuição, operação que é feita sob as

mais rigorosas condições sanitarias tendo,

a proposito, recebido elogios das autorida

des encarregadas dessa fiscalização.

Com o intuito sumamente louvável de

melhorar as condições em que vem se de

senvolvendo o abastecimento de leite, as

firmas santistas encarregadas da distribui

ção pretendem agora reunir-se montando

um entreposto único ou mesmo usina onde

a fiscalização possa se processar com mais

eficiência ao mesmo tempo que a popula
ção, a par da garantia de sanidade do pro
duto, conte ainda com um serviço mais re

gular e organizado.

A reunião dos atacadistas de leite que
atuam na cidade de Santos em verdadei-

REVISTA DOS CRIADORES
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ra cooperativa seria baseada numa socieda
de por quotas, empreendimento comercial
que muito facilitaria a montagem de um
entreposto modelo,
digno da importância
e do progresso da lin
da cidade praiana. A
cooperativa em vias
de organização tem
como normas princi
pais: adquirir maqui
nas para engarrafa

mento mecânico, o uso
de fechos invioláveis,

garantindo assim o

produto beneficiado que ela mesma dis
tribuirá diretamente ao publico.

Fato digno de nota é que apesar do
planejamento visando melhorar as condi
ções higiênicas do leite, bem como regula
rizar o cor^ercio do produto através mais
racional distribuição do produto, as firmas
que integrarão a cooperativa têm como
ponto pacifico manter os preços até agora
vigentes, acobertando o publico de novos
gravamos.

Como se vê, diante dos novos rumos

que toma a questão
do leite em Santos,

só encomios mere

cem os idealizado-

res da tal empresa
que vem dar solu
ção eficiejite ao
abastecimento da

população santis-
ta.,

Laciicinios Paulisia

Representante Co-Proprietarios da
Usina de Jahu

J. PEREIRA & CIA.

Distribuidor de leite, manteiga, queijo e crême
Telefone, 2828

Rua Senador Feijó, 344 — SANTOS

ABPJL DE 1948

A Camponeza
Lacticinios e Conservas em geral

Especial Queijo Prato "Mantiqueira"
M. A. CARVALHO

DISTRIBUIDOR da Cooperativa de Lactici
nios São Carlos

exclusivo da Empreza Lacticinios de Guara-
tinguetá — Leite, Manteiga, Queijos e

Creme Guará

-/-

Escritório e depósito Rua Senador Feijó, 655-
-675i—Telefone, 3514 SANTOS

Lacticinios São Carlos
Depositaria dos produtos da Coopera

tiva de Lacticinios de São Carlos
CASTANHEKRA & MARTINHO

Distribuidores de Creme - Leite - Manteiga
e Queijos

Av. Conselheiro Nebias, 379 — Fone, 8635
SANTOS

Lacticinios Campinas
A. MAGALHÃES JÚNIOR

-/-

Leite, crême, mel e mantei^ Por Atacado
e Varejo

Rua Senador Feijó, 429 — Telefone, 5199
SANTOS

Leiteria São Bento
ANTONIO RODRIGUES DE FREITAS

Depositaria do leite "VIGOR"
Vendas por atacado e a varejo

Completo sortimento de manteiga, crême,
queijos e leite.

-r-
Telefone, 6482

Rua Cise.'de São Leopoldo, 102 —SANTOS
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UM BOM TOURO PAGA O CUSTO DE UMA Fif^ENDA...

Não se compra um reprodutor só pelo que ele é e sim pelo que foram
seus ascendentes e para isso se exige a ascendência do animal inscrita nos
livros de registro genealogico. Um bom touro pode melhorar tanto um re
banho leiteiro que só o aumento da produção de leite basta para pagar, em
poucos anos, o custo de uma fazenda com todas as instalações modernas.

Em uma experiência na Universidade de Missouri, tomaram-se 20 vacas

niestiças, boas, com produção anual de 2250 quilos de leite e 87 quilos de
manteiga. Dessas, 10 e suas descendentes foram sempre cobertas por tou
ros comuns, comprados em qualquer lugar e sem "pedigree". As outras
10, e suas descendentes receberam touros de "pedigree" provenientes de

familias de alta produção. No fim do terceiro cruzamento, os produtos
das Ip primeiras davam menos leite e menos manteiga que as suas ascen

dentes; os produtos, das 10 outras passaram a dar 5.750 quilos de leite é
220 quilos de manteiga.

Daqui a importância e o valor do SERVIÇO DE REGISTRO GENEA
LOGICO da A. P. C. B., que já conta cõm mais de 9.000 reprodutores

. inscritos.

Dentro de poucos anos, nenhum criador comprará reprodutor que não
traga o seu certificado de Registro Genealogico.

UM POR TODOS, TODOS POR UM

•-* í •
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INTERESSANTES COMPROVAÇÕES SOBRE A
INFLUENCIA DA TEMPERATURA NOS BOVINOS

••t

•f . I
•AS VACAS NAO SUAM

I '

r . j. SEDNEY CATES

•

A. t

Vamoe juntar um novo capitulo a
esta historia de lento desenvolvimento

que trata de eJcpUcar a influência que
essa cousa vaga que chamamos cli
ma exerce sobre os- animais o plan- •
tas. E' um capitulo que ,se escrevo
pela primeira vez, ainda que pareça

extranho. O homem pensa em uma

cousa, em arvoredos, por exemplo, e

quando olha só vê galhos por iodo
lugar. Vê o que viram os antepassa
dos ou o que estes antepassados as
seguram ter visto. Vê de acordo com
suas idéias. Olha as cousas cora

olhos disciplinados, porque pensa
cfsm cerebro disciplinado.

Cada vez que escrevo a surpreen
dente descoberta de uma verdade ião

simples que qualquer um poderia
percebel-a só olhando para ela, iico
admirado que dita verdade tenha
podido permanecer ignorada durante
tanto tempo. ,

O que agora descobri é o seguinte:
o gado do tipo europeu, conhecido
especialmente com o nome de "Bos
taurus", como os das raças Holan
desa, jersey, Schwyz, etc., careci de

um sistema roíroscante adequado pa
ra um clima quente. O gado bovino
não podo suar e devo compensar esto
defeito diminuindo as batidas do co
ração e aumentando o ritmo de sua
respiração. Isto se torna prejudicial
quando a temperatura estó acima do
270c e é por isso que no verão, a
temperatura dos animais ascendo à
altura da lebre e adoece, fls investi
gações que revelaram esta rara fal^a
de adataçdo do gado do tipo europeu
ao clima quente são tão recentes o
tão escassas que os homens *
proceres da criação de animais ain
da não chegaram a compreender a
enorme importância desta descober
ta. Alguns veterinários e investiga
dores sobre .a criaçõo de gado e a
industria leiteira, parecem realmente
estupefatos pelas projeções do que
acaba de ser revelado. ^

Parece, em verdade, que e devido a
uma seqüela de erros que nossos
criadores científicos e nossos veteri
nários não descobriram antes que o
gado leiteiro em épocas caUdas con-
tráe uma febre, sofre pelo acelera-

mento da respiração o diminuo ra:^^
damente sua produção lactea.-E
mais excusavel que os estancieixos
não tenham advertido o lato porque
no campo se trabalha coro o qado
em geral com minima atenção, porem
não na vaca leiteira que vive mmto
mais intimamente na vida da gran
ja.

£• certo que muitas instituições
tantos dos Estados Unidos como de
outros poises têm realizado muitos
estudos sobre as reações dos am-
mdis leiteiros e o ambiente que os
rodeia. Porem as experiências reali
zadas na Europa sempre o foram em
tais condições climatologicas que a
temperatura nunca alcançou o ponto
critico de 27 ou 29°C realizadas nos
Estados Unidos, exceto um estudo re
cente feito na Califórnia — ao qual
me referirei mais adiante — todos
sem exceção foram realizados duran
te os meses de inverno. Faz pouco
mais de um ano, Rupel, da Univer
sidade de Wisconsin e Kelly do "Bu-
reau of Agricultural Engineeririg" pu
blicaram urn extenso estudo demons

trando os efeitos da temperatura do
estabulo nas granjas de Wisconsin.
Estes investigadores realizaram um
trabalho ingente. Ali estavam o pe
so dos animais, a respiração, o pul
so, a temperatura, o consumo de
agua, a produção de leite frente a
diferentes condições de tempo duran
te três meses. Os animais, pareciam

render o máximo com uma, tempera

tura no estabulo de 10°C. Porem os

estudos foram realizados durante os

Uma zebú da raça Sahival, e

cjue produz 1945 quilos de leite

em 300 dias.



meses do Dezembro, Janeiro e Fevo-
reíro, quando a temperatura mctxlma

obtida dentro do ©síabulo nunca

passou de 15,5.®C.

Sem duvida, quando a temperatu
ra do ombleníe chega aos 27.o e aci
ma, especialmente quando ha humi-
dade © si essa temperatura drird
vinte © quatro horas ou mais, o ga-

f^crrr cr tor A

^ w>-* u ga-

do começa a ter febre. A temperatu
ra do corpo que normalmente é de
38.o ou pouco mais, aumentará a 40.o
e mais. A respiração dos animais
que normalmente é de vinte a trin
ta vezes por minuto, chega a ser de
mais de cem. As pulsações do co
ração que em estado normal são de
setenta por minuto descem menos
de setenta. fldoece-se literalmente
com o calor. As vacas leiteiras, du
rante os golpes de calor produzem
menor quantidade de leite e de me
nor qualidade e os bezerros não só
perdem o apetite e parecem doentes,
como também a come adquirida em
circunstancias mais favoráveis.

No BrasU foi encontrada a primeira
chave

Os estudos que revelaram este ras
go peculiar da psicologia das vacas
ccmeçcnam na realidade cora os ob^
se^açoes feitas por A. O. Rhoad no
Sul do Brasil em 1934-35 e aparecem
em um artigo publicado por "Enolish

Rhoad tinha advertido ha tempos que
nos°^° ^"'•opeu não se adata bemnos hopicos enquanto que o indian^

com gado HoU? realizados
»»•

primeiro trabalho de Rho '̂'̂ '
servaçoes se Hhoad as ob-
sso dos °

° t-niperatura -m
^obre a temperatura do coro
animais com relação ao °

- OU quente. '"empo fr^Q

tem aumentada até che^Tnou cem vozes por minto qu^d^^^^
temperatura alcançava 36.o T
Zebu revelava um ligeira ' "^ado
porem nenhum sinal de 1110^^'°'
malestar. Os ®sua ouÍV.4Í. animais cru^r*^ambas raças apresentara^ t/ult?
dos mermediorios, a respiraçar^"
reu algum aceleramento, porem de

monseTaram maior resistência ao ct'
tor que a demonstrada por seus pro
genitores Holstein.

Temperotura
fís 8 horas da manhã 28°/C
As 10 horas da manhã 38,Soc.
Resto do dia á sombra 30/32° C

— 56 —

Um reprodutor da raça Ayr.shire, muito estimada pelos
res de frado das raças leiteiras

Rhoad sugeria nesse artigo que a
Perda de vitalidade que se produ
zia nos animais por causa de ele
vada temperatura era a responsável
Pe a baixa produção leiteira do gado
europeu nos tropicos. Rhoad regres-
ou do Brasil para ocupar a direção
° grande estabelecimento que o

governo possuo em Nova Ibéria
ouisiana. fl£ prosseguiu e ampliou
us estudos sobre a influência do

ri animais. Em Nova Ibe-g mz observações com gado da ra-
ga berdeen Angus, raças Indianas

ou cruzas. O gado Brahmanicott e tipo Zebú foi multo empregado
Sm fazendas do Sul do Texas. Estes
animais e suas cruzas com gado or-
2^"^cnrio se extenderam com êxito ao

ngo da cosia do Texas apesar do
^ongo e colido verão e da abundan-

g de mosquitos e de carrapalos. Os
3 udos de Rhoad explicam clara- '•

Pgrque o gado Zebú do tipo
g distinto do gado europeu conse-

guiu vantagens sobre ele nessas con-
glçoes climatologicas.

^stglhe do que Rhoad obser-
g num dia tipicamente quente de
va Iberitf: às oito da manhã a

era de 28.o e chegou a
horas, quando os animais

^®c°lhídos em lugar à som-
3Q32°'̂ '̂ ® g iemperahira era de

gado Aberdeen Angus co-

vez^^ ° respiração de 100
Q minutos às 8 da manhã
mai^^°" ° quando os arii-
vez recolhidos à sombra. Uma
lenta respiração se tomou mais
nutog 120 vezes por mi-
meçar dra" da t̂arde. Ao co-
Abefdeer, á l®mperatura do gadoen Angus era de 38,5 e au-

rir /

respirações por minuto

Srdeen °
Aberdee^ír""'" Angus 120 Zebú 42-

menlou a 40.o às 10 da manhã, co"'
servando esta ieraperalura durtjoie
toda a tardo apesar do achar-se n"
sombra desde às 10 da manhã.

O gado Zebú começou o dia
uma respiração entre 20 ou 30 veí^®
por minuto, aumentada a 42 quando
o temperatura chegou a 38 5.0- A
temperatura do corpo destes anima'®
foi de 38.0 durante todo o dia. O®
animais de meio sangue, cruzamen-
to de Brahmanico e Angus, só au
mentaram meio gráo de temperatura
apesar do intenso calor que res*"
tiram com o mesmo esloicismo que
seus antecessores brahmanicos.

Outro exemplo observado por Rhoad
com uma temperatura de 24.0 às 6
da manhã, 33.o ao meio-dia e 28.°
às cinco da tarde, com uma anot°'
ção sobre .os hábitos de pastoreio
dos animais. Os Zebús puros pasta
ram 84% do tempo sem, se preocupar
pela sombra; «33 de meio sangue
pastaram 77 a 83% sem buscar refu
gio. Os Aberdeen Angus © os 3/^
desse sangue pastaram 54 a 75% do
tempo e estiveram na sombra de 24
a 41% do tempo.

PROVAS DE temperatura
V.

No Brasil Rhoad cruzou gado Zebú
com gado Holstein e achou que este
cruzamento se qdatava melhor ao
clima quente que 03 Holstein puros,
enquanto que nos cruzamentos rea
lizados em Louisiana, entre Aberdeem
Angus e gado brahmanico, os pro
dutos tinham todas as caracleristi-
cas praticas desta ultima raça.
. Dos estudos de Regan © Richard-

• son, da Universidade da Califórnia
sobre o comportamento das vacas
leiteiras em condições de tempo e hu-

Temperatuia do corpo

Aberdeen Angus 38,5
Aberdeen Angus 40,10
Aberdeen Angus 40,10

38°

38°
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mldade^ feitos a 4 e 37°C, voriíica^so
Ç[UO no ambiente controlado so man-
tinha uma humidado do monos do

60%.
O PONTO PERIGOSO

Com a temperatura de 4® o res
piração dos animais ora do doze
^ezes por minuto, a temperatura do
corpo do 38° e o pulso 72. A pro
dução de cada vaca foi de 58 qui
los por dia. Com 27° de tempera
tura, a respiração so oloveou a 56
por minuto e a tomporatura do cor

po chegou a 38,5°. O pulso desceu
a &1 e a produção de' leite baixou
a 50 litros por vaca e por dia.

a 350 a respiração era do 106 ve
zes por minuto, a temperatura do cor

po 40° e o pulso desceu a 56. A

produção baixou a 34 quilos por dia.
As provas do Regan foram feitas
com Holsteln e lorsey. Encontrou

Horas

6

12

17

Temperatura

24°

330

280

TEMPO DE PASTOREIO

Zebús puros 85%
Zebús melo eonguo 77 cx 6394

Os Abordeen Angus e os 3|4 desse
sangue pastaram 54 a 75% do tem
po o estiveram na sombra de 24 a
41% do tempo.

V.:

que a temporaturo critica para o

Jersey é do 29° enquanto que para
o.Holstoin ó do 27".

E' uma observação geral que a
produção, leiteira diminuo sensivel-
mento em tempo muito quente, es

pecialmente se há muita humidado

no ambiente

Aumenta o calor — baixa o leite

Muito interessantes os resultados

observados cora 10 vacas Holstein e

outras tantas Jersey, do Daparta-

PROTEGE i
A CRIACAO

rjÁ gôsto ver 00-
mo sara uma

cria atacada de diar
réia e tratada com
Dinol. Na fazenda, o
Anti-Disentérico Di
nol vale o mesmo
que um pião, visto

que facilita o trabalho de todos, curando logo e sal
vando tempo para outros serviços, Se aplica tanto
em leitão como em galinha, tanto em bezerro como
em gado grande. Fácil de dar por boca, nunca faz
mal, sai baratp e, além de curar, desinfeta as fezes,
evitando novos contágios. Porisso, o patrão enche o
peito e garante: "Dinal, além de pião é dotôr". ,

O Anti-Disentérico Dinol é
dado por boca, em qual
quer estado, idade ou es
pécie de animal — não.
tem contra-indicQções; po
de ser guardado multo
tempo, nunca se estraga.

ABRIL DE 1948

Os maiores criadores do
Brasil afirmam as vanta-
qens do Dinol.

Prefira o Concentrado pa
ra um litro, que sai ainda
mais barato.

ASSOCIAÇÃO DOS CHIApOHES
Run iSÉiinDOR FeíJo/30 - S/Loja' SflO PAULO

monto do Agricultura, em Beltsville,
quanto á produção do leite, durante
o mês do agosto de 1938^ que se ca
racterizou pelo muito calor e humi

dado. As dez vacas Holstein co

meçaram o mês produzindo uma
media diaria de 90 quilos por vaca.

Findos os. 10 primeiros dias só pro
duziam 76 quilos por cabeça. Em
dias frescos a produção aumentou

para 84 quilos. Logo se seguiram
três dias em que a temperatura am

biente esteve acima de 320 e a pro
dução desceu de novo a 76 quilos.
As vacas Jerseys seguiram o mesmo

^itmo, porém de modo mais limitado.
variando entre 56 e 60 quilos de

leite por dia e por vaca.

FALTA MUITO PARA INVESTIGAR

Os dado^ individuais das vacas
de ambas as raças apresentam
grandes variações com respeito ao
calor; uma das vacas Holstein di

minuiu sua produção era 38 quilos

por dia ao cabo de três dias de tem

peratura superior a 32°. A dimi

nuição de outrbs foi menor. Estes

conhecimentos de que o gado

não pode se aclimatar por si

mesmo ao tempo quente, é tão

novo que ainda não alcançamos

a entrever todas as suas projeções,

porem eis aqui algumas sugestões

sobre o que parece significar. Em

primeiro lugar explica a distribuição
de gado no mundo. Em outras pa
lavras, deve-se procurar raças para
determinados ambientes e não que
rer impôr a certas regiões gado que
em absoluto pode se acomodar ás

novas condições que lhe são olers.

. cidas. Por isso é que a espécie
de gado — Bos Indicus —-se encon

tra geralmente nos tropicos, onde

é conhecido como zebú.

Fica muito para investigar. Temos

que experimentar e determinar a re

sistência ao calor de todas as raças.

Necessitamos verificar se o gado de

tipo puro possue álgum recurso

natural para resistir ao calor de mo

do satisfatório.

. (Adotado de Country Gentleman)
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ORGANIZAÇÃO

DOS SERVIÇOS DE -

CONTROLE LEITEIRO NO

ESTADO DE SÃO PAULO
/1

Na edição de Março iniciamos a
publicação deste trabalho ou
seja a Introdução e a parte que
dis respeito a organização atual
.de controle leiteiro "padrão".,
do serviço, de controle leiteiro

"padrão".

Relato sobre a organização de um Serviço de Con
trole Leiteiro e Maiitegueiro em uma. associação de
criadores e sobre um novo método agora em expe
rimentação.

FIDELIS ALVES NETTO
Médico Veterinário

Com a instalaçõo, organização e
ímicionamento do Serviço que aca
bamos de descrever, estamos certos
que uma bôa parte dêsse setor zoo-
técnico que interessa ò seleção de
gado leiteiro acha-se senão resolvida,
enccmiinhada para plena resolução.
Falta-nos mais difusão. O ideal será"

ter em controle sob êsse método to
das as vacas pertencentes às raças
mistas e leiteiras registradas nas as
sociações de registro genealógico.

Indubitavelmente a pala^^a e o auxí
lio oficiais poderiam ser de grande
valia. No entanto apenas o seu apoio,
sua recomendação e a aceitação dos
certificados de produção por parte
da associação de registro significa
bastante. Daqui por diante parece-
nos que nos falta o mais difícil: a

luta pela continuidade e expansõo da
obra iniciada. Como tem sido ob
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servado em outros países e como es
tornos observando aqui após txês
anos de trabalho não nos resta dizer
outra coisa senão o seguinte: os
verdadeiros resultados de um bom
serviço de controle leiteiro só apa
recem depois de se ter controlado
P®lo menos um bom número de indi-

uos de duas gerações.
no Brasil, é preciso que se

mais. Nossos rebanhos leitei
ros, cr grande massa do ^ado produ
tor do leite que consumimos, e cons-
htuida por animais não registrados.

um- grande seraental que -está ò
uossa disposição para ser explorado
6 ínransformado em gado de raça. O
riúmero de rebanhos e animais re
gistrados em associações de registro
genealógico, das raças leiteiras na
cionais é diminuto relpção a ês
se gado produtor de leite. Essg é

pois, a nossa verdadeira fonte, a
massa de onde devemos tirar o nos
so rebanho nacional. O ideal será o
dia em que tivermos registrados pelo
menos um terço dos rebanhos que
povoam nossos campos. Mas não so
mente registrada a sua génealógia,
como também sua produção controla
da.

• Os serviços de abastecimento de
leite no Brasil de modo geral conti-

. nuam deficitários. Nossa industria de
lacticinios apesar de tudo' continua
parada. Seu progresso não tem co^
respondido 'ao das outras atividades
ein outros setores e nem aos recla
mos da massa consumidora. Pratica
mente ainda tudo ,ou quast tudo es
tá por ser ^feito. Inicialmente não
temos técnicos em qualidade nem
em numero suficiente para guiar os
-passos dessa nossa titubeante indús-
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FARROUPILHA SENTINELL — IIo-
leza, preta e branca, pura por cruza,
e inscrita no S.C.L. No categoria de 2
a 3 anos produziu 4.714 quilos de leite
com J72,20 quilos de gordura e 3,59%
de matéria gorda. Criação do Colégio

Adventista

DELTA — Holandeza, preta e branca,
mestiça e inscrita no S.C.L. Na catego
ria de 3 a 4 anos, e em 365 dias de la-
ctação, produziu 3.987 quilos de leite
com 160,90 quilos de gordura e 4,03%
de matéria gorda. Criação do Sr. Car

los W. Alberto Auerbach.

tria. Falta-nos capital, orlentaçQo,
meios, tudo enfim, fi prova disso é
que desde que se removam as bar
reiras alfandegárias não poderemos
concorrer com a indústria queijeira

argentina, nem com a sua caseina. A

indústria do leite em pó americana
apesar da industrialização, fretes, di

reitos, lucros de importadores e In
termediários está continuamente a se

expandir em nosso país a gritar bem
alto a nossa incapacidade. Ainda não
encontramos leite em pó americano
era nossas fazendas, porém não nos
há de admirar o dia em que virmos
o nosso camarada, ao lado da lin

güiça e farinha, e da caninha, com
prar também a lata de leite em pó

americano para alimentação dos

seus.

E essa marcha de nossa indústria

ainda será assim por muitos' anos
infelizmente. Ela só será modificada
si orientada por verdadeiros técnicos,,
dotados de sentimento patriótico são
e desejosos de um Brasil melhor.

Em todos os setores há muita coi

sa a ser estudada, tanto no da pro

dução como no da indústria e do co
mércio contribuindo nessa tarefa ain

da que modestamente, mas com o,

desejo de ajudar em algo, descre
vemos aqui, no setor da produção,
um novo método de controle leitei-»

ro com carater educativo, para ani
mais não registrados, numa nova
contribuição para a melhoria dos
rebanhos leiteiros nacionais.

' O setor da produção, bem o sabe
mos, carece de muitas coisas antes
do controle leiteiro. Carece de pla
nos que garantam justo pagamento
pelo fruto do trabalho dos criadores,
de difusão das idéias cooperativistas
dos tecalões de Rochdale, de solida
orientação e amparo no que toca ao
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preparo do forragens para o gado
aparolhamento, estradas, assistência
técnica, etc. Mas, como não é per
mitido tocar em todos êsses assuntos
ao mesmo tempo e nem ta^os a
pretensão de poder apresentar su
gestões decisivas sobre os mesmos,
descrevemos em seguida um processo
de controle leiteiro decalcado de prá
tica • norte americana o cuja^ execu
ção estamos iniciando em São Pau
lo através da Divisão de Fomento, do
Departamento da Produção Animal.

b) CONTROLE LEITEIRO "INICIAL"

Este método de controle lei^^.
que convencionamos chamar INICIM,
para diferenciar daquele já deserdo,
Lnominado Padrão, destina-se a,ser
um complemento dêste último._ Corno
se depreenderá d esua descrição nao
pôde ser apontado como método pa
ralelo, ou concorrente.

O Controle Leiteiro Inicial nao e
idéia* nem criação nossa. A lembran
ça e decisão de pô-lo em pratica em
nosBO ambiente nasceram da leitura
de um trabalho de autoria de Nie-
man Hovelland, publicado nos BE.
I7II em 1943, iníitulado "Here is the
answer to the problem". (3).

A época de sua pubUcaçõo foi em
plena guerra quando as convocações
para o serviço militar nos Estados
Unidos eram contínuas e como não
podia deixar de acontecer, desfalca
vam todos os serviços que não tinham
p^r^objetivo diréto cooperar pela vi
tória. Nieman' descreve então em
Wisconsin, nessa fase de dificuldades
que em onze condados estava sendo
controlado um número de vacas três
vezes maior do que no período de
paz.iz.

O plano que então estava sendo

adotado cáracíerizava-se pela coléta
de amostras" e pesagens feitas j^elo
proprietário, com um custo de servi
ço reduzido de 50%. Esse processo
foi copiado de outras regiões da cos

ta oeste e adotado em 'Wisconsin com

uma aceitação tal que em Junho de
1943 quasi metade dos controles fei

tos naquele estado americano o eram
sob essa fôrma, em laboratórios cen

trais. Notícias posteriores, de Janei
ro de 1947, nos dão conta de 58%
das vacas em controle sob êsse pla
no, em Wisconsin, dentre um total de
179.923 vacas controladas.

Nas organizações que adotam o
plano o trabalho ó realizado da se
guinte maneira. Organizado o Ser
viço em base que adiante descre
vemos, — com um laboratório cen

tral — o controlador pela manhã vai
para o. seu trajeto e deixa os fras
cos para as amostras nas proprieda
des de dois ou iríais criadores ins
critos e em seguida dirige-se para
uma fazenda em ,,que é praticado o

controle stantíard ou então, retoma
ao ponto de partida. No dia seguin
te volta pelo mesmo caminho reco

lhendo as amostras e os dados for
necidos, deixando-os a seguir no la

boratório, para análise e cálculo.

O plano de controle — coléta de

amostras e pesagens pelo proprietá
rio (OrVer-sampler) — vem sendo em

pregado em cooperativas locais es.

pecialmente criadas para êsse fim,

em associações ou em organizações

que já faziam um dos tipos de con

trole adotados nos Estados Unidos dd

América, o . Regular Standard e o

Standard-bimensal.

Num laboratório central, que tam- ,

bem pôde funcionar como séde dê
serviço, sõo procçdidas as análises.
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os cálculos do produção, e. orchiva-
dos todos os doctimentos.

Um controlador, que otende nor
malmente até 26 criadores por mês
quando executando o método stan-*
dard, no método, ém questão, nêssa
mesmo periodo atende 65 e até 100
fazendeiros, flssim, em Dodgo County
uma cooperativa depois do um ano
de trabalho estava com 5 controla
dores em serviço externo e 3 mulhe
res trabalhando no laboratório, para
atender 450 produtores de leito. Sob
êsse plano são 'contornadas várias
dificuldades naturais que podem ser
apontadas com relação aos outros
métodos. Assim:

l.o — O controlador tem mais tem
po para ajudar nos problemas de ali-
mentaçao, criação e higiene, livre
^ fica das provas de gordura e
dos registros de resultados;
•2.0 _ Fica afastado na maioria

dos casos o problema de pouso e ali
mentação do controlador, inevitável
no caso de outros tfpos de control^

3.0 — as provas feitas no
torio são mais precisas r'
feitas com mais .economia; ®

4.0 — as cooperaUvas, dado o
vrmento que teem, podem dípor de
maqmnas_de calcular, obtendo Lul
-ados mais rápidos e mais r^ !.
do que os de esforço humanor

?°faoratórioE oq.,» •de ser mantido um comol , ®
onde estõo à mão os resuít°aJ° '̂Ü'°
serviços para as consulto
zerem necessárias. ^

Baseados pois nos informes acima
e depois da cientificados que o mé
todo continua em uso cada vez com
maior aceitação nos animamos a
propor a sua execução no Estado do

Sõo Paulo, através da Divisõo do Fo
mento do Departamento da Produção
flnimal. Com um corator seml-oficial,
prostar-se-á para o trabalho de fo
mento, pois com a sua prálica fica
criada naturalmente uma fôrma do
contado entre o criador o o técnico.

Com êsse objetivo o com o intuito
de oferecer ao criador paulista um
nov^ elemento para o sou trabalho,
resolvemos experimentar o plano,
modiíicando-o para as bases seguin
tes:

l-o —• Elimiração da cooperativa.
Não por sermos contrários a essa
idéia mas porque no caso ela seria
Bubsiitulda pelo serviço oficial de
fomento;

2.0 — na fase experimental e en
quanto não contarmos com verbas
suficientes os trabalhos do análises
serão praticados nos laboratórios das
usinas do lactícíníos, locais, que pa
ra isso receberão um reforço no sou
material, por conta do Govêmo;

3.0 serviço grátis. Tratando-se
de um trabalho de fomento e em fa
se inicial achamos do bom alviiro
faze-lo inteiramente grátis, já que os
controladores são funcionários do Es
tado e, contam com verbas para des
pesas de transporte, fls despesas do
Estado, além dessas serão de mate-
nal de laboratório, e de impressos
aliás reduzidas.

<• '

"FLORA-SENTINEL" — u, irada, filha de "Camation ^entiS', ^em "CONGO-SENTINEL" —l.o reprodutor inscrito no
ae dar cria ^-esperas Livro de Elite, rece^iendo o titulo de "Qualificado",

Tal método está sendo, lançado, P®"
rém, com as ressalvas que se ícoe:^
necessárias como seja:

a) seus resultados não poderão
ser inscritos em livros de registro ço-
noalógico, pois os pesagens e asto^'
trás podem ser fornecidas pelo cria*
dor;

b) não será feita publicidade so
bre os resultados, e tudo que se pu
blicar, médias, etc., deverá se-lo com

a nota do que as pesagens • o*
amostras iorom fornecidas pelo cria
dor. Desta maneira, o método propos

to, denominado "Inicial" é destinado
principalmente a animais não regis
trados.

Suas características básicas serão:

1 — controle leiteiro o manleigueiro,'

2 — freqüência — mensal;

3 —duração c|e cada controle —24
horas; ^

5 — início no 8.o dia após o parto
e término quando a lactaçõo
fôr inferior a 300 dias, no IS.o

. dia após o último controle em
que a vaca tenha produzido
mais de um quilo de leite.

Esse segundo serviço de controlo
leiteiro que acabamos de descrever

e cujo regulamento publicaremos no
proximo mês, não tem qualquer liga
ção com o outro Serviço de Controle
Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos e que emprega

o método denominado "Padrõo".

filho de "Camation-Sentinel"
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o GADO PRETO E BRANCO VOLTA A PREDORtiNAR EM NOS
SAS PASTAGENS E SÃO FEITAS NOVAS IMPORTAÇÕES DA
HOLANDA, DOS ESTADOS UNIDOS E DA ARGENTINA.

-.X.^

"CÉSAR XXII" — Importado da Holanda, para o Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo.
FUho de "Rikus 47", exportado para Dinamarca e de "Wietsche's 24". Está com 2 anos e
Sèu 'pedigree" contêm 7 touros prcfercntes. Sua mãe produziu G.6I3 ks. de leite com 4,75%

de M.G. e sua avó, produziu 7.435 ks. de leite 4,44% de M. G.

UM GADO EXEMPLAR
Há mais de cinqüenta anos que a fama do

gado holandês branco-preto se estendeu por todos
os cantos da terra como o gado leiteiro por exce

lência. Em quase todo o mundo, encontram-se va
cas leiteiras descendentes de animais importados da
Holanda. Nos anos anteriores á ultima grande
guerra, a maioria dos países importava, regular
mente, da Holanda, reprodutores destinados a man
ter o nivel de seus planteis ou, então, para melho
rá-los.

Quando, em maio de 1940, a Holanda foi ocu
pada, muitos criadores, tanto dela como de outros
países, temeram, com isso, que durante decenios
seria impossível a exportação de gado de pedigree
daquele país.

Os alemães sabiam que a Hol^da era grande
produtora de manteiga e queijo, e queriam conti
nuar essa produção. E' bem verdade que obrigaram
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os criadores holandeses a fornecer gado para o
abastecimento de carne, mas, nos primeiros tempos
de ocupação, essa obrigação não era excessivamente
severa. Foi assim que puderam manter o nivel da

criação. Mais tarde, porém, fiscalizavEim a entre-,
ga compulsória de gado com muito maior severi-r
dade, e haviam de entregar, por hectare, certa
quantidade de carne. Então, os criadores entrega
vam, primeiro, as reses inferiores e, depois, as vacas
velhas, pesadas. Por outra parte, mantinham mais
gado novo. Visto isso, não diminuiu a quantidade
de animais.

Introduziram um registro para criação, mas,
mediante a sabotagem exercida, tanto pelos criado
res como pelos funcionários, registraram muito me
nos gado do que em realidade havia. No ultimo
ano de guerra, a situação, a miude, foi sumamente
crítica. Nas províncias do sul, onde mais comba-
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teram, o gado desapareceu quasi que por comple
to e nos arredores das grandes cidades, em que a
orne era mais premente, houve também perdas

consi eraveis. Todavia, na principal região criado-
provincia da Frisia e adjacências —feriram-

se e ente,poucos combates. Aí, os alemães fre-
quen emente ameaçavam requisitar gado em grande

r> criadores da Frisia tiveram sorte.
por completo! dTS^^^Ím
ferroviária decretada T^ ^
Liondrpc: o • governo holandês, em
aliados daJ pelos bombardeamentos
pido dos exércitos da democracia através da Ale
manha até o Mar tm . através da Aie-
Pleto, a parte nortesda H
alemães não puderam ?
seu país. levar o gado holandês para

Atualmente pode-^o ^.,1 iteiro diminuiu, broxim^r^ °
lado, o gado novo
se refere, em primai acréscimo
possuia mais gado q^e em
mente, já que os^^^rta meUiorou consideravel-
as piores rezes eua>.ri ^^^tregaram aos alemães

^ -tuaçãí sa^r :-u-ea. E, ao contoSí. ° do que
zonas de criação o<-v, • ? Passa em muitas
minerais, que o pasto -f tropicais, os
suficientes para prote ^ ° contém, são
enfermidades'causar! animais contra certas

v»dad,
diminuição, pela defi s°freu certa
tradas como mUho ím^ragens concen-
co etc., mas, nem po . ^ linho, farinha de co-
condições do gado holan '̂° P-^^garam a saúde e
apmencia dos reproHT + ® provado pela
Criadores da Frisia er, ° Sindicato de

Em 1946 o Governo^wT ®Argentina,
para exportarem Soo ^ndes deu permissão
países do continente de raça para os

®-®toericano.
♦ ♦ *

\

Os criadores da Fri •
letivos: persistem em três ob-

a) obter uma vaca ouo
sa produzir um maxim j' ®^°^P^lcamente, pos-
b) obter „iSr™: <• de ™,áeiga,
produção, tenha um maxi^^ '̂'®'' eliminado da
o) obter animais que teníl^/" em carne;
longa. etpaeUade Ptobabilidad, de vida
condições estipuladas nas o . realizar as
gunda, já mencionad^r^ categorias primeira e se-

Com esse fito, 3.6GÍ0 criadovo
chegaram a excelentes resultados'" ifc
vado com o que segue abaixo ' compro-

62

ECOMOVIISE 80"/ü-
preparando em casa seus inseticidas
à base de DDT. Vendemos

DDT
100% PURO

. pacote de 1 kg. Cr. 60,00
pacote de Vz kg. Cr. 35,00

Acompanhando cada pacote inshniçães para
'preparação de solução, pó e suspensão

REMETEMOS PELO REEMBOLSO

"1 N G L A Z I L"

Caixa Postal, 2795

Telefone: 43-81-25

RIO DE JANEIRO

a) Sem ferragem concentrada nem aUtafa, a
produção duma vaca leiteira oscila entre 4.500 e

5.500 quilos de leite, anualmente; a produção de
graxa butirométrica cresceu, nos últimos 20 anos,
de 3,2% até 4% e durante a ultima guerra essa
percentagem aumentou 1,5%. b) O peso de pma vaca
da Frisia, de criar, com cinco anos, aproximadamen
te é de 650 kg.; os touros pesam até 1.100 kg. o)
Vacas com uma produção leiteira como Van der
Meer D4 N. 42319, com 13:078 kg. de leite

e 4,07% de graxa, em 329 dias, e Yunke 7 N. 4231G,
com 13.164 kg. de leite e 3.78% de graxa, em 330
dias, viveram, respectivamente, 19 e 17 anos. "Van
der Meer foi mãe de 12 bezerros e sua produção
maxima anual ela a obteve aos 12 anos de idade.

Concluindo, pode-se dizer que o plantei de
gado leiteiro holandês sofreu com a segunda guer
ra e que o gado novo, de criar, diminuindo pouco,
melhorou em qualidade.; Devido a circunstancias
da guerra, a produção de leite decresceu. Logo
haja passado o motivo dessas circunstancias — e
isto não há de tardar —,o gado holandês demons
trará, mais uma Vez, que em quantidade de leite
pode competir com qualquer outro gado. Também
a este respeito, os trabalhos dirigidos produziram
seus frutos, isto é, animais fortes e sadios. Já atual
mente, a Holanflfa pode satisfazer, em escala limi-

xtada, os pedidos de gado de criar. (Da Revista "Crô
nica da Holanda")-

REVISTA DOS CRIADORES
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A éra da Agricultura Mecanizada
';• I.,

, • / •
WILUAN W. DAVIES

Vf . '-
(' • .

A maquina revolucionou o irabólho agricola. Antes da éra da mecãnização um homem
podia atender ao trabalho de dois hectares do milho. Hoje, esse mesmo homem pode
atender uma superHcio cultivada de 40 alqueires.

f Há atual
mente nos campos norte-americanos

.'òito vezes mais tratores que ha 25
anos atrás. Isto indica o -desenvol
vimento enorme alcançado pela agri
cultura mecanizada nos Estados Uni
dos, um desenvolvimento que ao mes
mo tempo que aumentava a produ
ção aliviou a tarefa material do agri
cultor. As cifras fornecidas pelo De
partamento de Agricultura são real
mente impressionantes. Nos primei
ros anos. do decenio 1920-30 os esta
belecimentos agricolas do país ti
nham 250.000 tratores e em 1945 mais
de dois milhões. Desde 1927 dupli

ABRIL DE 1948

cou Cl quantidade dessas maquinas,
esta intensificada aplicação dos
meios mecânicos á agricultura de
terminou' uma elevação do rendi
mento de 28% nos últimos quatro
anos.- No mesmo período a superfí
cie colhida por trabalhador aumen
tou em quasi 15%. fl aplicação de
outras maquinas, que também pou
pam trabalho humano no setor agro
pecuário, tiveram um desenvolvimen
to recente que supera ainda o dos
tratores. Por exemploi há agora em
uso, uns 30% mais de maquinas co-.
lhedoras de milho que antes da guer- ,
ra. O que isto significa para o agri

cultor compreende-se lembrando que
com uma dessas maquinas um homem
pode colher a mesma quantidade de
milho que colhem doze trabalhadores

servindo-se só de suas mõos. Um

panorama geral da mecanização
agricola em todos os seus aspetos
revela um aumento de quasi 50%
durante os anos da guerra,, o que
permite uma redução de quase a
metade das "horas-homem" que sõo
necessários para as respectivas ta
refas. A maquina fez uma revolu
ção noNrabalho agricola. Antes da
éra da mecanização, um homem po
dia atender ao trabalho de dois hec-
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trator «Allis Chalmefs» no trigal
propriedade do Dr. Joaquim

tares de milho. Hoje, esse homem
pode atender uma superíicie culti-
vada de 40 hectares. A mesma
sduaçao rema quanto ao trigo. Em

a produção de um acre (4.040
metros quadrados) requeria doze "ho-
ras-homem" de trabalho. Agora o^hvo dessa mesma superfície exige
i^^retanT" " "horas-homem '̂.Entretanto, a procura de toda cias-
No atrmentando.

Juerfa?": ^nlírTe"" ^agrícolas nos ^E^adef tp
r-" -cia guerra foi • os anosyuerra foi impossível srru^f^

°3 pedidos acumulados e caleu '
que os ainda pendentes som '

• milhão de dólares. Uma or
precedentes, própria de ^ sem
guerra, de alimentos de todaT
se, assim como o aumento Uo^ t"
Ços pagos aos agricultores por

.^3 casos osÍrers'cearal"qr:
CO dobro dos Vigentes nos ZoTZ
leriores a guerra. Porém, alem disso"
drversas circunstancias materiais per'
munam aumentar em grande escala
a produção. Tais circunstancias J
ram o progresso da mecaszação, o'
aumento no emprego da cal e ou
tros fertilizantes, o uso de melhores
variedades de cultura, uma mais
adequada alimentação do gado :
ma lu.a mais eficaz contra os in

setos e as doenças. Estes fatos são
assinalados em um informe recende
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da Fazenda "S. Pedro", e de
de Barros Alcantara

do Departamento ' de Agricultura que
se Intitula "Mudanças da agricultu
ra na guerra e na paz". O maior
uso da força mecanica em seus di
versos aspetos — diz esse informe —

significa, geralmente, um aumento na
produção, total, porém seu efeito
mais importante consiste em que uma
parte muito maior dos respectivos
produtos vai ao mercado. A' medi
da que a força mecanica vai subs
tituindo a animal, a terra antes de
dicada á alimentação de cavalos e
jumentos fica livre para os seres
humanos. fl mecanização operada
desde 1920 até 1945 permitiu dispor
de 22.220.000 hectares ou seja ao re-
ctor de 15% das semeaduras para ,o
cullivo de produtos destinados ao
mercado. Durante a primeira guer-

mundial, essa grande extensão
de terras de cultura e milhões de
hectares de pastagens tiveram que

ser utilizados na produção de ali-
moníos para cavalos o jumentos.

Outro (ator na aumento das colhei
tas em lompo do guerra foi o maior •

uso do cal o outros Íorlilizaníes. Em

1544 o consumo total do (ertilizanles
comerciais superou em uns 85% oi
quantidade usada em 1935-39 e os

piodutos do cal empregados foram
quGsi três vezos mais que antes da
guorra. fl adoção do variedades
aperfeiçoadas de cultura ioi outra
influencia importante no aumento da
produção. O informo refere também
que o emprego de sementes hibri-

das elevou o rendimento provável
do milho em 20% durante 1944 e

aumentou assim a colheita em uns
10 milhões de toneladas.

A mesma informação do Departa
mento do Agricultura explica grali-
camonte o que a maior oficacia das
tarefas agricolc(B significou para c
rendimento em produtos alimentícios.
"Contando com incentivos econômi
cos e patrióticos — explica — e con

centrando a atenção em uma produ
ção plena de artigos de Índole estra
tégica, os agricultores e suas famí
lias trabalharam largas horas e uti
lizaram todos os meios possíveis para
aumentar seu rendimento. Seu esfor
ços resultaram tão írutiteros que, ape
sar da quarta parte da produção ali-
menticia ter sido destinada ás forças
militares e outros fins bélicos de
emergência, houve em 1944 e 1945
alimenlos suficientes para abastecer
aos civis com 10%'mais "per capita"'
que nos anos de 1935-39. Em outras
palavras: em 1944 a produção de
alimentos bastou para alimentar uns
50 milhões mais de seres humanos
que a quantidade média produzida
em 1935-39,' supondo os mesmos ní
veis de alimentação em ambos pe
ríodos". Os aumentos registrados
durante a guerra na produção agrí
cola se lograram apesar de que se
dispunha cada vez menos mão de
obra. O total da população agríco
la diminuiu de 30 milhões de pes
soas em 1940 até 25 milhões em
1945. Em 1944 os agricultores tive
ram 8% menos ifle trabalhadores que

/ -^lí »»'<. ssa.y ^ ra 1"^ BL_ '' 'IJ r
De côi- castanho, preserva as suas madeiras principalmente as
brancas contra a podridão e cupim, assim como acaba com os

piolhos, pulgas e carrapatos dos seus galinheiros.

l-i N E

EIngenheiro

Rua Florêncio de Abreu, 352 —Caixa Postal, 3492 —São Paulo
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no6 anos' de 1935-1939. fldomais,

rauitos dos trabalhadores contratados

não estavam dotados da iorça ou
capacidade que em geral se consi
deram necessárias para as tarefas do
campo. Em vista destas circunstan
cias calcula-se que a eficiência da

mão de obra agricola durante a guer
ra apenas alcançou 85^3 da que
existia antes de estalar o conflito. O

informe oficial contem tombem in

teressantes dados sobro a produção

pecuário. Revela que, sob o esíi- .
mulo dos preços altos e outros in
centivos, o gado vacum aumentou do
baixo nivel de 56 milhões de cabe

ças em 1912 a 73 milhões em 1918.

Durante a segunda guerra mundial
o nivel máximo da existência do gado

vacum se alcançou em janeiro de

1944, com 82 milhões de cabeças. Po
comparar os dois períodos devemos
lembrar que a diminuição no nume

ro de cavalos e jumentos, devida ao

"desenvolvimento da mecanização des

de a primeira guerra mundial, per
mitiu dispor de terras suficientes por

sua extenção para a criação de de
zesseis milhões e meio de cabeças

de gado vacum e ovino.

Como exemplo do estimulo que

significou a força mecanica para o

progresso agro-pecuario, o referido
informe cita a experiência observada
na região de milho, sob icondições
atmosféricas desfavoráveis durante a

semeadura dos anos compreendidos

entre 1943 - 1945. A primavera de
1943 foi excepcionalmenfe úmida,
com o que a semeadura experimen-

tou um gravo afrazo em muitas zonas.

Com um trator o o correspondente

«xjuipo-motor podem preparar-se e

Semear do milho três acros do torra

no mesmo tempo quo exige o traba
lho do um acre si so realiza com

animais. So o trator é ^lilizado nas
24 horas do dia, cousa impossivel

no caso de trabalho com animais, a

prepiaração o a semeadura podem
reolizar-so sete vêses mais rapida

mente. USUzando todas as maqui

nas e equipes disponiveis — algu

mas vêses durante as 24 hoías do

dia — os agricultores conseguiram
completar a preparação da terra e a

semeadura do milho em tempo "re-

cord" nos primeiros dias do junho

do 1943. Calculou-se quo a 15 de

junho já havia sido semeado cerca

de 85% desse cereal.

Eliminadas as restrições que pe

savam sobre a fabricação de maqui

nas agricolas, espera-se um dilúvio

de pedidos para essa classe de ar
tigos. Os entendidos acreditam que

em 1950 haverá mais de, 2.600.000

tratores nos campos. Com o mesmo

... A .VJ\C.B. há IS

anos, conlicee a fun
do a praça e poris»»

sabe onde e como ad
quirir os melhores ar
tigos de que VoeC pre
cisa, com descontos
de 2 a 10%

ritmo do mecanização de outros as-^
petos do trabalho agricola desenvol
veu-se a aplicação da energia elé

trica proveniente de foníes centrais
de produção. Entre os anos de 1940
e 1945 se fizeram nos estabelecimen

tos de campo mais de 650.000 instala
ções elétricas. Fm 1945 mais de
45%. desses estabelecimentos tinha
corrente elétrica, enquanto que em

1940 essa proporção era sò de 26%
e em 1930 apenas de 9%. Espera-se
quo á medida quê a produção do ma
quinas recobra seu ritmo será preciso
crear novosequipos que responda^ ás
condições especiais de cada zona
agricola. As maquinas para colhei
ta de algodão serão adotadas, pau
latinamente a principio, porem com

maior rapidez á medida que se in-
víroduzam nelas mudanças para seu
emprego eficaz nas zonas de terre
nos ondulados e de pequenos esta
belecimentos. Podem esperar-se tom

bem progressos na mecanizaçõo de
cultivos tradicionalmente manuais,

como o das batatas o ainda o do

tabaco.

GRANJA "VIANNA" - Criacao de Gado Holandês

Km. 24 da Estrada de Cotia — C. Postal, 3520 — S. Paulo

Informações: R. Florêncio de Abreu, 270 — Tel. 27101 —
..i '

Tem à venda a 'preços de ocasião:

Bezerros puros de origem, filhos de importados, desde CR.$ 5.000,00

1 Touro de 4 anos, com "Pedigree", importado dos Estados Unidos

1 Touro com 2 anos, de "Pedigree", importado da Holanda

20 Bezerros 7|8 a 31132 de sangue, filhas de touros importados
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SR ^M PUBLICAMOS A CARTA DO
SOBRE ?T^^' montesina, ESTADO DE S. PAULO,

' ^ método DE COLHEITA DA MAMONA.
.'f-

A cultura da mamoneira (Ricinus
Cumurus Lin), om nosso Estado nestes
ulhmos dois anos, tem crescido con
sideravelmente e é de se =que a próxima safra 1947|I948^^se?a
uma das níaiores. Aasim sendo pa
rece-nos oportuno transmitir aos so-

siZus linguagem
IReív: Sistema de colheita desta euforbiácea que Zy.
Peque^, não deixará de pr^^t^
qum benefício, principalmente
calouros no assunto

A colheita da mamona é o unte
ponto desta cultn,-,., „ únicomo^ alguma dificulda^e^pL^tioT d^
ss.=r =tr'
Sr. -'«""s

Dai a razao de apresentarmos
nosso método, cujo objetivo é tLá
Io conhecido e utiUzado.

O PONTO DÒS CÓRTES

Logo que apareçam alguns frutos
^^CCdUTOB O CQr*VioO cacho da mamoncr está
no ponto de ser cortado.

Trabalhando-se com as variedades
do porte "anão" criados pelo Ins
tituto Agronômico de Cdmpinas, co- '
mo por exemplo a I. A. 38 será per-
miüdo total materação no cacho

para que" êste seja cortado.
e mais aconselhável cortar apenas
de "vez" — para aproveitar melhor

RUás,

— para oprovenar meinor

o tempo, colhendo-se mais cachos em

cada ocasião dos cortes.

UTENSaiOS USADOS

Os utensílios usados na colheita
da mamona, são os seguintes: facas
ou tesouras afiadas,- jacás, "despe-

dunculadores", rastélos e peneiras.
O "despedunculador" consiste nu-

uia pequena táboa medindo 0,30 ms.

de comprimento por 0,01 de espes
sura, com uma abertura de 0,01 ms.,

ocupando a metadd da mesma
1 _^jd ......

a meiaae aa mesma e ain-
da dispondo de um cqjrdél qualc^uer

por onde se passa uma das mãos.
Esto ó usado para tirar os "enqaços'
ou podunculos dos cachos, simulta
neamente aos cortes.

TRANSPORTE DOS FRUTOS

Os frutos, livros dos cngagn ou
podunculos, são conduzidos nosjacós
ató os "corrodores" e dali olá aos
terreiros; podem ser soltos desde que
ad carrosseries das carroças sejam
bem fechadas, ou ensacados em sa

cos especiais.

SECAGEM NATUHAI,

Para completar a maturação dos
frutos, a mamona deverá ficar et-

posla algumas horas ou alguns dias
no terreiro, dependendo se êste iòr
calçado ou não e ainda do ponto de
maturação que a mesma se encon
trar.

BENEFICIO

O beneficio da mamona por êste
método, é feito pela maquina "Si
queira" cuja invenção, do ano de

1943, pertence ao lavrador Benio Ma
noel Siqueira, residente no município
de Monte fllto, privilégio n. 34.050

— doado á Irmandade de Miseri
córdia de Monte filio e que tem sido
íabricada pela Industria Irmãos Ces-
tari, desta mesma cidade.

O resultado do beneficio, por esta
máquina, é tido em três separações:
bagas, palhas e os denominados "ma
rinheiros" que não passam'̂ de "quar
tos dos frutos, em conseqüência da

maturação ou secagem pardaL

A produção desta máquina varia de
acordo cora o seu tamanho, porém
baseando-se pelo tipo menor, é a se
guinte: 2.000 quilos de bagas em 10
horas de iTabalho, com 1 H.P. mo
triz, para vencer o beneficio de uma
safra até 200.000 quilos num praco
de qugtro meses.

Qualquer interessado no assunto
deverá se dirigir á Irmandade do
Misericórdia — Monte fllto— Est.

São Paulo.

"DESPENDICULADOR'
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aprlnda e ensine

Receituario Pratico

Leitor Aniigo. Encontmrá você, aqui, uma serie de pequenos ensinamentos prá
ticos c que a todo momento necessitamos em nosstis fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atende-lo. Se você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicá-la.

Aritemetica de todos os dias, conversões práticas — Agua Gazoza — Águas minerais —
Antisepticos — Argilas — Alóes — Algadão — Alvaiade — Emulsão de sabão e querozene
—• Emulsão de sabão simples — Para medir o banheiro — Novos compostos utilizados na
sanidade vegetal — Alfaia — Para a peste suina — Contra a conjutivite dos suinos.

ARITEMETICA DE TODOS OS DIAS — Os

pequenos problemas se apresentam diariamente.
Ora uma redução de polegadas ou pés a centímetros;
ora a necessidade de se conhecer o peso dos tubcfô
usados numa canalisação de agua ou a força em HP

transmetida por determinada arvore, ora... simples

soluções que dependem de fórmulas, guardadas no
porão no inconsciente que as tabelas abaixo farão

subir á realisação.

CONVERSÕES PRATICAS

..•V

multiplicar
%

por para obter

polegadas 2,54 centímetros

pés 0,0833 ' % polegadas

jardas
A

0,0277 ' polegadas

jardas quadradas 0.00695 pés quadrados ,,''

jardas cúbicas ' 0,0000214 pés cúbicos . .

pés 0,3334 jardas

pés .'. 0,00019 milhas "

pés quadrados ^í,.
pés quadrados

144,0 polegadas quadradas
0,1112 jardas quadradas

jardas 36,0
1

poetadas

jardas 0,0005681 milhas

jardas .' 0,9144 \
metros

jardas quadradas ' 9,0 pés quadrados

jardas quadradas 1296,0 polegadas quadradas
jardas cúbicas 1728,0 pés cúbicos • r

pés . cúbicos •. 0,03704 polegadas cúbicas

pés cúbicos , / . 27,0 jardas cúbicas '"

milhas 63360,0 polegadas

, milhas 5280,0 ' PéjS ' ,'
milhas 1760,0 , V . . jardas ,

milhas 1609,0 metros

ABRIL DE 1948

\

l '

tl J

-M
•i .

67



multíplicar

metros

metros

metros

milhas

metros qtiadrados

quilômetros quadrados .
quilômetros quadrados .
quilômetros quadrados .
metros cúbicos

metros cúbicos
metros cúbicos i

btros
litros
litros
quilogramas
'"-i or; ;. poi- cént. quadr.
kilowatts

as

onças ;

circunferência
diâmetro do circulo

por

39,37

3,281

1,094

0,621

10,764

247,0

41,322

100,0

35.315

1,308

264,2
61,022

0,2642

28.316

2,2046

14,223
1,34

1,152

28,35

0,31831

3,1416

para obter

polegadas
ps

jardas •

quilômetros '
pés quadrados

acres
•V.

alqueires paulista •
hectares *

. c,.oicos

.c:s •

galões

polegadas cúbicas
galões

pés cúbicos

libras

libras por poleg. quadr.

H P

milhas

gramas

diâmetro do circulo

circunferência sdo circulo

AGUA GAZOZA 1
agua gazosa: Preparar uma renço e Baependy, têm grande fama e exportam

milhares e milhares de garrafas anualmente.

E' ainda, em Minas que se encontram as de-
I Ácido citrico

Açúcar __
\ OUU

' Misturar.bem e levar ao fogo atí fmassa pastosa. Deixar esfriar n f
servar o pó em lugar seco ' e con-

aguas mineraes — Mine
. medlcinaes são chamadas *^"»eraes ou minero-ŝolução certos princípios alroí^UadT

na no tratamento das moléstias cuÍ
orgaos internos como ointestíno^» o*!rr^ ®
J-ms e outros. ' ®«stomago, fígado,

^ aguas mineraes pódem ser-
Alcalmas, quando ricas em u ' ,

nos terrosos; ^ ^"^earbonatps alcali-
Salinas, ricas em cloretos * j-
Sulfatadas ou amargas r ' ^

sodio e magnésia; ' sulfates de
Sulfurosas, ricas em sulfuretos-

s^esIrtC^ —ô abundantes os
neraes que^1
Pas do sul, ^una parada' f aos pam-
onde as fontes do Caxamb/^Í T«^axambu, Cambuquira, S. Lou-

4^ 68

135

300

/

t': O ColÍ€ss*inho
TRUBCniZnDO
e^moífe e não enruga

líllílSf
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Cantadas ^gxias-thermaes de Poços de Caldas, de
ihagnificos resultados nas moléstias da pele. São
sulfurosas e têm uma temperatura de cerca de 40°.

No Estado de S. Paulo diversas são as fontes

de agua§ mineraes. Algumas como as do Lindoia .
e Valinhos, têm a aumentar-lhes o valor uma con

siderável radio-atividade, que as tornam altamente
úteis. Esse magnífico característico, a radio-ati

vidade, é, aliás, largamente anunciado em quase
todas as aguas de S. Paulo. ..

As aguas da Prata e de Valinhos formam ao

lado de Lyndoia como as principaes aguas paulis
tas.

ANTISEPTICOS (os) — Os antiscpticos mais
usados cm veterinária .são; a) para as feridas, fis-
tulas, tumores, etc.

bi-ploreto de mercúrio 1- 2 grs.
1) cloreto sodio 7 :... 2 "

agua destilada ou fervida 1 litro

2) aeido fênico 1- 2 grs.

agua destilada ou fervida 1 litro

3) permanganata de potássio 0.25 a - gr.
agua destilada ou fervida 1 litro

3) jjermanganato de potássio 1 gr.

agua filtrada e fervida 1 litro

4) Abiol ou Lisoformio 1-2 grs.
agua fervida 100 c.c.

4) cloreto de zinco puro 10 grs.
agua fervida 100 c.c.

5) creosoto , 25 c.c.
álcool ;.. 250 c.c.

6) Abiol ou Lisofoi-mio 1-5 grs.

agua fervida 100 "
b) para lavagens, irrigações uterinas e vagJ-

nacs

1) cloreto de sodio 5 grs.

agua fervida 100 c.c.
2) ácido fênico 1-3 grs.

agua fervida 100 c.c.
1) iodoforrnio '. 2 grs.

ácido fênico 20 "
2) ácido borico 25 grs-

querozene 0,5 c.c..
3) tintura de iodo 10 grs-

amido (fecula) 40 "

Embeber o amido com iodo, e secar á sombra.
Subsütue o iodoforrnio.

ARGILAS (as) — As argilas são formadas pela
terra fina desagregada das rochas, especialmente
calcareas e dolomiticas. São amorfas, unctuosas ao
talo e compostas essencialmente de hidrosilicatos de
aluminio misturados a pequenas quantidades de
outras substâncias como cálcio, magnesio, ferro,
manganez.

As argilas têm inúmeras aplicações: produtos
cerâmicos como tijolos, telhas, manilhas, material
rehatario, louças e muitos outros.
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AVEIA (a) — Graminea, gcncro avena, sendo
a.s mais cultivadas as avcnas saliva é orieutáis. £•
uma das grandes culturas da Europa ^ entre nós
dá-se muito bem nos Estados do Sul e mesmo
S. Paulo. E' muito usada, sob a forma d® larini^j
ou "flor" na alimentação humana e é uma excelente
ração para os cavalos, princii)almente os de corrida
que não dispensam a aveia.

Uma bôa aveia deve ser pesada (50 qt^dos),
média por hetolitro de aveia vestida e 67 a <í pajj
a núa; os orgãos uniformes e cheios e o chejfQ
suave. Nas convalecenças e na alimentação das
crianças e dos fracos as sopas de aveia são muito
indicadas.

Com a aveia preparam-se diversos manjares ç

presta-se, também, á seguinte bebida reírescante;
faz-se uma pasta em agua fria com 100 grs. de
aveia que é dissolvida em 4 litros de agua fervendo
e cosida diu-ante 10 minutos. Filtra-se e junta-sç
açúcar "e caldo de limão. Serve-se bem gelada,

ALÓES — E' assim chamado o suco obtido de
diferentes especies do genero alóes, da família das
ileaceas. Os mais usados são: socotrino — vera —
spicata. O alóes é aplicado exteriormente sob a
fôrma de tintura como excelente cicatrizante. In.
ternamente e usado para combater as indigestôes o
as diarréas dos animaes. E' um bom tonico intes
tinal.

Formulário:

Tintura de alóes — alóes pulverisado 100 grs,
álcool a 60° 500 "

Usada no tratamento das ulceras e feridas,

Tonico ruminativo — pó de alóes 30 grs,
melado 150 "

agua 500 c,c, .

(para os bois).

Pilulas purgativas — alóes em pó 10 gj-s,
coloquintida pulv 1,5 "
cabão medicinal q.s,

(m. 20 p. os cães).

ALGODÃO — a) Gossyphun peruvianiini Cav
(sementes pretas, pequenas, lisas), Classificação bo
tânica dos algodões brasileiros:

em fôrma de pera): Mocó — Seridó — Seda;
b) G. vitifolium Lamk (sementes pretas, gran

des, rugosas, sem pelos): Quebradinho, arboreo,
Pernambuco, Maranhão;

c) G. brasiliense Macf (sementes^pretas, gran
des, unidas em fôrma de pirâmide, de 5 a 9): In
teiro, rim de boi, crioulo brasileiro.

d) G. hirsustum Lann (sementes brancas ou
vestidas, esverdeadas): herbaceo, americano.

ALVAIADE (a) — A aivaiade é um carbonato
- básico de chumbo e uma das tintas mais coiiliecidas.

Vários são os processos de fabricação, desta
cando-se os metódos holandês, inglês, tedesco ou
das camaras, francês ou Clichy, de Melner, Browner,
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Òarter ou americano e outros. A alvaiade é urri
pó branco, impalpavel, insoluvel na agua e solúvel
no ácido nitrico diluido. E' venenoso e contém

86% de oxido de chumbo. O seu uso tem sido dis

cutido e na França foi proibido o seu emprego co
mo material de pintura. Deve-se ter o máximo

cuidado quando empregada nas pinturas dos quar
tos e banheiros e não usá-la nos moveis destinados
á conservação dos alimentos.

Oleo para combater rocdores — Sabemos que
os compostos sulfonados em oleos para estas apli
cações podem resultar daninlios para as plantas,
porém em alguns casos é conveniente aplicar sobre
os troncos das arvores oleos misturados a enxofre

para pi-otegê-los dos roedores.

Prepara-se tomando nove partos de oleo de
linhaça crú e uma parte de enxofre em pó, aquece-
se o oleo e quando começar a ferver vai-se juntando
lentamente o enxofre. Sem deixar de revolver a
mistura, tira-se do fogo e continua-se mexendo
até esfriar. Como a mistura com o enxofre produz
muita espuma, convém utilizar um x-ecipiente de
maior capacidade que evife a perda de parte do
preparado. A operação deve ser realizada em am
biente ventilado para evitar os vapoi-es cáusticos
que se produzem.

Uma vez frio, pode-se aplicar como tinta so
bre os troncos das arvoi-es, cobrindo-os alternada-
mente até 80 centímetros de altura pelo menos. No
caso em que as arvores tenham sido cobertas por
outra proteção, latas, etc. convém tirar estes envol

tórios progressivamente para não provocar efeitos
muito bruscos do ambiente sobi-e as arvores, so
bretudo se foreni citrus, que são mais delicados.
Assim mesmo, a aplicação deste preparado só é
conveniente, nesses casos, depois de passado um mês
que os troncos tenham estado outra vez sob a ação
do ar e do sol.

Goma oleosa (Formula Molina) — Uma das

foi-mulas muito utilizadas na defesa da sanidade

MOURÔESserrados paraCERCAS
DEEUCALIPTO, V/o1menlSadOS (imunisadosjcontra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno cm Quto*Clave.

INCOMBUSTIVEIS • LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para prontaentrego.

Peça prospcto com preços

Preservação de Madei ras Liça
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÃG PAULO
2-4522 Prema

vegetal é a goma oleosa, cuja preparação é a se
guinte; Aquecem-se 20 a 25 litros de agua numa
vasilha de pelo menos o dobro desse volume.
Quando estiver quente junta-se meio quilo de sa
bão amax'elo comum, deixa-se ferver, e, agitando

continuamente, jimtam-se três quilos de faritiha,
piiviamente bem espalhada em cinco litros de agua
fiia, evitando que se formem grumos. Quan
do 9 goma esteja cozida, tira-se do fogo e tamisa-se
por uma tela metalica, passando-a a outra vasilha.
Jxmta-se um litro e meio de querozene, ainda que
esteja quente ou morno e acrescenta-se a quanti
dade de agua necessária para completar o volxime
de 50 iiti-os. Agite-se muito bem para que o que-

Thümaz Henrique^;, Ferragens S/A
Rua Florêncio de Abreu, 85 e 93 — SÃO PAULO

Importadores e Distribuidores de: ,
Ferramentas pai'a Artes, Oficies e Lavoura — Ferragens para construções — Artigos de borracha —
Limas "NICHOLSON" — Correias para máquina — Pregos e taxas — Rebolos Talhas e moitões —
Ferramentas elétricas "STANLEY" — Carrinhos — Serras e Serrotes — Cordas e cabos — Télas me

tálicas — Encerados de lona. Parafusos, Porcas e llebites. Tintas e Óleos — Arames — Cabos de
Aço — Coii-entes de Ferro — Válvulas e Kegistros — Caxetas — Conexões para tubos — Artigos pa

ra Oficinas, Industrias, Estradas de Ferro e Lavoura.
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Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CraCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en
trada do sol e suprrmom a umidade nos cercados ovi"

tando doenças — Peça detalhes '

"PAGE" LTDÀ.
PPAÇA DA SE,, 371-> 2." ond. • S. Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-308O

ozene se^stoe a goma e a preparação está nr-
ta para ser pulverizada sobre as plantag í
utUizar o preparado no mesmo dia em '̂„
to, escolhendo um dia desoloum'
quando ja nao haja mais orvalho T- »ianhã
vem aplicar a goma imediatamenV«
chuva. O. pulverizador deve ser ^ Uma
tador enérgico. Provido de agi-

Emulsãp de sabão e aiiem.>
rá-la d^solve-se meio quUo de "1^ P^^Pa-
bao verde em 5 litros de aeun f ° «U sa-
dissolvido, agregam-se 10 iSos vez
tando energicamente a mi<5t„ *l"erozene aai
nutos até que a solução fique mil
rt,, J •="iuçao fique K« '^mco mi-Quando se utiUza no verão para d t" ^"^"^sionada
dilue-se esta .solução com aadição'larvas
l" °'to litros de

agua fria para cada litro de emulsáo, enquanto no
inverno essa adição de agua deve ser em proporção
de 5 litros por litro de solução. Convém também
usá-la no mesmo dia cm que se preparou.

Outra formula desta emulsão, eficaz na luta
contra os pulgõos verdes das macieiras e os pulgões
negros das laranjeiras, pode-se preparar com:

Sabão comum i quilo
Querozene 2 litros
Agua 100 "

A preparação se faz da mesma forma, separan
do parte da agua para dissolver o sabão e agregando
o resto uma vês que se fez a emulsão com o que
rozene.

Emulsão de sabão simples — Em muitas opor
tunidades o especialmente para o ataque ao ga
fanhoto utiliza-se esta emulsão que se prepara
a.ssim:

Sabão amarelo comum 2.500 grs.
Agua simples 100 litros

Corta-se o sabão em pequenos pedaços e dissol-
vc-se em 10 litros de agua fervente. Uma vez dis
solvido juntam-se lentamente os outros 90 litros
de agua fria, agitando continuamente para que fi
que bem emulsionado. Si as aguas são pouco po
táveis e cortam o sabão, pode agregar-se um pouco
mais de sabão — ao redor de 100 gramas para «a-
da 100 litros.

Para sua aplicação contra o gafanlioto convém
pulverizar a lavoura na caída da tarde que é quan
do se assentam; evitando ademais a ação nociva dos
raios solares sobre a plantação.

Para medir o banheiro — Si se deseja medir
o volume do banheiro, para calcular a quantidade
de sarnifugo a empregar, usam-se as formulas abai
xo. Supondo que. como é comum, tenha a forma
de um trapezio corh um declive na entrada, apli
ca-se a formula respectiva.

Toma-se a profundidade desde o fundo até
a linha a que deve chegar o liquido e teremos o
dado da altura (A). Medimos a largura que tem
o banheiro no fundo e teremos a base menor (b) e
depois a largura na parte superior à altura que
deve chegar o líquido e teremos a base maior (B),
Medimos também o comprimento, até onde começa
o declive (L). Em tal caso teremos:

SÃO PAUl

metálicas (CROWNCORK) S. A
vasilhame^deT^ rolhas metálicas paraeite. cervejas e aguas minerais

n.» 1827 Pone: 94139
São Paulo
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Volume —

b-f-B
X A X L

Para calcular o volume da parte do declive se

usa a formula seguinte:
Volume = 1/6 A L' (2 B b), na qual L'

representa a longitude da parte do declive. Junta-se

este resultado ao obtido pela íormtila anterior e a

soma nos dará o volume total. Os dados das ba

ses e do alto são iguais nos dois casos: o único que

varia é o comprimento já que a parte do declive
será mais curta que a parte do tanque propria

mente dito.

ALFAFA (a) — Composição da alfaia verde e fenada:

Mat. seca M. azotada M. gi-axca H. carbono Celulose

Verde, muito nova 18,9 5,6 0,8 6.2 4,4
" antes floração 24,0 4,5 0,8 9,6 6,8
" plena floração ... 24,0 3,9 0,8 9,3 7,8

Fenada, antes floração .. 84,0 16,2 2,4 31,1 • 27,0

" durante floração ". 83,5 14,2 2,6 29,2 29,5

NOVOS COiNITOSTOS UTILIZADOS NA SANI

DADE VEGETAL

Ainda que sejam produtos encontrados já pre
parados no comercio, interessa mencionar diferentes
compostos que nos últimos tempos se incorporaram

ao uso sanitário na luta contra as pragas de fungos
e insetos que atacam os vegetais.

Entre eles podemos mencionar a rotenona, que

é urh principio ativo contido na raiz de algumas
plantas leguminosas que crescem nos países de zo
nas tórridas da América. E' uma substancia muito
tóxica, com um poder parasiticida dez vezes mais
forte que a nicotina. Nos Estados Unidos é muito
usada para proteção de culturas de legumes, es
pecialmente do couve-flôr.

O piretro teve iros últimos anos grande difusão
como parasiticida, devendo sua ação a principies
ativos chamados piretrinas. Sua inocuidade para
o homem extendeni seu uso para muitas aplicações
domesticas. Sobre as plantas seu efeito é menos
eficaz porque sob a ação da luz e do ar perde sua
toxicidade. Por isso, em lugai* do pó se usam ex
tratos mais estáveis que o tornam mais eficiente.

Divex-sos derivados do petroleo estão sendo uti
lizados como elementos de luta contra as pragas
vegetais. Entre eles podemos citar o paradicloro-
benzeno, que é um produto que se apresenta em
estado cristalino, facUmente volátil entre 21 e 26°C,
produzindo gazes mais pesados que o ar e com pio-
priedades inseticidas. Seu uso está se extendendo
e sua aplicação se efetua esparzindo sobre os pês
das plantas que se desejam proteger, sobretudo pa
ra atacar insetos que infestam as raizes das mes
mas ou também crisálidas dos vermes que afetam
as frutas. A doso usada não deve ser maior de 20
a 30 gramas por arvore, porque do contrario po
deria resultar nocivo.

, A bentonita de nicotina é um novo produto ofe
recido no comercio que tem associado ao efeito da
nicotina sobre os insetos sugadores, os efeitos da

ABRIL DE 1948

bentonita, de ação eficaz sobre os insetos mastiga-
dores.

Também se incoi-poraram com êxito vários de

rivados do enxofre, chamados tiocianatos preparados
por sintese e que são compostos sulfonitrogenados
que atuam por ação de contato sobre os insetos,

exercendo forte ação tóxica. O problema que se
cria com a toxicidade que mostram para o homem
os derivados arsenicais se está evitando com o em-

Só haumaCREOLINA
e esta tem o
nome sobre os
rotulos

iWDItgPOiMXMIMLiBOB

Únicos distribuidores no Brasil

PEARSON S/A.
(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)
Rua Olimpio de Melo, 617 — Caixa 2201-

RIO DE JANEIRO
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prego de compostos á base de fluoretos e fluorsilica-
tos, assirn como de sais <Ie cadmio e bario, que
são muito menos perigosos para o homem. Dissemos
ja que o uso de alguns compostos convém adicio
nar pequena parte de sabão porque favorece sua
ação de contato sobre os insetos que devem ser ata
cados. Em muitos casos a adição de sabão se substi-

químicos obtidos sinto-

ptZ """ """" « favorável seu em-
Laíô, s^foLd alguns ácidos
?idr:^we,:fL7o':::dr"r°'°''''f'''°etc. " ' conipostos fenolicos,

♦ * *

Para a peste suina E' i,,,, i
estragos faz entre os no. r que

tos podem ser coniumrT cujos efei-
vacinas que preservam a^ij^y emprego de
geral, uma vez ana. "danadas deste mal. . Em
Çao, émuito dificü evi^"^^!^
possível que todos o<í .P^^^Pagação e é muito
influencia. Por isso o i, sucumbam por sua
Si-eve perigo é imunizar os''"
eça a doença, isto é coloo '̂"^i"^^^ antes que apa-

-esistxr á infecção, íindí condições de
ulgUM fdcos d. "i^nhsuisas so

Mu P.ste .u,„, Mto. o anta,, aUcado
Mio o apotite, sou «="'"3-

•lôtoo ÕV"»" »°n» flaeido o
vi'oIaSs'"oT"'° '"««1° loromos""""''"

fa-PM dovo íàr""' ""<« quo ano.
casas esneo-^^~^® ° ^°i^o e va • ®®tes sin-

leitões «u as ^«^dem
três mez7sT '̂̂ ^tedos

^ "»eis de 18 '̂ «Peis que te-quüos. A quantida

de de sóro por quilo de peso, é de um cenümetio
cúbico e só um centimetro de vacina. Para ani

mais grandes, n dose maxima de soro é de 60 cen-

timetros cúbicos, porem estas indicações são admi
nistradas com mais precisão no produto, sendo va
riáveis de acordo com os fabricantes do mesmo.

Contra a conjuntivile dos ovinos. — Esta doen

ça contagiosa se extendeu muito nos rebanhos,
provocando graves transtornos. O sintoma que se
apresenta no começo da doença é um lacrimeja-
mento continuo, congestão dos olhos e tendenda

dos animais a fugir da luz, ocultando a cabeça nos
pa.stos e ficando na sombra, separados da mana
da. Logo há supuração abundante que termina
com ulccrações que provocam dôr, inquietude, etc.
Há perda de apetite e enfraquecimento e se o mal
avança as ulcerações provocam até a perfuração
da cornea é subsequente cegueira, chegando à mor
te em poucas semanas.

Como é um mal contagioso, convém logo iso
lar os enfermos. Deve-se lavar os olhos com ums

solução preparada assim:

Formol r. 1 grama
Agua 1.000 cc.

Estas lavagens devem ser feitas diariamente e.
se possível, duas vezes por dia. Um tratamento
curativo, ensaiado e aplicado também em medi

cina humana é a proteinoterapia, ou seja injeção de
proteinaêr. O que se usa é a injeção de leite de vaca,
previamente fervidp por 5 minutos, filtrado e dei
xado cçfriar ao abrigo de contaminações externas.
Aplicam-se injeções subcutaneas na quantidade de
10 a 15 cm3 para animais grandes e 5 cm3 para
cordeiros. Estas doses convém repeti-las em duas
injeções que se dão ao mesmo tempo, uma no lado
esquerdo e outra no direito. E' preciso repetir a
injeção diariamente até a cura.

TéLAS de arame 9 VÊZES GALVANISADO
— importado dos Estados Unidos —,

^ara cercados de gado, porcos, aves, etc.
Altura Fio N.® de Fios Espaço de fios Rolos Metro

74 —

•Metros N.o Hdrizontais Verticais mts. Ks. Cr$

11 9 6" 100 133 13.00
14,5 20 6" 50 38 13.00
14,5 23 6" 50 44 15.00

1,07

1.24

1,54

'OíTHUR \l^m^ — CIA. DE MATEUIAÍS AGRÍCOLAS
Florê» •«ttcio de Abreu, 270 — Teh 2-7101 — S. PAULO
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Cotações dos Produtos Lácteos ® Movimento de Mar{0

de 1948

L E^i T !•: (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SAM OS E C.\MP1.\AS:
Pr«ço paia o consumo em S. Paulo e Santos,-aos proflutoi-es no inte

rior cie acôrcio com deliberações — mínimo
Da usina paia o varejista
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B •
" C

CrS Í.CO
Cr$ 2,50
Cr(! 4,00 a 5,80

3,80
2,80

2." —DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 1947)
Praçc) a ser pago pelas usinas, coope-

cativas ou não aos produtores •• •
Preço do entreposto para a usina.,

reço do Entreposto paru as leite-
nas, entregue no Entreposto . . . .

Preço dos carros tanqáêsV litro".V.'.'
Preço dos carros tanques 1/2 litro
Preço de venda '

litro
noa postos, a granel.

Idem, idem, 1/2 utro ...
pelo, postos à'dómi:

eílio, litro ciTT,

Preço pam^s^rSí?,, '̂̂ CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO
Preços de venda a vareio "T
Idem, em cidadec *. cidade

Cr$

1,G0

2,10

2,25

2,80

2,50

1,30

2,50

1,30

3,0U

Preço de venda pelo» postos à flomi- Oi;?
cílio, 1/2 CEL., l.GU

J'reço das leilei ias pura us aniLmlaii-
tes, litro 2,50

Preço dos amlnilantes ã domicílio,
litro 2.30

Prcçu dos ambulantes à domicílio,
litro, idom 1/2 litro 1,50
Preço das leiterias, no balcão, litro 2,50
Idem, idein. 1/2 litro 1,30
Idem, diein, l/c litro 0,70
Preço das leiterias para os oafés, li

tro inclusive carreto

Preço das leiterias e cafés, servido
nas mesas

Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro

2,60

3,00
1,80
0,80

•kirc,.... Cidades ondp'"ri5^o" ®\^^des onde existem usinas, até . • . .ÁO PABricA usinas, de
Leife e^ntregue na — Est. do São Paulo
Leito ®ntregue na "^ina — mínimo — Interior

Cr$ 1,20
1,80• a • 2,20
1,70 a 2,90

í + ^ ^ na *-4oiiiu IIlllllIUü — lllLüll

em íabrica '̂̂ ^ usina —mínimo —Capitai
Em cremo'oo fábrica fôrma de gord. butirorométricar.m creme na "a canrica fiõ„ . • •

Dordura biit ®"da ' ficando o produtor com o leite desnatado

Gr$ 1,00 a 1„60
1,10 (•)
0,70 a 0,75

uura butirométrica ii f.í ' '
Dordura' but^omé^^^ ficando o produtor com o leite desnatando oProXíw com^ípn^^.?. 'transporte 'i

transporte por conta da fábrica fi-'®ite desnatado !. ..

0,80 a 1,00

20,00 a 22,00

19,00 a 21,00

^ T E I G A
(ES.)

laias de peso infp
rior a 4 kg

Extra . •
De 1.

•2.® (sem sal)
I;' (com sal)
Estrangeira

Cr.$

í 30,00

^t),oo á 24,1
00

C) Aao liá. Os vaqueiro
COLA, diretamente crú, apurando entre 3 á 3,40.

'' ja canadense. '» solrendo concorrência estrangeira, principalmente a

82 —

Atacadista

Gr$

/

18,00

Varejistas

Cr$

^,00 a 36,00

Rio de Janeiro á granel
Produtores

aos

atacadistas

26,00

Atacadistas

aos

varejislas

Cr$

28,00 á 32,00

Varejisla
aos

consurivid.

N'acional ou

estrangeira

28,00 a 32,00

REVISTA DOS criadores



QUEIJO Kg — produtos do !..« qualidade

(Atacado)
Prato
Parmesão Nacional
Parmesão Argeiilinn
Minas
M. Curado .
Tipo rieino — enlatado, cx. do 12 fôrmas

embrulhado papei celolane, idem ...
Ciab (fundido) cx- cj 48 pacotes de 1/4 kg., c| pacote
(Marca "Borboleta") cx. c|! 4 blocos d(> 2/2 kgs. . .
LEITE C O 1) E .\ S A U O

Caixa de 48 latas de 400 grs, líquido na fábrica . .
LEITE E.W Pó — (a granel) Eg.
Magro •
Gordo

L A C T O S E "líocke" — kg.
Em saca. de 20 kgs- ;
Em lata de 10 kgs.
Em lata de 1/2 kg. .. .*

CASEINA — kg.
De 1.* qualidade
Argentina

Atacado

São Paulo

Cr$ 10,00 á 20,00
18,00 á 25.00
24,00 á 28,00

000.00

180,00

9,00
14.00

a 11,00

Rio de Janeiro

Gí-S 17.00 á 20,00

6.00
48,00

180.00

I • • ♦*y..

O^eriaé c ^rocuraó
BOVINOS

GADO HOLANDÊS — Temos á venda 3 tou

ros, puro sangue, filhos de vacas ótimas lei
teiras. Preços vantajosos. Fazenda Lagoa
Alta, Caixa Postal, 11, Araras, Cia. Paulista
E. F.

AVES

GRANJA VALE DO PARAÍBA — Cria

ção e rigorosa seleção de galinhas das raças
New-Hampshire. Rhode Island Red e Le-
ghorn Branca. Ovos para incubação, pintos
de um dia, reprodutores e frangos seleciona
dos para reprodução. Fone, 346. S. José dos
Campos.

E. F. C. B. — Estado de S. Paulo.

LACTICIMOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris",
Jaboticabal, Araraquara e Gatanduva.

ABRIL DE 1948

yieAUáia da-íu QAiaxLoJve^

Volumes encadernados. Tomos à venda

edições de 1939, 44, 45, 46, e 47 à CR$ 100,00
Peitidüs à redação.

POÇOS

FAZENDEIROS E SITIANTES — Poços so-
misurgentes. Diâmetro de 3 a. 4 polegadas.
Agua continua. De 500 a 1.000 litros por ho
ra puxada por bomba manual, a moinho ou
a motor. Resistentes a toda seca. Único que
por sua higiene serve a casas residenciais.
Há vários fvmcionando. Investigação de aguas
subterrâneas. R. MARTINEZ CASTRO, rua
Çualachos, 282, Capital. Perfvuação:
$120.00 o metro de profundida.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescarias •
passeios. O motpr está na embalagem que
veio da fabrica. Preço, Cr$ 6.500,00, posto

em. S. Paulo. Cartas a esta redação.

88



Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE MARCO

ím-osenton ^ "'®"" produtos de m.taníaapresentou as seguintes cotações:
Bovinos para engorda

Por rez

Barretos
Triângulo 750,00
Groiás 650,00
Mato" Grosso ••• 600,00
Os preços variaram 550,00
qualidade éra e «Po,

apartação.

Novilhos para «bate

Novilhos consumo

Conservas

Cr$

820,00

800,00

780,00

720,00

Por arroba

BwTetos S. Pa«Io

65,00
62,00
60,00

70,00

65,00

65,00

57,00

máquina é
'apenaivel _

^mjoatia ^
'̂̂ abalho. A

símpleg,

forte o°rt®"
grande reai,.-

èiT°-
durlaaln^"^ '̂
montoveia, q
g» tomaPgra serem ^ ®
ladae. mno-

84 —

Embareude c,.
1.100,00

ASSOClAÇ ÃQ, DDS Í ElADaSES
"»« StneooR ftijoVSQ -S/tojB -SBO PflULO

Suinos p/ engorda (base 5 arrobas) Per rez

Barretos Cr$ 375,00

Suinos para abate «

Enxutos Cr$ 140,00 a 155,H
Gordos Cr$ 150,00 a 163,00
Especiais Cr$ 160,00 a 170,00

Carne Bovina (no tendal) Por quilo

Dianteiro Cr? 4,20

Trazeiro comum Cr$ 4,95

Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

Couros de Bovinos (Salgados) Por quilo
Barretos S. Paulo

Couros de bois Cr$ 6,50 7,20
Couros de vacas Cr$ 6,00 7,00

Banha Por quilo

Em rama Cr$ 19,00 a 20,00
Em latas ou caixetas Cr$ 19,60 20,83

FERRAMENTAS PARA CORTE
E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

ARTIGO REFOR
ÇADO CADA
CR.$ 25.00

FERRO PAR\ ROÇADA E CORTE DE CAPIM

Eni dois tipos

para uso direi

to ' e esquerdo

cada Cr.$ 25,00

REVISTA DOS r-RIADORES



Esra o or. riranuu

iodoo Mcro

. L^liyiULA A UI-.PROOVÇAO .'\s leitons, iiovi-
potrancas, ovellia^, etc., ficam prciilias mais ccílt)-

®Jiminiic*iu as fenieas " iiianitihas" c os abortos. í'r(j(.hizcm
a jfiadc mais avançada. (Estaçau Experimental de

'^omlx' • Canadá).

'^JWA O CRhSC IMJ:\'J O — A criação cresce mais
^Tressa. A produção de carne, leite, ovos c lã cheira mais

(Coléííio de Atíricuitura do Estado de lowa - -
Kf. ft:.).

linPOKÇA A RüSI.Sl ÊNCIA SATURAI. Intcn-
'tl(V a defeiisi\a da glândula tiróidc. .Xniiu-iita

tcíiisicncia às doenças eni geral. Prolonga a vida útil
animal. (Estação Real de Budapest).

EVITA A OSIliOMALACIA Os ossos ganham
An resistência. Diminuem as qucbraduras e os dcfeittfs
V. conformação. (Instituto Agrícola de Staffordshirc —
^la terra).

1)!-.}'JiSA)E CC)\"rRA A AFTOS.l (Js animais ale-
re.sistem melhor. Rcduz-sc a mortalidade. Ahrevi.a-

a convalescença. (Dei), dc Agricultura de Penjal - -
'•dia Ingltza).

yif-j^^ENTA li MELHORA O LEITE - - O leite tor-
tnais abundante e nutritivo. \'aloriza-se para o

s crias. (Dep. de Saiidc da Suiçat.

II

que sua criação
pode dar?

\'eia abaixo o resuiiv <-lt
ex|K'riôncias feitas eoni a

Mistura lodo Cálcio l-osíatads

nos maiores centros criadores

do mundo. Pense no que

re])resenla em

N()\'CS LUCROS i-ara o

.Senhor. Produto veterano, usad-

]K)r milhares de criadores,
c o caminho segairo. íticil e
tx-onômico para anmentar

a renda de carne,

leite. (nos. lã e tra(;ão.

Hxperimente-o!

• • •

MISTURí^

IBBII
CHCIB

Econômico no cufto
Cr$

Sacos de 40 quilos 220,001
" » 10 " 70.00!
" " 5. ♦» 40,00
": " 2 " 18,00
" " 1 quilo 10,00

- generoso nos
resultados 1

'min
Pedidois à

Associação

DE

CRIADORES

Rua Senador

Eeijó 11" 30

.São J'a"io



Importação de Gado Hoíando - Argentino

GRi^DES TOUROS SERl/EM IVOUlHíS
DESTI^ilDAS AO RRASIl

CASCADE CRUSADER 7

H. B. A. 9671
-i Pac-

'Carnation iVIadcap Clianipion" — irmão de ventre de''Cari"'
tion Oormsby Madcap Fayne", campG-ã mundial absoluta co"'
19.025 kg. de leite e 530 kg. de goiduia em 365 dias.

Mãe "Martona Parteana Champioii 2" — q-uc produziu 6.051 quil"'
de leite e 198 kg. de gordura em 296 dias.

'MILKMASTER BESSIE 21"

H. B. A. 9209

"CASCADE BESSIE 12'

H. B. A. 9800

"CRUSADER CHAMFION 25'

H. B. A. 8949

Pae

, Mãe

Mãe

Pac

Mãae

Esíancia
Seleção

general ViLLEGAs ^ '̂''Portação de Animais de Raça
O- — PCIA. DE BUENOS AIRES

hepublica argentina

"Carnation Milkina.ster" — com cinco filhas premiadas na Exp"'
sição de Palerno e com 9 antecessoras cjue deram uma média'''
12.651 kg. de leite e 398 kg. de gordur^i em 365 dias.

'Martona Harlaan 8" — que aos 2 ano^s e meio produziu 7.
kg. de leite e 232 kg. de gordura em 36f5 dias.

líí

"Carnation Madcap Chanipion" — irmão de ventre de "Caii'''
tion Ormsby Madcap Faine" que produziu 19.025 kg, deleite''
530 kg. de gordura em 265 dias (Cam]peã Mundial). j

Martona Admiration G" — que aos 4 a nos e 4 meses produí'''
•180 quilos de leite e 255 kg. de gordura em 365 dias.

Martona Sir Crusader" — cujas seis antecessoras deram pte'
tiçao média de 9.626 kg. leite e 331 kg. de gordura em 365 dif®'

Martona Dora de Kol 2" — que prody^ziu 5.086 kg. de lei''
e 196 kg. de gordura em 265 dias, filhr^ de "Carnation Inl'''

nampion"" (15 filhas com média de 7.920 kg. de leite e 246 ti'
gordura em 358 dias) e neta de "Sir Inka May", (53 filhas co"'

edia de 11.095 kg. de leite e 343 kg. dq. gordura em 365 dias''

mazíonas

PfPlO Y I "'-'GA argentinaROXIMOS i^MBARQUES; EM JiiMi-ir-.
s.iqp Soe Imo A• • a p ^UNHO, OUTUBRO E DEZEMBRO DE 194^Soe, Imp. Animais de Raça -S. Paulo -C. Postal I

8-Tel.: 3-5661 -Rio de Janeiro - Rua Carmo.BZ - lei.; 23.Jl<'
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